
GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Março de 1918 

Capital 500.000$G0 
é . D e l o g p a ç S e s , l ã B b & m s © P o r t o 

p i ^ i r a e i p s i s l o o a l i c l a d o e , c í o p 3 í s > 
í p c s , sua ri ti mos (incluindo os dc guerra), agricolas, pecuários, pos-

tgsivw sa 

, cristais, contra roubos, greves, tumultos e Inundações 'é- # 

M E R C A D O S 
* ' De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermellro .. 

» branco 
, _» amarelo. . .. 

» rajado . 
i » frade .. . 
Trigo branco n g o branco 

> tremês. . . . . . . . . . . . 
Milho branco . . . .'.' . i V 

» amarelo ' .. 
prão de bico graúdo 
Azeite, o decalitro 
Beatas . . . . ..V..;..:.. . . . . 
. • Libras, 10,8100. Our.o, 105 "/„ 

i$soo 
1S800 1$600 
! $600 
IS400 2s500 25500 l.|500 
1$500 
2SOOO 
6$300 
1$050 

M flfifíffiUfi M I20UFG! .tiimiimM U'«Í -ji i «TJ! fTÍ 

Y i * F A R M A C I A S 
í Entra ámanhã de serviço o 3." turno, 
constituído pelas farmacias seguintes : 
i Aí. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 
Êprges. ••>•»» 
, Victor Feitor. Praça do Comercio. 

Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 
I • 

• ' • ' • * 

O - f r i t u á r l o 

Faleceu o sr. José Maria Antunes, ama-
nuense da secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, onde era um funcionário mui-
to zeloso. A sua morte foi muito séntiíia. 

— Também se finou nesta cidade a 
sr.n D. Mariana Baptista Frazão, viuva do 
juiz dr. Lucas Frazão, que residiu em 
Coimbra. 
.' .—-Com avançada idade, fitiou-se a 
sr.*1 D. Maria da Conceição ferrciia, avó 
tio nosso conterrâneo, residente em Lis-
feoa', sr. José da Silva Ferreira. 

Os nossos pesam es ás famílias enlu-
IMas. • * 
•• * 01 !3ST JFLAÇM-'* EB 'AHDES VAZ 
II (Quando o nosso jornal entríva na S"<juina recebemos a noticia de haver 

tjido em Trancoso, cxsr. Dr. JoséJoa-
(fwini Fernandes' V"z, Kntí jubihtíio da 
fatuidade de Direito. 

olo M m m 

l i f a r o M Loi i i i l í a . 
A b e - t w a drs Posto Hípico 

' •• 'AfVl i '• 
Pala Direcção da Escola 

Nacional ' de Agricultura de 
Coimbra, se faz publico que 
na mestna Escola se acha des-
de já aberto o Posto Hipico 
de cobriçao todos os dias 
úteis, ás 15 horas. \ 5 

D Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 28 de Fe-
vereiro dè 1918. 

O Director, 

Antonio Cardoso -de Menezes. 

e l a à i s í r i a 
SMEDME. MNitIA DE RÍSFG- ABItRAt L ViT OA g j f ^ 

ÍW/Â C a p i t a . ! : 5 0 0 : 0 0 0 e s c u d o s 

Efectua seguras sobre prédios , 
mobílias, es tabelecimentos , etc; 

Seguros marí t imos contra r iscos 
da.mar e guer ra , , 

Seguros de cristais, agrícolas e 
postais . 

Segrrírs contra ftfgo co® rcèiiibol» 
so de prémios ao ?im dos 'Contractos. 

IjÇBfeS 8ÍB tflllfl 3 PÉ, ClMl 8 Ep 
MESCM GERAL m B̂ GEt•8.».: C Jl« de SanfAiia 5 

DELE8'ÇÃ3 t;0 PCRTO: Praça da íniivar. rlails, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandei ra , 22 
L I S B O A 

TELEFONES: Dirajão C. 3312 - Expediente C. 1332-
^ ^ Endereço tel-:.g. C O M P Á S E G U R O S 

^f-é Correspondente em Coimbra: 
É m . . Fl. Q , G r a n a d e i r o 
W w i R u a r a o r c J a i i o P i n h e i r o , 2 7 , 1.°. 

\m >0 

?ÍS GRANDES VERD^DCS 

ffaAlV 

r m 

Câi t e Z t ^íãi b'm L M 0 ^ . St» 

D t o o i o r ^ ^ n o n a e s % h i n o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

C O I M B R f l 

Mám tej Us m^^ S a n e a r i a s 
C O M P F ^ I i E VEMDtf ivl: 

c o u p o n s ^ C J 
p a p e i s ç l c r c d r i õ 

' sYia d a s e n o l a s e s t r a n g e i r a s 
c l i e í j u c s c letras s o b r e o estrangeiro 

D r S C I ) N r o s . M T U A . s f e r e n c i a s 

D E P O S I T O S á o r d c í i i e a p r a s o 

Um g r a n d e rernedlo qu-2 g a r a n t e a cura des ta 
d o e n ç a . — / í r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar afé ao 
terceiro período são terrives! E'-
esta. doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, Íatrofií 
e mata um terço da-husmnidade, 
e tão perigosa eia é, que tem sido 
tema de grandes ceiehridades na 
ciência destes i felizes constituírem 
um constituírem um constante pe-
rigo para a saciedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua prOcreaçãò. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis 
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem'invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

l i i l l l l ! ^ ^ ^ ^ M ^ ^ M & S M s ^ í é ^ , r . Xv. 

| ' "lÁQ<)d P e n í n s a l o p , , ; : | 
Companhia de segupos I 

C F l P S T ^ L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S É D E — Largo do Car ino , 18, 1.° 
L I S B O A 

g Telefone, C. 3684—Telegramas! YLDOL 

k nas principais mmm no pais 
Seguros e reseguros de 

prédio- ne habiteição e es-
tabelscimeníKS comerciais, 
industriais, agricnlas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Seguors contra o risco de in-
cêndio, guerra, sublevação, gre-
ves e tumultos populares , e, ern 
geral, todos aqueles que pode-
rem afectar a propriedade. 

SP 

í 

€ 

' ' 
Ç R U Z 

M o t a s i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sanção 

eartorio: No 1.° andar, 
lauo direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e S e f ó n l o 2 4 S 
Hasideneia: No 2 ° an 

dardo mesmo prédio. 
T e l e f ó r t l o 2 T 8 

,M 

f y * | F c r r c r r a í j f o n s c c a 
R U A D O C O R V O , 3 4 

uimbr a: 

Q e t p e s p o s s e 
Toma-se qualquer ostaljelocl-

situado nas roas Ferreira 
o r y G S o s í m m d a L u x , q o b 

lenia vitrine para exposição, pre-
ferini artigo fazendas. Diriylr 
carta á redacção com as iÈiais 
f. P. S. até aa lia IH íie ti 

Alvaro de Mattos 
Retomou a s u a clinica 

Consultas no Ho-pitai. I ás 3. 
Resiteia: i de Tomar, 6. Teleí. 51 

hojes conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a ju-átiílcar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda- impossível de 
suplantar, feita .desinteressada e 
gratamente por todos acfueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi 
lliões de anuncio c reli/, do pre 
parado que o consegue alcançar! 

E pa rque es te e não outro? 
Po-que, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
íensiuo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa; de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo dagua! Pode ser 
tomado com IOUO O TEMPO. <-NU 
v i, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem. o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o orgmismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d'our 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarios. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correiot porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do paiz, ilhas e colonias. 

GARANTIA PORTUGUESA 
COMPANHIA DE SEBOSOS SOBRE TOÔS OS RISCOS (EM QRGAHISAÇÍB) 

Capital Esc. 2:000.000100 (dois Ê\ contos) 
Em acçÕ3& Ue: OS 0 ccm o desembolso de 10 G|3 ou sejam 5$009 por acção 

Comissão organisadora. — Francisco Alaria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos E-rados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abílio Augfusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

O ^ iouáo I Í J.W 
Avalie se portanto, o .que re-

presentará para toda £ssa infinita 
multidão de sofredores, mu;tos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remédio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites... Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o rçmedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica 
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos paizes, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se jujgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
litos que a ele teem recorrido. 

Torque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

,'?ANDE ARMAZÉM. Para 
armazenar vinhos ou ou-

tros generos, arrenda-se na Casa 
do Sal, Coimbra. 

Trata-se na Fabnca de Cortu 
mes, 

"S* OJA. Arrenda se uma loja 
própria para qualquer esta-

belecimento, e tem armações, na 
Praça do Comercio, n.os 91, 92 e 
93. Para ver e tratar, Casa Lon-
dres, 

finoneio; 

Tiago cFAlmeida, solteiro, 
negociante, residente nesta ci-
dade, pretende licença para es-
tabelecer um deposito de tra-
pos e peles verdes, na rua da 
Madalena, n.° 17, freguesia 
de S. Bartolomeu, desta ci-
dadé. U&ÁMb 

E, como" o dito deposito 
se acha compreendido na ta-
bela anexa ao Decreto de 21 
cie O u t u b r o de 1863, como 
estabelecimento de 10 classe, 
sendo os seus inconvenientes 
— mau cheiro e emanações 
desagradaveis e insalubres; 
— por isso, em conformidade 
com • as disposições daquele 
Decreto, são, pelo presente 
convidadas as autoridades pu-
blicas, chefes e gerentes de 
quaisquer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessadas, 
a apresentar na Administração 
deste concelho, as suas reçla-
MRXYSON P O R o o nvt i r s y d o M ^ f A / l a 

trinta dias, a contar da data 
deste, contra a pretendida li-
cença. 

Coimbra, 7 de Março de 
1 9 1 8 . 

Tiago d'Almeida. 

c o $ f K ~ M Õ f r h 
Médico 

Retomou a sua clinica 
Consul tas da s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 

TELEFONE 534 
RESIOEfiCifi: Rua Oriental de Montarroio, 69. 

S u í ç o s M c p H s a d o s 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra re-
solveu vender a caideira tubular 
tipo Farcet com 12 metros qua^ 
drados de superfície de aqueci-
mento bem assim a respectiva ma-
quina a vapor, da instalação da 
Cumeada. 

Recebe propostas até 27 do 
corrente pela Repartição dos Ser-
viços Municipalisados. 

VASILHAME 
COIMBRA 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 litros. 

aprendiz 
Precisa com alguma pratica 

de tipografia. 

p ã R T E I R f t f ^ A 
sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. 

A S A . Precisa-se mobilada, 
para pouca familia. 

Resposta com todas as condi-
ções para este jornal. — L. A. 

(INHEIRO. Empresta-se, so-
bre letra ou hipoteca. 

Trata-se com o solicitador Pi-
ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

(ERDEU-SE uma medalha de 
ouro, de duas caixas, com 

dois retratos e um fio torcido. 
Pede-se á pessoa que encon-

trou aqueles objectos que teem o 
mais alto valor estimativo, que os 
entregue no Terreiro da Erva, n.° 
29 a quem sç dão alviçaras, 



GAZETA DE ••COIMBRA. de 9 Ae Março de 

ALGODÃO em r a m a . Com-
pra-se. Carta a esta reda-

cção a E. S. 

ARRENDA-SE.no Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di-

reita, um rés-do-chão, e um .pri-
meiro andar, também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
cèão e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
volta das calçadas, 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$500 por 
mês, todos estes prédios são no-
vos. 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 56 a 60. 

ALABRE DE FERRO. Na 
rua da Sofia, 141, compra-

se já usado, um calabre de ferro, 
para regas com a respectiva soda. 

CASA. Vende-se um prédio de 
casas, novas e construidas, 

com bom. quintal e aguaLcanalisa-
da, sita na rua de Montes Claros, 
letra V. Para tratar com João Al-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-
lho, 14. 

OOMPRA-SE Uma casa até 3 

contos de reis. 
Dirigir carta a este jornal com 

as iniciais A. C. C. 

CONTINUO para ciub, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. » 

DINHEIRO. Em presta-se sob 
hipoteca até 4:000$00, nes-

ta cidade, e nesta redacção se diz. 

ESTANTES, vendem-se duas 
de flandres, que eram de. 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

. A M P R E I A S . Vendem-se-
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hora. 
Encarregado da venda Alfredo 

"«F^ENDE-SE uma casa na rua 
® d'Alegria, n.° 67, djue cons-

ta de 4 .andares, loja, aguas furta-
das e quinttl. Para trarar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

" ly^ENDA de propriedade. Ven-
de-se uma morada de casas 

com rez do chão e um andar, com 
uma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

, Caselli & = 

Comercio, raportacão 
e Exportação de ma-
a® deiras de pinho s* 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 7.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

i r = i r 

u m n e r & C . a 1 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.' 

Cfmm.ieis!7"" ' '6^' „ 
' [grama, hostis. 

líCSCUBÂRIAl 

' P S S 
Grande fábrica de toda a qua 

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapasse letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro, O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Garo, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NE RI LADEIRA, ri 
Visconde aa Luz, 63-65, Telefone 
n.° 311. 

Armazém de azeite, cereais 
e aguardente 

Compra e vende 

JQ*0'VIEIRA DA SILVA IW.% 

Escritorio 

Avenida lia L i M a l e , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

O f i c i n a s 

;. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telelone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os .ramos 

Instalações electricas de iluminação a ':rça motriz 

u 

jp l l i l i l l l l í í l í l l i l i l^ 

j O r t o p e d i s t a p o p t a e n s e 

-axntTcnii. 

MARÇANO. Oferece se com 
1 ano de prática, tem exa-

me de instrução primaria. Nesta 
edacção se diz. . 0 t 

MAQUINA a vapor.- Vende 
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-sé na rua da Moeda, 
n.08 73 a 83. Francisco Ferreira. 

MERCEARIA E VINHOS' 

Trespassa-se um estabele-
cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar á tes-
ta, dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

|FICIAL df barbeiro, habi-
litado, precisa se. Largo da 

Feira, Barbearia Académica. 

BIANO horizontal, para estu-
do, vende-se um. 

Arcod'Almedina,31. Coimbra. 

PRATICANTE DE FARMA-
CIA. Precisa-se um com 

2 a 3 anos de pratica na Farma-
cia da Misericórdia de Coimbra, 
onde se dão informações. 

RAPAZ para farmacia preci-
sa-se com alguma pratica. 

Nesta redacção se diz. 

REGISTRADORA COMPRA 

se usada. Carta a este jor 
nal a A. D. 

TERRENO para edificações. 
Vendem-se 3.000 metros de 

terreno em Montes Claros, pro-
prio para edificações. 

Dirigir ao sr. Abilio Augusto 
Vieira, em Ceias. 

TR E S P A S S A - S E em Santa 
Clara, principio da Estrada 

de Lisboa, um estabelecimento de 
mercearia e vinhos, por a pessoa 
que o administra ter de ir para a 
vida militar. Dá informações i 
mulher de Luiz Antunes Torão 
no mesmo local. 

•JBRESPASSA-SE um restau 
™ rant na Avenida Sá da Ban 

deira, n.° 38. Trata-se no mesmo 

TWTSNDA de prédio. Vende-se 
W uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele 
etrico á porta. 

Trata-se na Rua O l í m p i o Nico 
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 

"KTENDE-SE um aparador gran 
•» de de mogno com muito 

põuco uso. 
Mostra-se na Cumeada, n.° 29 

das 12 ás 15. 

m I M l 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
___ Fundição de FERRO e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc.-, de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado + f t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ÁCESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
——i_ c animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de água por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. Â 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

ffloinhos e prensas para EiftGfllíES de ascite 4- Esmagadoras de uva, prensa» para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, limadores, 

maquinas de í r e s a r m a q u i n a s , de a t a r r axa r , t a r raxas , etc. 

Ácessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
amuos, oteos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais ácessorios para fabricas de moagem, tubagem e ácessorios, etc., etc. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H; F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço-
jp nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
H| a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
Hj cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer íun-
|p da que use ou tenha «hsado. 
j | ! Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
!g decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
!H uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em f u n d a s 
Hl inutilmente. 
H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
!H ter em vista esta grande verdade: 
|H " N ã o é só u s a r f undas ; é prec iso s abe r usá-las, , , 
§= E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
=i tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
=H uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
pH fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
= pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
gg= pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
=1 mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
Hg renais. 
|H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
g= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
= prática de 42 anos de ortopedia. 
IH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
IH ortopédicos, Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
|H formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
m Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-, 
m mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

| jg Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j f t lbino Pinheiro Xavier 
j j : : R U A DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : 

1 P O F< T o . 

gi Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
|H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

tieinas APTAS para a execução de todos os trabalhos Í;S construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

úe* S&1 

WH 

CAPITAL 

i p a i i f i i a m M g a n s 6 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a s m 1 8 3 5 
Sede em LISBOA 

. ! . 3 4 4 : 0 0 ( 1 - 1 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021$ÍÕ9 
Indenlsações, por prejuizos, pagas até 3i de dszembro do 1911 

4.151:4248314 
Eâta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa g 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 

O prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra 

O Rua Pcaro Cardoso (AfJiga Rua Corpo Deus), 38. O 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
REGISTADAS EM I5 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indi cada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia / . Nobre — Praça D. Pedro, L isboa-co lo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do maxitno interesse. 
Caixa de 50 velas 2*500. Mefe caixa de 25 velas 13500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

: -

g ! 
feká í&J ¥m 

José [tiaria dos Santos 
Júnior gr Irmão 

^ p C o m i s s õ e s e c o n t a p r ó p r i a 

A r m a z é m c i a v i n h o s , a z e i t e o b a t a t a 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, sguardente-
alcool, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, lenhas e madeiras por junto 

Agentes da Companhia de Seguros Af r icana 
Segura prédios, mobílias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas.— 
Seguros contra tumultos e gréves 

-íit'̂»—•—•• 
T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n . ° 1 5 a 1 7 

C O I M B R A 
Telegramas ZÉPADILHA.-Tele fone n.° 

Éditos dc 8 dias 
2 * p u b l l c e i ç & o 

Pelo presente são citados: 
o falido Luiz Lomas, natural 
de Madrid (freguesia de Santo 
Ildefonso), que foi emprezario 
do Teatro Sousa Bastos, de 
Coimbra, e os credores do 
mesmo, para dentro de cinco 
dias posterior ao praso de oito 
a contar da ultima publicação 
deste anuncio, dizerem ácerca 
das contas apresentadas pelo 
administrador da massa Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira, 
solicitador, desta cidade, que 
foi nomeado na falência reqne-
rida pelo mesmo falido. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do Tribunal Comercial, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. dtt VhcaRlia da Luz, d.° S, 1». Ttief. U1 

1 T l a 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que até ás 16 horas do dia 12 do 
corrente, recebe pedidos para o 
provimento do logar de professor 
interino da escola masculina de S. 
Martinho d'Arvore, deste conce-
lho. 

Os requerentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos.di-
rigidos á Camara, declarando a 
classificação que obtiveram no seu 
seu diploma de exame final, po-
dendo também apresentar quais-
quer outros documentos que pro-
vem as suas habilitações. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Março de 1918, 

O Presidente, 

Dt, Euzebio Tamagnini, „ 
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TRIBUHfll DA KELflCAO 
O governador -civil do Porto 

entregou ao-ministro da justiça 
uma representação dos funcioná-
rios da Relação do Porto, pedin-
do que não sejam prejudicados 
nos seus honorários, caso seja 
criada a Relação de Coimbra. 

iSe são estes ors termos da re-
presentação, está muito bem. O 
què fse não compreende é o pro-
testo contra a creação da Relação 
em Coimbra, visto saber-se ser um 
melhoramento de interesse publi-
co,' qué sobreleva portanto os in-
teresses particulares. 

O sr. dr. Martinho Nobre de 
Melo prometeu considerar o pe-
dido, na hipótese apresentada, por 
quanto ainda não è resolvido a 
criação da Rçlação de Coimbra. 
E' esta a informação dada para O 
Comercio do Porto. 

Temos a continuação da ma-
caca com o tribunal de 2." instan-
cia nesta cidade. ' . 

Assim ficou prejudicada a pro-
messa feita ha dias em Coimbra 
fjfclo sr. dr. Brito Camacho,, de 
que o sr. dr. Moura Pinto fosse 
qual fàsse o tempo que se demo-
rasse no ministério da justiça, não 
ÍUiria sení deixar criada a Rela-
jftiô em Cçlnipra. 

Compreende se no entanto que 
tt^ojíie seria permitido srttisfa^èr a 
justa asplração desta cidade; "visto 

dòs unionis-
tas çáAr o sr. Presidente dà Repu-
oíica è âo Governo. 

E assim Coimbra continuaria 
çom; a eterna macaca, não vendo 
ainda desta v,ez á Relação, se não 
se Coubesse que a Relação de 
Coítpbra faz parte do programa 
presidencial e que o atual minis-
tro da justiça se conforma inteira-
mente corri esta medida. 

Á Relação de Coimbra pode 
$*í na sua ..criação, mas 

jjio duvidaras de que seja um 
çaso feíjalyido, assim ,çomo a cria-
jjã© d» um distrito criminal nesta 
cidade. .«fdmkO .£L rA 

yV Vltâtâ dotMBRÂ u 
• *>: 

i e S r Q p a c j a n d a 

t,v. i , . Festas tradicionais da ci-
dade, Unia carta do sr. 
dr. Brito Camacho. No-

' vos socios. 
Tem-sê escrito na imprensa e 

sente-se tambèiíi por toda a parte 
o desejo ardente de que se realí-
sem este ano as festas em honrá 

t
da Rainha Santa Isabel, padroeira 
fle Coimbra. Sabemos mesmo que 
i)a ideia de pedir á Sociecjade, e 

> por parte de indivíduos de 
as as classes, que tome a ini-
iva de promover a execução 

dalguns números dessas festas, 
que, pelo, brilhantismo que cos-
tumam assumir, e pelas encanta-
doras* tradições que representam, 
Ajlo incontestavelmente as únicas 
que, desde tempos remotos, vçem 
sendo consideradas, á falta.de ou-
tras desigual valor e de mais bela 
significação, ecmo as verdadeiras 
e autenticas festas dà cidade. 

. Por parte dá direcção da So-
ciedade, podemos afirmar que só 
ha o sincero desejo de contribuir, 
quanto em seu esforço esteja, pa-
ra o maior brilhantismo dessas 
ffsjtas, pois, ̂ observando rigorosa-
mente a letra expressa dos seus 
fstatutos, ela-está hoje e estará 
sempre, onde fôr preciso estar, 
para promover todos ós actos de 
que resultem importantes bènçfi-
oréis. economitos, morais e sociais 
pard a vida de Coimbra £ sua re-
gião. !!•• r. 
•z esta a. sua invariavel orien-
tação .e, dentro dela, .todos.nós-4 
«elhos-4- novos —-nos poderemos 
§§cqntrar,á vontade, faxtes % uni-
dos,. sefn> receios, senil desconfiah 
ça$,ou:injustifi caveis hesitações. 
*!í$çÍ0>menos,.assim sinceramen-
ttjO compreendemos e, como nós, 
jftjqs «quelps que, bem iníencio 
nadamente, procuram, por todas 
Wr,for-mas. nobres e-eMsvadas, ser 
jjtcis e p r é s t i m o s ^ p m a ^ çif 

dade/sem outra preocupação que 
nâo seja a de bem servir os seus 
legítimos interesses e o seu sem-
pre crescente progresso. 

Eis o que pensamos. 
— Do sr. dr. Brito Camacho, 

ilustre chefe da União Republica-
na, recebemos a atnavel carta que 
se segue: 

Ex.m° Sr. Dr, Manuel Braga: Embo-
ra tardiamente, não quero dispensar-
me de renovara V. Ex." e aos seus ilus-
tres colegas na direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
os meus agradecimentos pélas cativantes 
amabilidades com que me honraram, 
por ocasião da minha visita a essa ci-
dade. 

De tal visita guardo as melhores 
impressões, entre elas avultando a que 
colhi na visita d Sociedade de que V. 
Ex." é muito digno presidente. 

Encontrar-me-ha V. Ex." sempre dis-
posto a trabalhar sinceramente peto en-
grandecimento de Coimbra, na medida 
em que me seja possível faze-lo. 

Queira V. Ex." aceitar os protestos 
da maior consideração do que é, de V. 
Ex.", criado, muito atento e venerador, 
Brito Camacho. 

Lisboa. 10-3-918. 

— In!;creveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Tenente Adelino da Costa Re-
go, comissário de policia-

Dr. José da Costa Pinheiro, 
Cumeada; • , 

José Pinto Alves Guimarães, 
rua Ferreira Borges; 

pr . José Emídio da Costa Ca-
bral. rua Quebra Costas; 

Dr. Antonio de Castro Pina, 
rua da Manutenção Militar. 

U Ct r l sn B r a 
EM 1917 C A J K > 

2 de Março — Chega a esta cidade o jor-
nalista hespanhoi Alejo Carrera, re* 
dactçr d'til imparcial., 

3—Reaíisa-se o primeiro' ensaio dà pe-
ça académica o Crespusculo dos len-
tes. f f t í l í í i ô i u | 

4—0 sr. Bispo de Coimbra celebra, nà 
Sé Catedral, uma missa por inten-
são Uos nossov^QkkÇlQSí qcujfrpie-
dostfacfo' osséjíjrafct repôestntaates». 
das jkuieridadçs e inumerps pessoas. 
Pregou, o reverenda Abade de Anta. 

5— O st-dr.-Antonio d'Oliveira Salazar 
realeza a primeira prova do seu 
conckrsó para prbfisSot da Facul-
dade de Direitfi,. 

6—Paira sobre a cidade um forte ven-
daval " ' : 

8— A direcção da Associação Comer-
cial té. o presidente da Camara pro-
testam junto dó governador civil 
contrà'a saída de milho,deste distri-
to, adquirido por ofloftíts do exercito. 

13—Depois de uma grave doença, le-
vanta-se, pela primeira vez, o ilustre 
professor sr. Dr. Daniel de Matos. 

Pol i t i ca 
Com o novo gabinete com-

pleta-se a conta de lõ ministérios 
que tem Jiavido durante os sete 
anos e meio da Repifeiica e 17 re-
composições. 

Quando se resolverão a com-
preender que o país precisa mais 
de orefem, trabalho e bom govfer 
no do que de politica! 

E' a politica em excesso que 
tem levado o pafs á lamentavel si-
tuação em que se encontra. 

Lembrem-se ao menos dé que 
o Estado èstá gastando por semana 
4:500 coitos, tendo fie receita ape-
nas 2:500í* 

Um horror ! 

Pediu a demissío do vice-presidente 
da Dirjgção da Cooperativa dos Empre-
gados Públicos desta cidade, o nosso 
amigo sr. Francisco da Fonseca, em vir-
tude (tbs seus muitos afazeres e não por 
deainteligencia» dom os seus colegas. 

Tiro e SporC 
Ficou assim constituída a ftovâ di-

recção do Tiro e Sport: 

ra 
P 
José Nunes Pais, secretários.. , 

Direcção: Dr. Euzebio Tamagniiii; 
presidente; di. Abiiio Mexia, vice-presi-
dente; dr. Guilhermino de Barros e An-
tonio do Moura, secretários; d>. Augusto 
Saldanha Vieira e Diogo José Soares, 
vogais. .•• 

iiecção de hipismo; tenente coronel 
Moíisinh» d Albuquerque. 

Ténis e tiro: Drs.. Luís Carriço e 
Gu.<rfo<$o Patena. 

tbnsfeihcs Fiscal: Engenheiro José 
Tavares, dr, Antonio Gaindo e Fonseca 
Ugp. w f t u f j R s> í i r -m-v 

D r . F e r n a n d e s V a z 
O sr. Dr. José Joaquim Fernandes 

Vaz, falecido ha poucos dias na sua casa 
de Trancoso, contava 81 anos de idade 
feitos no dia 4 deste m€s. 

Foi professor muito distinto de Di-
reito Comercial, sendo consultado em 
muitas questões difíceis da sua espe-
cialidade. 

Colaborou na "Revista de Legisla-
lação e Jurisprudência» como redactor, 
e em outros jornais. 

Foi lente de prima da Faculdade de 
Direito, deputado, presidente da Cama-
ra dos Deputados, em 1880, governador 
civil de Coimbra duas vezes • par do 
reino. Mil;tou no partido progressista. 

O cadaver foi vestido, por expressa 
determinação do extincto, com as ves-
tes académicas e capêlo. 

Por impossibilidade de qualquer dos 
professores da Faculdade da Direito ir 
a Trancoso representar a Faculdade, 
pois uns estavam ausentes, outros de 
luto e outros doentes, ío io juiz daquela 
comarca encarregado dessa missão. 

A' familia do finado apresentamos o 
nosso pèsame. 

M E N D I C I D A D E 
O inspector da policia, sr. Eu 

rico de Campos, eijtá empenhado 
em reduzir quanto seja possível o 
numero de mendigos em Coimbra, 
mandando para as suas terras os 
que não forem daqui e enternan-
do nalgum asiio os que ali pode-
rem ter entrada, e adotando mes-
mo outras providencias que o caso 
reclama. 

E' digno de todo o louvor o 
sr. Eurico de Campos pela sua 
iniciativa, pois todos notam que 
nunca houve tantos pobres nesta 
•cidade, como actualmente. 

Vai o sr. Eurico de Càmpos 
convocar uma reunião de varias 
entidades a fim de lhes expor o 
seu plano e o modo de atenuar a 
mendicidade na nossa terra, care-
cendo para isso do auxilio de to-
dos que o possam dar, pouco ou 
muito. 

- O Estado que subsidie os asi-
los da Mendicidade, dos cegos e 
aleijados de Celas e da Infancia 
Desvalida de Coimbra, para ali 
poderem ser recebidos mais asi-
iados, e que abra a Tutoria da In-
fancia, criada ha tree ou quatro 
anos. . 

Nomeiem-se comissões de as-
sistência para proteger os pobres 
envergonhados e não se consin-
tam nesta cidade mendigos dou-
tros concelhos. 

Já isto será muito, se o conse-
guirem. 

Governador civil 
O capitão sr. Solano d'Almeida con-

tinua a desempenhar o cargo de gover-
nador civil deste distrito. 

Companhia de Seguros 
"Atlaatica,, 

Nos eseritorios da filial da Compa-
nhia de Seguros "Atlantica „ foi colo-
cada uma magnifica taboleta de cristal, 
que mede 4 metros de comprido. 

E' um excelente traealho que honra 
a industria nacional. 

Limpando a cidade 
No domingo seguiram desta cidade 

para Lisboa, com destino á Africa, os 
seguintes prêsos; 

Ernesto de Jesus, o " Saraiva „, da 
Portela do Mondego; tom onze prisões 
por furto e uma por vadiagem. 

Antonio da Silva Matos, o "Chegai 
de Eiras; tem cinco prisões por furto. 

Manuei Semetio, da Moiia, Anadia; 
çonta varias condenações por furto, at-
rombaado já a cadeia daquela comarca. 

Antonio' Francisco, o " Desertor „ ; 
Antouió Moniz, o "Bomba, , e Augusto 
Barata, o " Caco de Grude, Estes três 
gatunos faziam parte da quadrilha dos 
"Cêpos, que durante muito tempo ater-
rorisou os povos <ie Gois, Arganil, etc. 

Faculdade de Sciencias 
Conforme o pedido feito pela Facul-

dade de Sciencias cie Coimbra, o minis-
tro da instrução determinou ,que o an-
tigo demonstrador da Faculdade de Ma-
temática é actualmente ." assistente da 
Faculdade d» Sciencias, sr. dr. José 
Augusto Ferreira da Silva, fosse convi-
dado a reassumir o seu logar na Facul-
dade da quat.se encontra ausente desde 
Março de i9 4, em virtude da falta de 
pessoal com que a mesma Faculdade 
h l * . ! - r 

Gravíssima situação 
economica 

Em suas cartas de 26 e 27 de 
Fevereiro p. p., diz o digno cor-
respondente do jornal O Primeiro 
de Janeiro que é assustadora a cri-
se das subsistências; que a falta de 
farinha-de milho que é grande e 
que se diz que é proveniente de es-
candalosos açambarcamentos que 
>e estão fazendo a fim crear di-
ficuldades ao Governo. 

Tem razão o ilustre correspon-
dente do Janeiro em dizer que é 
assustadora a crise das subsistên-
cias. Mais: a situação é profunda-
mente grave; e é profundamente 
alarmante; é profundamente an-
gustiosa; é profundamente cruel. 

Eu falo por experiencia pró-
pria porque não sou rico e tenho 
12 pessoas de família a sustentar, 
e o comercio da minha especiali-
dade está quasi perdido por cau-
sa dos trinta mil e um entrares 
originados pelas leis decretadas 
sobre subsistências, sem vantagem 
alguma para o consumidor, espe-
cialmente para as classes menos 
abastadas em quem tenho fito o 
meu constante pensamento pelo 
dia de amanhã.— Juro o pela fe-
licidade de meus filhos —pois tu-
do faz prever que a horrorosa si-
tuação cada vez se tornará mais e 
mais calamitosa. 

Sim!. . . O comercio da mi-
nna especialidade está paralisado; 
está morto em consequência da 
péssima orientação que desde o 
principio da maldita guerra até 
hoje se tem dado sobre a grave 
questão economica neste infeliz 
país. 

As providencias governativas 
que se teem tomado, embora de 
boa fé, -apenas teem servido para 
se lecupletarem umas centenas de 
creaturas em prejuiso do comer-
cio legal e honesto e do pobre 
consumidor. 

O maldito comercio adventício 
surgiu após alguns mezes de guer-
ra, e é esse comercio, exercido 
por creaturas que nunca na sua 
vida foram comerciantes que tem 
sido um verdadeiro polvo do con-
sumidor, do comercio legal e do 
proprio Estado, pois nem sequer 
paga um real de contribuição!... 

Hoje tudo quer ser comer-
ciante adventício. Ha emprega-
dos do Estado, empregados de 
caminhos de ferro, advogados, 
bacharéis formados em diferentes 
faculdades, engenheiros, lavrado-
res e ricos proprietários que 'se 
tornaram simultaneamente comer-
ciantes adventícios e intermediá-
rios de altos negocios que se teem 
realisado por esse país alem. São 
estes senhores os verdadeiros açam -
barcadores, que reajisam as suas 
transações na época propicia para 
só disporem dos generos adqui-
ridos quando muito bem lhes 
aprouver; são estes senhores os 
que mais teem agravado a situa-
ção economica em prejuiso do 
Estado, do comercio que tem as 
suas portas abertas para comprar 
e vender, e do pobre consumi-
dor. 

Eu também creio que tenha 
havido uma ou outra casa comer-
cial, uma ou outra empreza legal-
mente constituída que se tenha 
sabido governar e muito bem. . . 
Sim.. . também ha dessas exce-
pções... mas o que não posso é 
conformar me cum o e'piteto de 
sçambarcador ou explorador ao 
comercio em geral. 

' Quanto ao açambarcamento de 
milho a que o digno correspon-
dente do Janeiro se refere, não 
quero dizer que não haja um ou 
.outro bocado guardado ou mes-
mo fechado a sete chaves... mas 
praticamente posso dizer que é 
uma gota de agua no rio Monde-
go, ou ainda para melhor dizer: 
Se não houver outro genero a 
que recorrer não chegará para 
mais de 8 ou 15 dias de abaste-
cimento da cidade. Reíiro-me é 
çiàrb) ao açambarcamçnto dentro 

do concelho de Coimbra, pois 
concelhos ha do nosso districto 
que ainda teem milho em abun-
dancia superior ao seu consumo. 

Digo o por experiencia pró-
pria. 

Em anos normais costumava 
comprar umas dezenas de wagons 
de milho desses conceihos, inde 
pendentente do que era adquiri-
do pelos meus colegas; pois este 
ano nem sequer consegui adqui-
rir umas dezenas de moios, o que 
posso provar. Mas deixei de o 
adquirir por não o haver? Não. 

Deixei de o adquirir por cau-
sa dos entraves das leis promul-
gadas até hoie, e porque os po-
vos das localidades aonde existe 
esse cereal em abundancia se 
opõem á sua saída para as locali-
dades aonde ele falta, sendo até 
essa oposição auxiliada pelas pró-
prias auctoridades locais. 

Ora, se o comercio está quasi 
paralisado por estar proibido de 
realisar as suas eompras como é 
que pode haver o açambarcamen-
to? Sim.. . Como é que se pode 
fazer o açambarcamento de um 
genero que está proibido de tran-
sitar em todo o país? Pela parte 
que me toca tenho a minha cons-
ciência bem limpa e em toda a 
parte posso passar de rosto le-
vantado. 

Ainda ontem tive a visita de 
dois empregados da policia admi-
nistrativa a quem franquiei todos 
os meus armazéns e fiquei satis-
feito poc lhes poder certificar que 
não existia açambarcamento da mi-
nha parte. Pois se eu, tendo doze 
pessoas de familia e mais quatro 
familiis de operários, não calcu-
lando que de todo em todo dei-
xasse de vir um ou outro bocado 
de milho ao mercado, nem sequer 
para estas creaturas deixei o pre-
ciso para seu consumo, o que na-
da h,averia de mais justo! Se algu-
ma creatura houver que ponha em 
duvida as minhas afirmações, que 
se faça acompanhar da autoridade 
a fim de efectuar a èua apreensão 
consentindo eu na sua distribui-
ção^ratuita aos pobres que a mes-
ma autoridade desejar completar. 

No dia 11 de fevereiro p. p. 
tive a honra de informar o ex."10 

sr. governador civil da falta que 
já então se notava de milho para 
abastecimento da cidade, oferecen-
do a s. ex.a os meus serviços mo-
rais e materiais para aquisição de 
milho colonial, se a Administra-
ção dos Abastecimentos podesse 
dispôr.de algum para esta cidade, 
e no dia 25 fiz igual oferecimento 
ao ex.rao sr. administrador do con-
celho e para provar a ss. ex.as que 
a minha oferta era absolutamente 
desinteressada disse lhes que, no 
caso de se adquirir esse genero, 
a sua distribuição seria feita por 
quem ss. ex.as determinassem. 

Não deve, pois, restar duvidas 
de que estamos sem milho. Ha 
muita fome. 

Urge providenciar, mas sem 
hostilisar o comercio legal, pois 
salvo alguma excepções o comer-
cio tem-se desempenhado da sua 
missão com patriotismo e digni-
dade. Nada de entidades estranhas. 

E positivo que o regifnen de 
liberdade de comercio sem qual-
quer coacção, embora com* a de-
vida fiscalisação, é o que mais in-
teressa quer a comerciantes quer 
aos consumidores mas de uma 
maneira geral em todo o paiz. 

Anule o Governo todas as leis 
sobre subsistências; mobilise to-
dos os estaleiros do paiz para ra-
pidas construções do maior nu-
mero de navios possível; importe 
a tempo e horas tudo quanto o 
paiz precise; pense a serio no rá-
pido aumento de produção'inter-
na e verá que muito e muito se 
atenuará a nossa horrorosa, cruei 
e aflitiva situação. 

Coimbra, 1 de março de 1918. 
Francisco Ferreira. 

Foi eleito regente da Escola Central 
Masculina da Sé Nova, o sr. Octávio d* 
Moura. 

Oícforlas dos portuguesas 
Ultimamente os jornais tem tra-

zido noticias de combates de gran-
de imporíancia entre o exercito 
alemão e as tropas portuguesas 
no front. 

Essas informações afirmam no-
vos triunfos dos nossos valentes 
soldados, que chegaram a pene-
trar na segunda linha inimiga, de-
fendida fortemente, infligindo ao 
inimigo grandes perdas. As tropas 
portuguesas fizeram prisioneiros, 
apoderaram se de material de guer-
ra, tendo abatido muitos aeropla-
nos inimigos. 

Para esses valentes soldados a 
nossa mais ardente saudação pelas 
suas victorias e para os que ali 
perderam a vida a nossa intensa 
saudade e a nossa homenagem 
respeitosa e querida á sua me-
moria. 

Ecos da soefedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos a sr.' D. Maria Sa-
lette Pires Miranda, filha do sr. Anto-
nio Augusto Miranda e Silva. 

Fazem anos: 
Amanhã, a menina Maria Luisa Pe-

droso Malta, filhinha do sr. José Malta, 
sargento ajudante de infantaria 23; e o 
sr. Ambrosio Garcia. 

Na sexta feira, o sr. dr. Virgilio Joa-
quim de Aguiar. 

BAPTISADO " 
Realisou-se o baptisado dum filhi-

nho do sr. Alvaro Lacerda de Moura e 
da sr." D. Maria Vilaça Lacerda. . 

O neofito recebeu o nome de Arman-
do, sendo padrinhos os srs. Francisco 
Vilaça da Fonseca e a sr." D. Joaquina 
Lacerda de Moura, avô da interessante 
creança. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Partiu para Pinhel, onde foi coloca-

do por promoção, o sr. dr. Alfredo Au-
gusto da Fonseca Vaz, meretissimo juiz 
de direito que serviu na comarca da 
Louzã. 

DOENTES 
Está doente o sr. dr. Filomeno da 

Camara, ilustre director da Faculdade 
de Medicina. 

Capela da Penitenciaria 
Foi demolida a capela da Pe-

nitenciaria, facto este que tem si-
do justamente censurado. Tendo 
insistido ao pior período de luta 
contra os catolicos, é mais para 
estranhar que tal resolução fosse 
tomada agora que se pretende res-
tabelecer a paz na familia portu-
guesa pelo respeito devido ás suas 
crença. 

"Portugal Economico,, 
Por estes dias é posto á venda o pri-

meiro volume duma nova ediçSo do 
"Portugal EconomicoB do sr. Dr. An-
selmo de Andrade, antigo ministro da 
fazenda. Sai desta vez Completamente 
renovado e abundantemente acrescen-
tado, contendo nas 448 paginas do vo-
lume, que agora se publica, e que é 
mais um livro novo do que a edição 
nova de um livro antigo, vinte e oito 
capítulos de economia « finanças. Edi-
ta-o a Casa França Amido, de Coimbra. 

Pelo progresso moral 
í , e Coimbra 

Por iniciativa do sr. inspector de po-
licia teem sido enviadas para as terras 
da sua naturalidade umas e entregues 
ás famílias outras, essas menores que 
vagueavam pelas ruas da cidade e se 
entregavam ao vicio, algumas das quais 
apenas contavam dez e doze anos. 

Além destas outras medidaá de re-
pressão teem sido postas em pratica de 
forrra a pôr côbro á imoralidade que 
campeava pela cidade. 

Bem haja, pois, o distinto funcioná-
rio que, pela sua atitude inergica tem 
conseguido o q*:e a imprensa de ha 
muito vem solicitando e a cidade lhe 
agradece. 

Troca de correspondência 
Queixam-se muitas pessoas da gran-

de demora que sofrem algumas corres-
pondências trocadas entre os portugue-
ses cm serviço de campanha na Inglater-
ra e Portugal,. 

Uma das razões é servirem-se de bi-
lhetes postais, cujas dimensões excedem 
ás permitidas pela União Postal Univer-
sal, o que faz aumentar.muitissimo o pezo 
das malas postais. Estas correspondências 
fificam retidas. 

Aí fica o aviso is pessoas interessa* 
das. 
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Companhia Geral de Seguros Minerva 
• 1 C a p i t a l 500.000$00 

Séde em Coimbra, E i a Visconde da Luz, 8 é Deleg-ações, Lisboa e 
A g e n c i a s n a s ppincipais localidades cio país 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agricolas, peciiarioS, p<jfs-
4 tais, cristais, contra roubòs, greves, tumultos e inundações 4 4 4 4 4 4 4 

PELO TRIBUNÂL 
Distribuição do dia 7 

Ao 1.° oficio: Acção de investigação 
de paternidade ilegítima, requerida por 
inacio Luiz Marta e outros, residentes em 
S. Paulo dos Estados Unidos do Brasil, 
contra o dr. Joaquim Luiz Marta, esposa 
e outros residentes em I.isboa; advoga-
do, dr. Mário d'Almeida. Execução de pe-
quenas dividas requerida por José Fer-
nandes Geraldo Povoa, residente em Cer-
nache, contra Ernesto Monteird, mulher 
<toutros, residente em S. Facundo; advo-
gado, dr. Jaime Sarmento. 

Ao 2. oficio: Execução hipotecaria 
requerida por Antonio Fernandes, contra 
Joaquim dos Santos e mulher, todos re-
sidentes em Vila Pouca de Cernache; ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

Es tação telegrafo-po&tal 
Vai ser substituída a grade de arame 

da casa do publico, na estação telegraío-
poStal desta cidade, por vidro de cristal. 

O sr. Antonio Elizeu está pintando 
uni novo mostrador do relogio do fron-
tão do edifício, o qual não será ilumina-
do a luz electric», como foi pedido, por 
a Camara não poder fornecer a energia 
que lhe foi solicitada. 

Boas n o v a s 
Gazeta de Coimbra. — Os soldados 

de infantaria 35, José Abrantes, Antonio 
Pereira e Manuel Antunes Barreira, des-
ta cidade, ao passar o primeiro aniversa-
rio da sua estada nos campos de batalha, 
saúdam tis suas famílias e seus amigos. 

Deu entrada na cadeia o aca-
démico, sr. Luiz de Figueiredo, 
pronunciado pelo crime de homi 
cidio na pessoa de Antonio Ba-
rata, o infeliz académico victima 
das troupes. 

O conselho da Escola Normal Supe-
rior propoz para professor de Metodolo-
gia Especial c^. Filologia Roinanica, o sr. 
dr. Rijw Micalef Pace, professor do liceu 
de.Coimbra, durante o impedimento do 
sr. dr. Agostinho Jorge da Silva, que se 
encontra doente. 

Vai estabelecer-se nesta cidade uma 
importante fabrica de artefactos. 

A epidemia do tifo exantemático no 
Porto, acusa, até 8 do corrente 1834 ca-
sos e T65 efeitos. 

, A Camara ijideferin ,o pedido do 
chefe da estação postal desta cidade; 
pará o fornecimento de inergia eléctri-
ca desrtinada á iluminação do mòstrador 
do relogio da fachada do edifício dos 
«orreios e telegrafo. 

Pediram a sua exoneração os admi-
nistradores,,do-i concelhos de Coimbra, 
Cantanhede, Montemor o-Velho, Arga-
nil e Oliveira do Hospital. 

A Camara vai oficiar aos directores 
das repartições publicas que teem em 
debito o fornecimento de agua, no sen-
tido de satisfazerem esses débitos até 
30 de Abril, sob pena dè lhes serem 
cortados os mesmos fornecimentos. 

Do armazém do sr. Adelino da Costa 
Freire, na rua do Poço, que foi assalta-
do na madrugada de domingo, foram 
levados 6 sacos de assuòar. 

Vai ser modificado o horário dos 
electricos afim de lhe ser introduzido 
maior numero de carreiras. 

Na sua ultima sessão, a Camara Mu-
nicipal aprovou o orçamento das repa-
rações a fazer no pavimento da ponte 
de Coenços. na importância de 230$00. 

,;. Ppdiu a .sua demissão de membro 
da comissão administrativa da Junta 
Geral, do Distrito, o sr. dr. Carlos Au-
gusto da Costa Mota. 

• — <• 

Sagundo a ultima analise feita ás 
aguas dos 3 reservatórios que abaste-
cem a cidade, aquelas foram considera 
das puríssimas. 

O b i t u á r i o 
AUTOSIIJ BARATA TOVAR PEREIRA CIMO 

Na sua vivenda da Espcrtina faleceu 
ontem á tarde o nosso respeitável amigo 
sr. Antonio Barata Tovar Pereira Couti-
nho,-sogro do sr. dr. Antonio Assis Tei-
xeira e irmão da viuva do saudoso jorna-
lista,' dr. José d'Alpoim. 

A morte do ilustre extinto foi muito 
sentida, pois era um caracter muito im-
poluto, aliando, as mais belas qualidades 
de benemerencia. 

. A familia enlutada apresentamos as 
tíessas mais sentidas condolências. „ 

Antonio Barata de 
Tovar Pereira 

Coutinho 
C o n f o r t a d o com os s a c r a -

m e n t o : d a I g r e j a 
F A L E C E U 

D. Maria Barata de Toyar 
Pereira Coutinho de Magalhãis 
e Menezes, Antonio d'Assis Tei-
xeira Coelho de Magalhãis e Me-
nezes, D. Maria Adelaide Bara-
ta de Tovar Pereira Coutinho, 
D. Maria do Carmo Barata de 
Tovar Pereira Coutinho Alpoim, 
0. Maria da Conceição Barata 
tíe Tovar Pereira Coutinho Al-
poim, 0. Luiza de Bourbon Fur-
tado de Melo Barata, Críspulo 
d'Àlpoim de Cerqueira Borges 
Cabral, cumprem o doloroso de-
ver de participar a todos os seus 
parentes e pessoas das suas re-
lações o talecimento de seu mui-
to chorado pai, sogro, irmão e 
cunhado, Antonio Barata de To-
var Pereira Coutinho, no dia 12 
úe Março, na sua casa da Es-
pertma, em Coimbra, não se ten-
do feito convites especiais para 
o funeral por expressa determi-
nação do finado. ' i c 

COMARCA D E C O I M B R A 
Por sentença de 22 de fe-

vereiro ultimo, que fez transito 
em julgado, foi autor izado o 
divorcio definitivo dos conjti- ' 
ges Antonio E d u a r d o .Rodri-
gues e D. Ema dos Santos Na-, 
tividade, de Coimbra , os quais 
se achacam provisoriamente 
divorciados por acordo entre 
eles, h o m o l o g a d o por senten-
ça de 15 de janeiro de 1917, 
de que se não reoprreu. 

O que se anuncia, para 
os fins e efeitos do artigo 19.° 
do Decre to com força de lei 
de 3 de novembro de 1910. 

Coimbra , 9 de Março de 
1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Vida ope ra r i a 
Tomou posse a nova direcção da As-

sociação dos Uazomistas, que ficou as-
sim constituída: Kaul Ferreira, Galinha, 
presidente; José- da Silva P,-11'racho, José 
d'Oliveira, Antonio Marques Ribeiro e 
Antonio Abrantes Machado. 

— Hoje ieuneni-se, em sessão ma-
gna, os operários dos serviços munici-
palizados para resolverem aobre o pe-
dido que vão lazer á Camara do aumen-
to de eincoeiíta por cento dos seus sa-
larios. í —— ,«—«aa» ^tmm — 

R e c l a m a ç õ e s do publ ico 
Queixa-se-nos um morador da Rua 

Quebru-Costas contra a morosidade dos 
serviços do pessoal da repartição das 
aguas para proceder ás reparações de que 
necessitava da canalisação da sua residên-
cia. 

R E M E D I O F R A N C E S 

V Í I 
Em tidte a* pharmaoiat tu na dopesm garal 
J. OEUBAHT, IS, rua dia Sapateiros, Lisboa, 

frimoo do porta oompranda i fraaoot * 

S u l f s t a É c o b r e e e n x o f r e 
F E R R E I R A & FONSECA 

Rua Bordalo Pinheiro, 15 
C O I M B R A 

dNTONIO LEITÃO 
ffdvogado 

R u a da Sj>lía, 35, t* smdftr. 

Companhia de Fari-
nhas c Panificação 
de Coimbra, Limi-
tada 

2 . ° C o n v i t e 
Não se tendo reunido em 3 do 

corrente o numero de socios pre-
cisos para constituir a assembleia 
geral dos acionistas da Companhia 
de Farinhas e Panificação de Coim-
bra, Limitada, são por este meio 
novamente avisados os srs. acio-
nistas para uma segunda convoca-
ção que se realisará em 10 do pro-
ximo mês de Março, ás 15 horas, 
no mesmo local e para os mes-
mos fins da primeira convocação, 
devendo a assembleia funcionar 
com qualquer numero de socios 
que se reúna. 

> Coimbra, 15 de Fevereiro dè 
1918. 

O presidente, n 

Cesar Augusto Pereira Caldeira. 

<•?" - P 

VASILHAME 
C O i P ? B R f i J 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 litros. 

j o s mestres de obras 
e empreiteiros 

Recebem -se propostas em carta 
fechada até ao dia 24 de Março 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.mo 

òr. Dr. José Rodrigues d'01iveira. 
A planta, detalhes, condições e 
medições, encontram-se na Far-
macia Donato, todos os dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

Escola nacional de Agricul-
tura de Coimbra 

A b e r t u r a do Pos to Hipico 

Pela Direcção da Escola 
Nacional de Agricultura de 
Coimbra , se faz publico que 
na mesma Escola se acha des-
de já aber to o Pos to Hipico 
de cobrição todos os dias 
úteis, ás 9 e 15 horas. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra , 28 de Fe-
vereiro de 1918. 

O Director, 
Antónia Cardoso de Menezes, 

A GARANTIA PORTUGUESA 
COMPANHIA-DE SEGUROS SOBRE T000S OS RISCOS (EM QRBAMISAÇKQ) 

Capital Esc. 2:0Q0.000$00 (dois mil contos) 
Em acções de 50$30 com o desembolso de 10 0|Q ou sejam 5Í0S0 Cor acçío 

Comissão o rgan i sadora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Marfins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

A LEIRIENSE 
Depósito de madeiras e lenhas 

R. do Sofia (antiga alquilaria Sores), Coimbra 
Vende, por janto e a retalho, madeirase 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 
_ rasoa\?eis =================== 

Companhia de seguros „ 
Comercio e Industria | 
SOCIEDADE ANÓNIMA OE RESPONSABILIDADE LIMITADA J 

C a p i t a l : 5 0 0 : 0 0 0 e s c u d o ? -

> v 
sdios, E fec tua seguros sob re p r e 

mobi l ias , e s t abe lec imen tos , etc . 
Seguros marítimos contra risdos 'iL 

de mar e guerra. f» 
Seguros de cristais, agrícolas e WA 

postais. ™ 
Seguros contra fogo com reembol» 

% so de prémios no fim dos contractos. 

1 Agentes sna toda a pais, colonias b Esaaaha 
AGENCIA CERAI EM BArtCELCM: Cslle de Sant'Ana, S • 

DELEGAÇÃO XO PORTO: Praga da tiiii<ersidaiie,H. 

S É D E : R. d» Arco da Bande i r a , 22 
— L I S B Q A — — • _ 

TELEFONES: Direcção C. 3312 - Expediente t ttkl. m 

E n d e r e ç o teleg. C O M P A S E G U R O S , 

Correspondente em Coimbra: ^ -
f ffcstrirwiofl o b n « 2 * y » 

F k . Q . G r a n a d e i r o 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°, 

i ^ l l ^ í i ^ l I ^ í È l B ^ á i i a i l s i â í i S J i ^ í 

£ 9 
Of' 

A n t o n i o F e r n a n d e s - % F i lho 
5 0 — R u a d o C o r v c i — 6 0 

C O I M B R f t 
Reaiisam toda a especie de operações bancarias 
C j O M P f Ç f t M C V E N D E M : 

c o u p o n s 
p a p e i s d c c r e d i t o 

m o e d a s c n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
DEPOSITOS á e a praso • '-V 

s e r ç p f l ç r ç o z 

Nota r ia 
Praça 8 de Maio, a .°25 

Largo de S&nsjío, .. 
eartorio: No 1.° andar, 

lado direito e áberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
•Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio^ 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

s g g g g g g g g g g g r é g s g g 

li. J 
)il 

;o!> • j 
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lo:.i 
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P S R T E I R a ^ 
sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentp? 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. '•"••rt tní?,'-A 

ALUGA-SE OU trespassa-sç 
uma oficina de melais, sita 

no Terreiro do Mendonça. 

BOMBA Compra-se uzada de 
volante com .ou.sem çaná-

lisação e em bom estado de fun-
cionamento e que seja garantida 
a elevar agua a pelo menos 15 
metros. Quem tiver dirijir res-
posta a Paraizo, Pereira & C.*. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
Coimbra. 

CASA. Na rua da Oala, n.04 34 
36, vende-se uma casa. de 

andares e rez do chão, que ofere-
ce boas garantias. Tem utri pe-
queno quintal. Informações no es^ 
tabelecimento de ferragens de Lò-
tário OanilHo, Praça .8 de Maio. 

• p M P R E G A D O D E ESCRl-
TORIO E COBRADOR» 

Precisa-se que dê abonador pe$-
«oa edoneá. Rua Ferreira Bórge^, 
18 a 22. Coimbra. ^bfefcíJ 

g a L U A R D A J j y R p S ^ o m bas-
tante pratica precisa-se. R 

Ferreira Borges, 18 a 22. Coimbra. 

OFERECEM-SE duas meninas 
de educação, uma de 24 e 

outra de 22 anos, para casa de fa-
milia respeitável, para auxiliar em 
alguns trabalhos domésticos.^ 

Procurar informações nesta re-
fty^íi-" i i k t Vr vnt fika trix-: SOCIO. Precisa; se dum sbeio 

que pessua um capital não 
inferior a 6 contos, para desen-
volver um estabelecimento òuç 
tem boa freguesia. Carta a" esta ré-
dacçâò com ,as iniciais A. C.' 

TRESPASSA-SE uth esta!>é-
lecimento de merceáriã. no 

centro da cidade, e bem Mrefeue-
zado, Dirigir caMa-á eSíá redhcçâè 
com as iniciais GJA. " - : 

" '' '•'•''••• • •• : ' :>'J'r' ' ••• ; r 
ENDE-SE, na rua Venanciò 

Rodrigues, 11- A, ufna ca-
ma de ferro e; um bicjlfet^qile po-
dérá ser "visto toefos os dias, das 
13 ás l l - • 
•: u. .• ^ , ; ; , — . . ' . . w , , a j j * 

ENDE-SE Um gramòfortí! 
e variOs discos ítido da 

Companhia' -Franceza, 'em b o « 
'tfòrtdtçôès.""^Í^S - ^WÍW 

Carta a está'redacção com aí 
iniciâisX;. P. " 

i 1 •; 1 , 
^HTENDE-SE Duas mezas ref« 

•» dondas para Café em ferro 
com tampo anunciàdor em bom 
cristal. .cfc'1 

Carta a esta redacção' com as 
iniciais C. P. 

TRESPASSE. Por motivo a^ 
falecimento do seu propHt1 

tario, trespassa-se o estabeleci 
mento de Bernardo d'OliVèir«, 
com negocio de vihhoá, hâ rtii 
dos Esteireiros n.06 26 a 28 P t n 
tratar no mesmo. 

Este trespasse é feito nas mè-
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G a z e t a d c C o i m b r a 
f ,Con> o desejo dc beneficiar o pu-

blico que, por qualquer forma, nos 
dispensa os seus favores, resolve-ç'"\/ui y f í ofnávu^ s.v 

mos principiar na próxima terça-
feira a publicar a GrlZOTt trez ve-
zes por semana, em meia folha, 
saindo ás terças, quintas e saba-
dos. Deste modo não só os nossos 
leitores andarão mais ao corrente 
do que se passa, mas os nossos 
anunciantes a provei ta roo também 
não vendo demorada a publicação 
dos seus anúncios. ^ 

Artifícios políticos 
A vida politica portuguesa está 

a revelar-se sob um aspecto nada 
lisongeiro para todos nós, seja 
qual fôr a preferencia estabelecida 
em relação a homens ou a ideias. 

O artificialismo, emparceirado 
com a intolerância, fez ninho nes-
te recanto da Europa, confundin-
do e alterando a suavidade dos 
fiossos costumes e a correcção das 
fióssas exteriorizações. 

Aos poucos, um vicio aciden-
tal e restrito transmudou-se em re-
gra vigente, e já hoje correm ir-; 
rijanados o egoísmo politico e a 
parcialidade traiçoeira, criando um 
ambiente tempestuoso em que so-
bressai a duvida, o cáos. 

Para onde vamos? Sabe-se lá. 
t A$ características da hora que 
decorre, lenta e sibilina, são con-
traditórias em essencia e inconci-
liáveis em doutrina. 

Como deduzir delas uma çlire-
éfriz incontroversa para os movi-
mentos da entidade governativa? 
A incerteza domina. E, dominan-
do étá, o pessimismo ehtra riâ es-
féí^dàs coisas legitimas, recrutan-
do prosélitos em ;todas as cama-
das sociais,-e-eavenenando as von-
tades que bem poderiam contri-
buir .para o equilíbrio das forças 
prôgressivas da^ripssa terra, òt* 
para a marcha normal dos nossos 
destinos colectivos.^ ~ 
is Para onde vamos? Sabe-se lá. 
- Oiço dizer que se tenta uma 
experiencia no sentido de restrin-
gir os vários elementos que con-
dicionam a -vida desafogada do 
Poder Executivo, para evitar, de 
futuro, gachis imperdoáveis £ tur-
bulências inúteis. 

Mas essa experiencia, a fazer-se, 
evidenciará, bem cedo, a impro-
cedência dos motivos que a insi-
nuam, ou a vacuidade dos objecti-
yos que se teem em vista. 

O regime politico duma Na-
ção não é o corolário simples du-
frta vontade individual, por mais 
cjecidida e firme, quando todas as 
oufras vontades individuais, no es-
tádio de conscientes, com ela se 
não solidarizam. 
., Em Portugal, a experiencia es-
tá feita, >.,. 
• Existe, é certo, o espirito de 
idolatria politica, mesmo em ho-
éjens que teem o dever de pensar 
eom isenção e de fugir a suges-
tões baratas. 

' No entanto, essa idolatria as-
semelha-se á fumarada de qual-
quer explosivo — intensa, nas pri-
irtèiras horas, convulsiònando-se 

espiras de domínio, para, em 
breve, se fragmentar em farrapos 
divergentes, amortecidos e . . . mo-
ribundos. E' que essa idolatria ca-
rece de convicções fundamentadas, 
e nada tem de comum com a coin-
çjíc|icia; de modos de sentir ou 
com o reconhecimento de valores 
provados — coisas indispensáveis 

formação de afinidades politicas 

ou á consagração oportuna de ho-
mens de Estado. 

As lições da Historia são exu-
berantes nesse sentido, e compor-
tam, sem esforço, os ensinamen, 
tos bastantes para nos orientar 
nesta hora de incertezas e de sa-
crifícios. 

E ha verdades cuja, ignorancia 
impiica descortesia ou evidencia 
má-fé. 

Os artifícios ferem sempre a 
consciência dos povos, onde se 
produzem è arrastam os homens 
para a anestesia volitiva ou para a 
indisciplina social. 

' E o artificialismo vive hoje em 
Portugal, deturpando e compro-
metendo á questão politica, a que, 
apesar de tudo, se dá predomínio 
sistemático em face do complica-
díssimo e assustador problema éco-
nomicó; 

Todavia, é intuitivo que as mas-
sas populares, acossadas pelas de-
ficiências de recursos vitais e con-
trabatidas petas agruras da fome, 
esquecem, célere, as conveniências 
de politica, nacional ou internacio-
nal, parayse lançarem erp. aventu-
ras subversivas e em afirmações de 
irrequieta soberania. 

"Da' capital sopram véntós im-
pregnados dos sucessosrussos, en-
quanto pela província se ouvem 
clamores de miséria e brados de 
indisciplina. 

Não serão pronuncios de ho-
ras sombrias? 

O dinamismo equilibrado dos 
povos encontra o seu fundamen-
to serio na solução jtfsta, e a tem-
po, dos problemas sociais que vão 
surgindo, aos poucos, por forçá-das 
condições mesologicas ou das pró-
prias necessidades eolectivas. 

E, assim, esquecida a constân-
cia de leis que se manifestam sem-
pre com caracter imperativo, mal 
irá aos povos, mal irá a Portugal, 
se quizerem persistir na manuten-
ção dè equívocos e na alimentação 
de artifícios egoístas. 

Aiada não é tempo de refle-
ctir nisso? 
' s [ "f :+ '.j . i JJ ' '» • \if '4 

A. A . , DA CAPELA E SILVA 

«Terra de encanto» 
E' este o titulo duma nova 

peça que dentro em pouco será 
posta em scena num dos teatros 
desta cidade, da autoria do escri-
tor sr. dr. Costa Cabral., 

Para o desempenho desta nova 
peça, em que colaboraram Luiz 
de Almeida e Fernando Martins, 
está-se organizando um grupo 
dos melhores amadores dramáti-
cos de Coimbra, que em breve 
principiarão com os ensaios da 
Terra de encanto. 

Dada a ^competencia dos seus 
autores, é de crer que a nova 
peça conquiste foros de um.acon-
teci mento teatral. 

Ha cincoenta anos! Uma eter-
nidade ! Como a vida passa e a sau-
dade vive! Ha cincoenta anos! 

Pois foi, precisamente ha jcin-
coenta anos —era Março, era pri-
mavera, as rosas vinham noivando 
nos jardins, as olaias começavam 
florindo em ardências de vida — 
que um livro, por certo lindo ele 
era, despontou nas letras portu-
guesas. 

Eram versos, eram todos um 
poema leve inebriado em brisas 
dôces ao acordar duma manhã de 
Sol, eram todos uma cantata es-
tranha bemdita pelo Amor ao rom-
per rubro dum clarão de aurora. 

Eram versos e firmava-os quem? 
Dezenove anos floridos duma mo-
cidade irreverente. E chamavam-
se? Uma Primavera de Mulher. 

Eram todos crepitações de fé 
onde anceios infindos de juventu-
de forte se diluíam em graças de 
beleza. Eram sobretudo vida, além 
de tudo rajadas de vida. 

E como queriam que assim não 
fosse? Se eles desabrochavam com 
os primeiros rebentos da primave-
ra, quando as flores já sorriem em 
frémitos ligeiros de aromas vagos 
e bandos de andorinhas em re-
voadas, redopiam, chilreantes, no 
largo azul do Ceu e a terra grita 
a todo o brado a sua existencia 
poderosa desde o monte até ao 
mar. 

Ha cincoenta anos! Uma eter-
nidade! Mas que importa o tem-
po se a saudade ainda não caiu 
de murcha e velha no pó do es-
quecimento! 

Pois bem. Esse livro, esses 
versos esses pedaços do Belo e 
do Bem foram arcanjos que ras-
garam ao futuro a existencia dum 
engenho imenso. 

E esse engenho imenso, essa 
inteligenefa imensa, esse espirito 
imenso, em meio século trabalha, 
agita» triunfa. 

E' um labutar inteiro em toda 
a existencia. E' a arte pela arte 
em toda a arte. Cultiva todos os 
géneros, em todos ele é grande, 
de todos colhe o fructo duma au-
reola imortal. 

E esse espirito tem uma única 
ambição:, saber; tem uma única 
vaidade: a modéstia. E saber e 
modéstia «ão ps ideais de toda a 
sua vida, são mais, muito mais 
ainda, são a própria vida dessa 
senhora ilustre, nobre na alma e 
no coração que se chama em le-
tras de oiro intenso: Maria Ama-
lia, Vaz de Carvalho. 

Que leitura extraordinaria en-
grandecida numa memoria imen-
sa, que inteligência culta apoiada 
num método excepcional! 

Vejamos numa abalada alguns 
dos seus livros onde ha de tudo, 
verso, historia, critica, conto, a 
obra de educação, onde ha toda 
uma imensidade em manifesta-
ções de cultura e beleza. 

Desde A Primavera de Mulher 
vincando o traço inicial dum tem-
peramento, seguindo na leitura Os 
Arabescos, dedicados ao saudoso 
Gonçalves Crespo, onde ha pagi-
nas magistrais de ardente entusias-
mo e vindo acabar na obra mas-
cula, na obra capital da sua obra 
A Vida do Duque de Palmella que 
longa evolução, que profunda evo-
lução! 

Depois tantas paginas onde se 
perpassam atrâvez duma filosofia 
amena e penetrante o viver de to-
do um mundo nos seus Ínfimos 
detalhes. 

Aí vão os livros que revivem 
essas paginas, são os que conheço 
e que venero: Alguns homens do 
meu tempo, Cerebros e corações, 
Crónicas de Valentina, Contos e 
Fantazias, Figuras de hontem e 
hoje. .\s 

Aí ficam tantas paginas onde 
estremece e vibra e palpita e on-
dula a ,alma de uma mulher que 
anceia sempre alem de tudo evanr 
geliar a vida. 

Evangeliar a vida! E' este real1 

mente o pensamento que lhe do-
mina o cerebro e lhe ilumina a al-
ma. i 

Educar para evangelisar a mu-
lher e a criança. A sua obra neste 
ponto é devéras sublime é toda 
um cântico de exactidão e justiça. 

Quem ler, perdão quem orar 
aquelas prédicas de fé e de ver-
dade de As nossas filhas ou das 
Cartas a Luisa ha de fatalmente 
ser chamado a praticar o bem e 
a renegar ao mal. 

São cincoenta anos de traba-
lho que se evocam neste dia, é 
um cerebro a palpitar em meio 
século que se lembra nesta hora, 
que se lembra não, porque nunca 
se esqueceu, é uma mulher que se 
admira, é Maria Amalia Vaz de 
Carvalho que se venera. 

Parece que estou a vê-la alva 
de neve numa velhice branca, no 
seu salão literário de Santa Cata-
rina, em Lisboa, a sofrer a vida, 
a sofrer a vida da humanidade, a 
sofrer neste momento a dôr da 
sua muita modéstia, mas a per-
doar tudo na sua infinda bondade. 

E hoje como ha cincoenta anos 
é Março e primavera, as rosas vem 
noivarido/ nos jardim, as olaias co-
meçam florindo em ardências de 
vida e ás andorinhas já bailam no 
largo azul do Ceu . . . 

Luiz A . D E O L I V E I R A G U I M A R Â I S 

• .site 

Ti" Arnoldo Sacadura 
i José Msnoci ds Noronha 

tfDVOG&POS 
Rua Dr . Pedro Róxa, 1. 

(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

Capela da Panifanciaria 
Como.informamos no numero 

anterior, foi demolida a capela da 
Penitenciaria, hoje Cadeia Nacio-
nal, sem que razão alguma justi-
ficasse semilhante resolução, prin-
cipalmente quando se procura con-
seguir levar a paz e harmonia á fa-
milia portuguêsa, católica na sua 
quase totalidade. 

O que se não fez nunça nas 
Penitenciarias de Lisboa e Santa-
rém nem ria , de „Coimbra,, até 
mesmo no período revolucioná-
rio e quando fóí'publicada a lei 
de separaçio, fez-se agora em 
Coimbra, exatamente quando o 
governo acabava de fazer altera-
ções nessa lei, sem duvida a mais 
prejudicial e de maiores atrictos 
para o regimen republicano. 

Acharam pouco fechar ao culto 
em Coimbra seis templos-e por 
isso o martelo demolidor estava 
reservado para dar cabo também 
da capela da Penitenciaria, onde 
muitas vezes,, já no regimen repu-
blicano, foi, celebradaòrnissa com 
grande assistência dos, reclusos. 
Diz-se que o actual ministro da 
justiça é de parecer que se dê li-
berdade de ensino em matçria 
religiosa nos colégios e escolas par-
ticulares, etc. •, .•!£;;;. 

Se vier a ser permitido, como 
se az nos .utros países onde ha 
liberdade de cultos, que nas ca-
deias os presos que qpizerem 
possam ouvir missa, faltará a ca-
pela que o sr. tenente coronel 
Mousinho d'Albuquerque agora 
mandou demolir;! A 

Até mesmo por ser um traba-
lho artístico, homogeneo, digno 
de apreço, se devia conservar a 
capela, que não fazia mal a nin-

tPsPftó- o ? » / ' » IM s 'Vso 
Nós avisámos a tempo para 

que se não levasse por diante es-
sa ideia infeliz, mas foi inútil, 

Fez se na Republica nova o 
que nunca nenhum director da 
Penitenciaria de Coimbra foi ca-
paz de fazer na Republica vetfia. 

Pelo ministro de instrução foi indefe-
rido o pedido dos alunos do 3.° ano de 
Direito da Universidade de Coimbra pa-
ra uma época extraordinaria de exames 
no corrente m$s. 

, , VIDA DE COIMBRA 

Defesa ;e Propaganda 
'Trabalhos da Direcção: 

sua distribuição,por se-
cções. Organisação re-
gional: os nuçleos. Van-
tagens oferecidas pela 
Sociedade. Novos so-

'i át&k-íbuP .i&HhUiutfÁ 
Na sua ultima sessão, resolveu 

a direcção da Sociedade, distri-
buir, para maior regularidade e 
eficacia-de serviço, a acção social 
por quatro secções, devendo cada 
uma destas encarregar-se de tra-
balhos distintos, pois assim me-
lhor e maiá proveitosamente se 
desempenharão os seus membros 
da honrosa missão para que fo-
ram eleitos, -ie s«-d>Rsaiidu'j 

Essas secções são as seguin-
tes: 

Secção de Defesa; 
Secção de Propaganda; 
Secção de Núcleos; 
Secção administrativa. 
Cada secção é formada por 

tres membros, incluindo o presi-
dente, que é o mesmo para todas 
as secções, —o presidente da Di-
recção. (/' j j | 1 ' 

Assinj é preciso que seja, pa-
ra que exista um ;forte , laço de 
harmonia e de disciplina*entre to-
dos os trabalhos realisados pelas 
secções. . §m Q 

Estes trabalhos serío- relata-
dos, na devida oportunidade, á 
direcção, que livremente ,se pro-
nunciará'Sobrf <eles, aprovando-os, 
modjficando-os pti Tegeftândo os. 
Procura-scj por esta forma,, facili-
tar e deserivplver' 4 =acção, social, 
que, sendo, hoje, no seu pipnjunto, 
bastante-complexa e difldií, exige 
que todos os membros-da Dire 
cção se interessem, no mesmo pé 
de igualdade, pelos negocios da 
Sociedade, dándo-lhe, po'f urna 
forma efectivi, o imprescindível 
cotícurso das* suas iniciativas e 
actividades. 

O que agora fazemos.com a 
distribuição dos trabalhos por se : 
cções, e uma experiencia, que es-
tamos confiados virá a ser miiiio 
proveitosa, na elaboração do fu-

-iíi'- t . " ' ' j:; í 
turo p lane de irefojma ;dos Esta-
tutos daSocieda™de, que antiqua-
dos .como são, já hoje nãcr cor-
respondem ás verdadeiras neces-
sidades da vida associativ*. 

—Ja temos recebido algamas 
respostas á carta,<ekcalar que a 
Direcção, com, a data de 1 do 
corrente mez, dirigiu aos Núcleos, 
e que, nesta secção,,lia dias pu-
blicarmos», para que o grandevpu-< 
blico se vá interessando, de ahna 
e coração, pelo progresso da So-
ciedade, inteirftrtdo-se directamen-
te dos trabalhos que a sua Dire-
cção vai realisando nfcsse sentido, 
sejam quais , forem os íaspoctos 
que possam revestir. 

Começaremos, no proxuno nu-
mero deste Jornal,, a dar ednta 
dessas respostas todas elas vi-
brantes de entusiasmo e de boa 
vontade —e que deveras nos li-
songeiam e anima a proseguir 
inquebrantavelmente no caminho 
traçado, para conseguirmos com-
pletar e tornar num facto alta-
mente proveitoso a organisação 
regional da Sociedade. 

Depois de recolhidas todas as 
respostas, será convocada uma reu? 
nião dos representantes de todos 
os, núcleos, nesta cidade, sendo 
de . cr<er que, em seguida» o sr. 
presidente da Direcção tenha de 
percorrer os 25 concelhos da re-
gião. :de Coimbra em missão or-
ganisadora. • si oci? !i.:?o! jimeÉrt 

— No proximo numero deste 
jornal, e, nesta secção, começare-
mos a publicar as grandes.vanta-
gens que a Sociedade oferece aõs 
seus associados em Coimbra, em 
Lisboa, no Pnrto e em muitas 
outras terras do pais. > , 

— Inscreveram-se, ultimainèn-
te, socios desta Sociedade, os srst 

Coronel Hermenegildo Pesta-
na, comandante de infantaria 23. 

Tene«te coronel José do Ama-
ral, rua Tenente: ValaditTÍ. v; 

Francisco; Alves Correia, largo 
Miguel Bombarda. , 

Luís Tomaz Barateiro, Cou-
raça dos Apostoleis. - ' o*. 

Antonio Gonçalves, ftràçâ do 
Comerei©. • *»;. n?.:;-> 

A IMPRENSA EM PORTUGAL, 

SÃ.. I . ;i , aif.--.1 
Subsldlos para u m a bíbllogrwp 

jornalística, portuense. 

O auctor d'esta tesfenha, 
tendo a estulta pretensão de 

.;.,'. apresentar um trabalho Com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e TI o vós 
informes com »,ue o queifam 
auxiliar, para uma futura edi-
ção. do seu trabalho, aquel-
les dòs" leitores que a, estçs 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Solitário no seu gabinete (0) — Silva Pe-
reira informa, nós seus dois ca-
talogos jornalísticos, haver sido 
publicada no Porto ésta espe-
cie, designando a como <perio-
dico portuense, cartista», tendò 
apparecido em julho de 1826. 
Acrescenta que era impresso em 
Lisboa. Não conhecemos, des-
conhecendo, portahto, a razão 
porque se imprimia em Lisboa 
uma publicação portuense, quan-
do tantas officinas havia no Por-
to que a podessem imprimir. 

Sombra e Luz — Foi uma«revista men-
sal de lettras, arte, spor te pho* 
tographia», da qual era proprie-
tário e. director Augusto Gama, 
chronistá João Grave e editor 
Miguel José Motta. O primeiro 
numero appareceu em Outubro 
de 1900, e proseguiu durante 
alguns mezes, não muitos. Ti-
nha a redacção ffí rua de Fer-
reira Borges, ,23, 1.° è era im-
pressa na Typographia Século 
XX, de Silva & Silva, da rua ;das 
Flores, 183. Cada numero cons-
tava de 32 paginas, com varias 
illustraçõçs, em photogravurá, 
umas no texto/ outras impftfSr 

sas em separado. Tintía uma ca-
pa de annuncios, iIlustrada com 
uma allegoria, aliás bastante in-
correta, quando a publicação era 
em geral bem cuidada. >' 

Sonhador (0) — Redigido por Ernes-
nesto Pires e Ariosto Machado, 
appareceu, no Porio, à 31 de 
Dezembro de 1877, o primeiro 
numero d'este «hebdomadario 

? de litteratura e recreio»; que te-
ve a sua redacção na rua do 
Príncipe, 460, e se imprimiu ria 
Typographia do Comercio e In-
dustria, da rua do Corpo da 
Guarda, 29. Fòi um excellente 
periodico, de 8 paginas cada mi* 
mero, distinctanttttte collabora-
do, que, infelizmente, Bâó lõ* 
grou quebrar a indifférença do 
publico, tèndo de suspfcttdér 
ao cabo de pouco tempo. ' 

Sorvete (0) Foi um dos mais inte-
ressantes seman arios i I lustrados, 
que se teem publicado no Por-
to, tendo sido também *> (fe 
mais larga existencia. Sahiu o 
primeiro numero a 9 de1 Jtinho 

• de 187a ê pub!icou-se durante 
mais de 12 annos, apparecendo, 
mais ou menos regularmente, 
todos os domi#g^<T Cada nu-
mero era constituidopor 8 pági-
nas, 4 para o texto humoristico, 
em prosa e verso, e 4 para de-
senho e iSffleatttras pelo pro-
cesáo tytographicoííOCTeu fun-
dador o que, veio a manifestar-
se primoroso caricaturista, Sçr 
bastião Sanhudo, qfcje, ?Haz, ;d« 
sanhudo náo tinha-, nada^je era 
um excçJJçnte câvaqueader, e 



P o u c a s d o e n ç a s l i a q u e - - j n m . m a i s uiSitueis de -çurar -ge 
q u e as- e s e v o f a l a s . N S d „b..' .ante, a JSmuls-io cio S c o t t 
c u r a á s e s c r ó f u l a s p o r q u ê e l i m i n a a s do í i o ione ía s d o 

^ s a n g u e e m p o b r e c i d o . . 
^•siSfc.' j ^k . jjjtfi v<j8so proprio mfceresée d e v e i s 

TN«TI"J 
WCISIO] ta» uvir. . 

A ia, 
provada como sendo, .a meljjor contrji 

Escrófulas, e todas as 
Anamisí, Affecçoes 
Fraqueza, - do Sangue. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

Cabral Pereira do Amaral e os srs. drs. 
Joaquim Ferreira Cabral• Teixeira Ho-
mem de Barbosa e Jaime Sarmento. 
«• Na segunda fèira/o.sr. dr.José Ga-

briel Pinto Coelho. 

! Di*. C o s t a L o b o 
Por não ter chegado, com a 

devida antecedencia a esta reda-, 
cção, uma gravura que acompanha 
úma noticia acerca da estada em 
Madrid daquele ilustre professor 
da Universidade de Coimbra, so-
mos forçados a publica-la só na 
terça-feira. 

O /director do Musêu de Zoologia de 
Coiuibra solicitou do ministro de instru-
ção, pm irfterrtiedio dó reitor da Univer-
sidade, que faça remover para Coimbra a 
ossada c pele de hipopotamo oferecidas 
pelo Musêu de Moçambique. 

- Sobre a construção da nova 
estação do caminho de ferro, a 
Camara resolveu reservar o direito 
de intervir em qualquer alteração 
ou modificação que altere o plano 
de melhoramento da cidade. 

O tenente sr. Esquivel, apezar de ter 
pedido a sua exoUeruçao de administra-
dor uo concelho de Coimbra, continua a 
exercer aquele cargo visto não ser aceit,e 
o seu pedido. 

. . . Agua 
Duas vezes durante uni curto peiio-; 

do, dois jornais de Lisboa deram a ngii-
ciu disque a anáiise da a'£ua dosreseivíi-
torios de Coimbra tinha acusado que-ela 
era péssima ein vez de puríssima. Os ti-
pógrafos da ,capital teem confundido as 
auas palavras, qué aliás fazem uma gran-
díssima diferença. 1 -r 

A uUiína .attótise abusou que a agua é 
puríssima, e se algum dos.tipógrafos que 
fez o erro o,.duvida, venha atç cá e ve-
rá que a'agua é njelhor 4o qíie a de Lis-i 
b'òa. ' . ' •' ' " 

COSTRMQÍTÁ 
Médico , 

K e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 «q 

RUA FERREIRA BORGES, ;/!.? 54, Jfi 
, j T E L E F O N E 5 3 4 ; , - y . ) 

RESIDENCIA: Rua Oriental lie Mantamrio, fiS. 
•I MBUI i rt Hl 

• -IV 1 ' • ' 
A.Çpfpjs^ão admitiistratiya do 

rnupicipio resolvçu oficiar ao mi 
nistro dc instrução, secundando o 
pedido, feito pela Faculdade de 
Mediçifia sobre, a construção fio 
Maniconiio Sena.l 

V o z P u b l i c a » 
Reapareceu nó Porto e.stí: bri-

lhante, diário republicano conser-
vadora dirigido pelp distinto jor-
nalista, sr. ar. Joaquin) Maduréira. 

Apresenta-se belamente redi-
gido, mantendo assim á sua tradi-
ção gloriosa: ' 

Ao novo colega desejámos 
inúmeras prosperidades... 

A titulo de experiência, as 
carreiras dos eléctricos da Univer-
sidade. que. tinham logar com um 
ijptervalp de : , l? minutos, passam 
á, ffl?er-se de 10 em 10 minutos-, 
das,,lâ ,ás 16, horas; por isso as' 
carreiras passam de 5 para 6, • 

- li I « 'C* ' 

\ Desligou-se dó partido unionista o 
ten^nte-fcoronel sr.. Mousinho de Albu-
querque, director da Cadeia. Nacional e 
presidente da comissão administrativa da 
Junta Geral do Disjnto. 

-se A venda na 
c r e s p o . 

O J O G O 
O governo deij ordens termi-

nantes para a repressão do jogo 
de azar em Coimbra, constando 
que vai proceder da me?ma forma 
relativamente á cidade de Lisboa, 
encerrando todas as casas de ta-
yolagem quer sejam modestas, 
quer sejam luxuosas. 

Sob a regencia do sr. dr. 
Fausto Lopo Patrício de Carvalho, 
vai ser inaugurado na Universi-
dade, um curso livre de Tuber-
culose Pulmonar, destinado aos 
ajunos do 5.° ano da Faculdade 
de Medicina. 

i à Na quinta-feira foi mordido por um 
cão raivoso o sr. Bernardo de Figueiredo 
e a sr.n Maria da Piedade Dias, tendo de 
seguir para Lisboa onde vão receber o 
devido t r a t a m e n t o . ç ã o foi morto na 
Rua dos Militares, supondo-se que tenha 
contaminado ontros animais daquela rua. 

O distincto fotografo, sr. Ga-
briel Tinoco acompanhará o On-' 
feon Académico na sua digressão 
ao sul, em reportagem cinemato-
gráfica. 

Reuniu-se ontem o Conselho 
da Faculdade1 de Medicina para 
apreciar o novo plano do ensino 
medico elaborado pelo distinto 
professor sr. Dr. João Emilio Ra-
poso de Magalhães, do que foi 
encarregado pela mesma Facul-
dade. 

Foram nomea Jos, interinamente, ama-
nuense da Administração do Concelho dc 
Coimbra, o sr. Manuel Corrêa de Carva-
lho e, oficial de diligencias da mesma o 
sr. José dos Santos e Sousa. 

Já tomaram posse. • 

. A Cárçarç vai representar ais 
ministro do comercio, pedindo a 
dptâção para a conçjução da estra*-
da de. Lisboa, segundo o traçado 
feito 1897, pela;Direcção das Qbras 
Publicas deste'distrito. . -

• Os alunos da Universidade 
vão organisar teams d a foçrt bçjl 
èm cada uma das façuldades 

— ^ • 1»! , j [y 

! A Camara , mandou organisar 
o orçamento das reperaçae$ a 
realizar na Calçada de Santa Iza* 
bel, > : . • ,: :,.v •• - v 

1 , 'F,'1 !' IIIX I-aM —IIIÉI rrI, ,I 'I-M:IÍ 

Obituário 
Faleceu nesta cidade 0 nosso estima-

do patrício e amigo sr. Augusto Ferreira 
de Andrade, farmacêutico de 1." classe'e 
empregado na 2>a Circunscrição dos ser-
viços teçniçop da industria. 

Sentimos profundamente a inorté de. 
tão prestante cidadão e apresentamos â 
família enlutada as nossas condoléiVcias. 

— Tauibem se finou 3 sr.a D. Branca 
Barjojia de Freitas, irmã do distinto pro-
fessor do Liceu e da Escola Industrial de 
Aveiro, sr. Alfredo Sanches Barjona dc 
Freitas e sobrinha do sr. dr. Sanche» da 
Qanja. 

O funeral da saudosa senhora realisa-
se hoje ás 3 horas da tarde. 

As nóssas condolências. Na secção pu-
blicamos a respectiva participação. 

-r Num quarto particular do Hospi-
tal da Universidade, finou se o sr. Albi-
no Pinheir.o Xavier, distinto ortopedista 
portuense, que era justamente considera-
do qm todo o país, pelos seus magnifico* 
trabalhos. Era um excelente caracter e urti 
cidadão muiío prestavel, predicados,que 
deveras nobilitavam a slia alma. 

. Os nossos pezames. . i f ; :v : 

: —-Faleceu em Merceana o estimado, 
clinico sr. dr. Antonio Guedes. Gouveia^ 
A morte foi súbita em resultado' dunia* 
sinco cardíaca. Pouco tempo antes tinha 
tomado parte na procissão dos Passo l 
naquela localidade. 

áeniidos pezames á familia do extin-, 

f e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

EidaiIBUiO: Rua Visconde da Luz, 
RESIDENCIA: Rua Pedro Cardoso, 44 ' 

GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Março de 1918 

que dando ás vezes longe âa 
memoria, desce ao pa^el subtil-
mente ora travestindo uma ter-
minação noya que lhe dá um 
banho, de gfaçà, quer tudo de 
novo, arrancado brutalmente 
ás entranhas de um lexicon exó-
tico, as quedas súbitas d'um 
adjectivo que se abre como uma 
lucarna...» Basta* de vocabulá-
rio torcido. E saber a gente 
que nem a Garrett nem Hercu-
lano foràm capazes de escrever 

- assim, é para arreliar 1... Cada nu-
mero constava de 24 paginas, 
com capa de côr. A impres-, 
são fazia-se na Typographia In-
dustrial, da rua dó Almada, 135. 

88 e RR — Teve este titulo um se-
manário critico humorístico, que 
se dizia «regista intransigente ao 
gosto de toda a gente», tendo 
cótho «rabiscadóres vários sa 
bios, poetas e prosadores», e 
cujo primeiro numero appare-
ceu, nq Porto, a 6 de Setembro 
de 1885, impresso na typogra-
phia da Provinda, na rua de 
Passos Manuel, 55. Redigiam o 
interessante periodico. Alfredo 
Fragoso Pinto e José Augusto 
Correia Guimarães, e a redac-
ção era na rua do Rosario, 87. 
Publicou-se durante algumas 
semanas, suspendendo antes do 
fim do anno. Reappareceu, de 
novo, com o n.° 1, em 17 de 
Abril de 1887, redigido por Fer-
raz Brandão e Lopes Teixeira, 
publicando-se até 19 de Junho 
do mesmo anno. N'esta segun-
da phase imprimia-se na Em-
preza Litteraria e Typographica 
da rua de D, Pedro, 178. 

Segue. ophuA : 

ALBERTO BESSA 

Reitor da Universidade 
Foi confirmada a eleição do sr. dr. 

Mendes dos Remédios para reitor da Uni-
versidade de Coimbra. 

E a segunda vez í jue s. ex.a assume o 
exercício desse alto Cargo para o qual tem 
toda a competencia. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios é um 
dos professores màis eruditos desse ins-
tituto. É muito inteligente e trabalhador, 
tornando-se muito simpático pelo seu 
trato. 

Apresentamos a s. ex.* as nossas sin-
ceras felicitações. 

DO PATRIOTISMO EM PORTOGAL 
VFTMWAP .TmymBW J 
Na próxima, quinta-feirai 

na GAZETA OE COIM-
BRA, artigo do capitão 
sr. Augusto Casimiro. 

Taxas postais 
Foram aumentadas as taxas 

postais, mas fez-se isto com tanta 
precipitação que a maior parte do 
publico não chegou a ter. tempo 
de ser avisàdo. 

Devia ter-se marcado um pe-
ríodo muito mais largo entre a pu-
blicação do respectivo decreto e 
a entrada em vigor das novas ta-
xas. Faltaram os editais largamen-
te afixados e distribuídos para que 
ninguém pudesse alegar igno-
rância. O resultado é darem todos 
os dias entrada nas estações pos-
tais e telegrafo-postais muitos mi-
lhares de correspondências com 
falta de franquia, que teem de ser 
porteadas. O serviço por este fa-
cto complica-se e atraza-se muito. 

Vai ser feita uma emissão de 
selos de $03,5 para as cartas e de 
bilhetes postais da taxa de $02, o 
que convinha que entrasse em vi-
gor assim que principiaram as no-
vas frànqnias. 

" XAROPE 
FA MEL 

CURA AS 
TOSSES^ 

Em toda * aa pharmaciat ou no Deposito Geral, J. BEU8AHT, 
IS, rua doa Sapateiro», LISBOA. Franco is porta comrranSo 2 

Acaba de instalar-se ha Aveni-
da Sá da Bandeira, a agencia da 
importante Companhia de Segu-
ros «A Beira», cuja direcção está 
confiada ao nosso amigo sr. Adria-
no Bizarro. - -• - - < — 

<Estax»mpanhi$, que tem a sua 
séde nà Covilhã, é sem duvida 
uma das mais importantes do rços-
sõ país já pela honestidade aue a 
caracterisa, como pelôs fins verda-
deiramente regionais que os seus 
directores lhe imprimiram de for-
trta á merecer a geral simpatia que 
já conquistou, disfrutando por isso 
uma situação prospera. 

Em Coimbra conseguiu já a 
«Beira» um èlevado rtumero de 
sçguradós, pois vêem nela uma 
garantia solida, contribuindo para 
isso a hábil direcção que está im-
primindo á agencia o sr. Adriano 
Bizarro. 

Brevemente serão inaugurados 
e abertos ao publico os escritórios 
da «Beira», motivo porque fçlici-
tamós esta cidade, que dia a dia 
vai aumentando com agencias de 
companhias tão importantes, tor-
nando-se por isso um grande cen-
tro de comercio. 

Dividas á Camara, 
A comissão .administrativa municipal 

deliberou reclamar dèntro de determina-
do praso'o pagamento do consumo da 
aguà devido por alguma* repartições pu-
blicas. Só uma delas deve cerca de 800 
escudos, quando é certo que a muitos 
particulares tèm sido cortada á agua Í|S-
sim que deixavam de satisfazer a impor-
tância da agua consumida num só mez. 
As dividas da agua á Camara orçam por 
5 contos! j , . . . . • ' ' , . 0 : 1 t | 

Fói resolvido introduzir no regula-
mento da agua unia clausula.obrigando 
ao pagamento do juro de 6% quando se 
dêem atrasos como estes^ 

Também acabou o fornecimento da 
agua gratuitamente. 

Nova sociedade 
Pela saida do socio sr. Fausto 

de Paula e Silva dissolveu-se a fir-
ma Chaves Uback & Fausto, Li-
mitada, ficando o activo e passivo 
« cárgô da nova firma Ouirnarãis 
9 Carvalho. 

PELO TRIBUNAL 

Distribuiçãò do dia 14 
Ao escrivão do V.® oficio': Carta pre-

catória vinda da comarca de Agueda, pa-
ra inquirição de testemunhas extraid^ da 
acção especial de pequenâs dividas que 
naque|a comarca Manuel Ribeiro da Sil-
va, rhOve contra Joâó Bolais Mónica' e 
mulher; advogado,; dr. Batiita.' 

A® escrivão do 5.° ofício: E^eCuçãO 
hipotecaria requerida por Antonio Feit-
reira Abrantes, contrajosé Ferreira Abran-
tes e mulher, tódos residentes em Anta-
nfiol; advogado, dr. Gaspar de Matos. ! 

Pr. Costa Mota 
A ComissâOvAdminisíptiva da Junía 

GeraV dq Distrito oficiou io vogal sr. dr, 
Carlos Augusto dá Costa Mota, lamen-
tando o seu pedido dé demissão e soli-
citando-lhe que volte ao seio da Comis-
são onde tanto ha a esperar das suas 
qualidades de trabalho e inteligência. . 

Estudantes republicanos 
v No Centro Evolucionista re-

uniram-se, na quinta-feira á hoite, 
os estudantes republicanos da Uni-
versidade*'de Coimbra, a fim de 
tratarem- da fundação dum centro 
da mesma acádettíia e resolverem 
sobre outrós assuntos de politifca 
republicana, onians $bsEi»tí 
, Presidiu á sessão o sr. Carlos 

Martins, secretariado pelos srs. Ma-
nuel José da Silva e João Pereira 
da Silva, usando da palavra, alem 
do sr. Carlos -Martins, os acàde-
fnicos srs. Fernando Martins e Rtít 
Gomes, expondo este as démar-
ches -que tivera com o chefe do 
distrito para sé efectivar aquela 
reunião, julgando a fórma porque 
essa autbrísaçâo foi ; concedida, 
conWaria á expansão do pensa-

Neste seritido foi ápróvad^ u m a 
moção, pela qual se resolveu dis-
áolver a reunião sem tomar quais-
quer deliberações corno única for-
ma de protesto que desde já lhes 
é possível, saudando nas institui-
ções republicanas o Portugal de 
amanhã pelo qual tantos soldados 
se batem nos campos de batalha, 

A moção foi, aprovada por acla -
mação, erguendo-se calorosos vi-
vas á Patria e á .Republica. 

O comissário dé policia assis-
tiu a esta reunião, 

Subsistências 
O sr. Dr. Euzebio Tamagnini, 

ilustre presidente da Comissão 
Administrativa do Município diri-
giu o séguinte e bem elucidativo 
oficio ao sr. 'ministro das subsis-
tências sobre medidas a adoptar 
contra os açambarcadores e no 
qual se refere também ao aban-
dono a que foram votadas as suas 
reclamações por parte dos pode-
res centrais quando em Coim-
bra se desenhavam acontecimen-
tos. As justas reclamações da Ca-
mara de Coimbra hão de obter 
do sr. Machado Santos o apoio 
que tão importante assunto carece 
no atual momento. 

Segue o oficio: 

Ao Ex.mo Senhor Ministro das Sub-
sistências. — Lisboa. 

Na qualidade de Presidente da Co-
missão Administrativa do Município de 
Coimbra, peço licença para ponderar a 
V. Ex." os seguintes factos: 

a)—Em 24 de Janeiro passddó, re-
solveu a Comissãp Administrativa da 
minha presidencia, organisar o celeit o 
municipal com o fim de contribuir nas 
medidas dos seus recursos para a ate-
nuação da gràvissima crise das subsis-
tências, e regular tanto quanto possível 
os preços dos cereais e farinhas evitan-
do a especulação que os açambarcado-
res estão exercendo em detrimento das 
classes pobres. 

Em vista do Decreto n.° 3810, de 7 
de Fevereiro passado, oficiou esta Ca-
mara ao sr. Governador Civil do Dis-
trito pedindp que nos termos do § 1.° 
do art. 7." do referido decreto, fosse au-
torisadb o funcionamento do mesmo 
celeiro. Com efeito o Ex™ Governa-
dor Civil fez o pedido para as estações 
superiores, mas até á data nada nos 
foi comunicado. 

b)~ Em 28 de Janeiro passado foi 
por esta Comissão dirigido a S. Ex." o 
Sr. Ministro do Trabalho um oficio em 
que ponderando os fundamentados re-
ceios de alteração da ordem publica por 
motivo de falta de farinhas, cereais e 
azeites, se pedia o auxilio das estações 
superiores, de modo a poderem adqui-
rir-;se as quantidades bastantes para 
acudir ás necessidades do povo. Esse 
oficio ficou igualmente sem resposta. 

' Quão justificados são os receios que 
a Comissão Administrativa do Municí-
pio de Coimbra tem de alteração da 
ordem por motivo da fome, prova-se 
com o esboço de desordem e as amea-
ças de assaltos que estiveram para so-
frer os estabelecimentos comerciais des-
ta cidade em fins de Fevereiro ultimo, 
como è do conhecimento do Governo. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra tem-se pois visto 
desamparada pelos poderes centrais, e 
se não fossem as acertadas determina-
ções do sr. Governador Civil, pondo á 
sua ordem o milho disponível do con-
celho de Montcmór-o-Velho, talvez jd 
hoje houvessem a lamentar aconteci-
mentos de gravidade. 

A ameaça mantem-se todavia, e a 
acção municipal tal como se txerce 
neste momento, é insuficiente para de-
belar a crise. 

Muitas são as razões que tornam o 
problema de difícil solução. Não ha 
apenas a atender a falta sensível de fa-
rinhas e cereais, mas' ainda á aqçffp, 
anti-patriotica dos açambarcadores e 
monopolistas que, retendo propositada-
mente os artigos de primeira necessida-
de, determinam a alia dos preços e 
ênervafn o espirito popular. 

Aittdanão ha muito tempo foi apreen-
di do pela Autoridádè Administrativa 
um wagon de farinha que abusivamente 
transitava em nome do Sr. Governador 
Civil; ha dias foi apreendido a uni co-
merciante de Coimbra uma partida de 
milho que ilicitamente pretendia despa-
char desta cidade>em nome da Camara, 
e tem-se frequentemente reexpadido da 
estação desta cidade para diversos des-
tinos, wagons de bssàcar, artigo, que 
presentemente quasi se não encontra 
nas mercearias. .•:•'< • ÍÍ; •? 

Parece pois indispensável a adopção 
de medidas energicas, que possam efi-
cazmente reduzir ao minimo a nociva 
actividade destes comerciantes, que es-
tão preparando um estado de coisas 
cujas consequências não são fáceis de 

' I K f t h " jsttít» ú 
A população de Coimbra é já nume-

rosa e no seu seio existe um núcleo, im-
portante de operários que hão podem 
obter o pão do seu sustento fora do 
mercado urbano. 

Pareçp-me pois que á Comissão de 
Subsistências distrital, ou á Comissão 
Administrativa do Município, se devem 
urgentemente atribuir poderes suficien-
tes para executar as medidas que se 
tornam necessárias para obviar a estes 
inconvenientes. 

Julgo que não será preciso chegar-se 
á interdição ao comercio das operações 
de compra^ e venda de farinha, cereais 
e outros artigos de primeira necessida-
de, mas àfigura-se-me indispensável 
exercer uma fiscalisação eficaz sobre o 
destino que esse comercio dá aos arti-
gos que é auctorisado a transportar 
para Coimbra, e sobre os.preçospór 
que òs vende aò público. 

E o comercio de carnes verdes preci-
sa igualmente de ser fiscalisado. . 
, Emfim, para terminar esta longa 
exposição, a Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra, mostrando a 
V. Ex.' que. se interessa pelas questões 
que dizem respeito ao bem estar dó po-
vo da Cidade, e pela manutenção da 
brdem publica, apenas quer afirmar 
que tem estudado o assunto, e que está 
habilitada a reduzir tanto quanto pos-
sível as dificuldades de momento, se.lhe 

\ facultarem os meios materiais para is-
so indispensáveis. ,.. , _ -j 

A continuar porém abandonada e 
entregue aos recursos proprios, que são 
exíguos e desproporcionados d grande-

I za da crise, não toma a responsabilida-
' de do que possa vir a suceder, nem lhe 

caberá culpa por não ter podido evitar 
qualquer desastre irreparavel. Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 12 de Março 
dt 1918— O Presidente, Dr, Euzfcbio 
Tamagnini. 

uma belia çlma. A redacção e 
impressão da. parte illustrada 
foram primfthwunente oâ rua do 
Laranjal, na k>jà do prédio on-
de está hoje a redacção Mjor-
nal de Noticias.. Ahi tinná Se-
bastião Sanhudo estabelecida 
uma officina lythographica. De-
pois, tanto a dita officina co-
|no a redacção do Sorvete mu-
daram, primeiro para a rua de 
Santa Catharina, 100, e depois 
para a rua de S. Lazaro. Ahi 
dsixou o jornal de publicar-se e 
ahi falleceUi O pobre Sanhudo 

, deixando fundas saudades em 
todos que lhe poderam apreciar 
os dotesílò-Seu caracterdé èleí-' 

- ção . O Sorvete fez época no 
Porto, como nenhum outro jor-
nàl do seu genero, e a sita eol-
lecção é de alto valor como do-
cumento de critica histórica. A 
parte litteraria d'esse semanario 
foi redigida por diversos jorna-
listas, entre os quaes Antonio 

! Cruz, Marcos Guedes, etc. A 
impressão das quatro paginas de 
texto! era feita ria Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica. 

SpMpx —< Era mesmo assim o titulo 
; '.de uma revista mensal portuen-

se/ cujo primeiro numero sahiu 
-em Agosto de 1898, de que era 
director Eugénio Pimentel, e que 

vtmha-o sub-titulo dé «arte & cri-
tica», também assim mesmo. A 
redacção era na Livraria de SouJ 

sa Brito & C.a, da rua do Alma-
- da, 104 a 114. Além de tudo 

isto, que já não é pouco, logò 
rio primeiro numero se nos de-
param períodos como este: «Ao 
grilhão d'utn vocabulario torci-
do, serpentinado, e onde o no-
me, sob a' flamma da emoção, 

P r ê s o s ! liiíòigy* 
A Procuradoria da Republica 

junto da Relação de Lisboa, ouvi-
da sobre a transferencia de 103 
prêsos que se encontram nas ca-
deias civis- do Porto, alvitrou que 
eles venham para a Penitenciaria 
de Coimbra,-:" 

Se se tratasse de algum melho-
ramento local não faltariam recla-
aiações, mas como se quer limpar 
ar cadeias de criminosos, ^em lo-
go: á lembfimça a Penitenciaria de 
Goimbfa para os recéber. • 
fl Não falta mais nada do -que 

continuarem a vir prêsos de fóra 
para a antiga Penitenciaria desta 
cidade ;e que deixem permanecer 
na cadeia de Santa Cruz os des-
graçados que ali se encontram em 
péssimas condições higiénicas, po-
dendo e devfertdo ser transferidos 
para a Penitenciaria, como tantas 
vezes tem ,sido solicitado. 

Quer dizer: a Penitenciaria de 
Coimbra Só,.serve para os de fóra 
e não para os de cá! 
' ) Api&nara Municipal vai/pro-

testar junto do sr. ministro da jus-
tiça .contra.a vinda para .Coimbra 
daqueles píêsos. r> , 

As Ootta* Con entrada, da 

FiMQ.BRJ.VAIS 
A N E M I A C f c í b M i B í i ttd«nt» tDnft taMkMm nmtMM» 

Rua do Muttii 
Passando ha dias;, na Rua do 

Museu, foj-nos desagradavel yer o 
muro demolido em parte, e mon-
tes de terra e pedra espalhados pe-
lo chio. , i, .o;,').:,; -

O terreno situado entre o mu-
ro e a Rua Dr. Abilio, Roque en-

«um estído de imundi-
a mais rapida lim-

se vão fazer despejos de 
que se quer. Isto em frente 

do grande edÉcio do Museu de 
Historia Natural 1 
;;: O terreno a que nos referimos, 
posto á altura da Rua do Museu 
e construída uma cortina no mu-
ro que dá para a Rua Abilio Ro-
que transformaria aquele,local num 
belo terrafip donde se gosaria o ex-
plendido panorama dos campos do 
Mondego e bairros de: Santa Cruz 
o d e Montarroio. •< i , * 

Para a cortina chega bem a pe-
dra d© natir», que principiou a ser 
ttemolido; a despeza por isso não 
é graade. .13121X3 jígiíf siisre 

Enquanto esse terreno não fôr' 
rçgularisado, não é facil conser-
vâ-lo em estado de' lítftpeza. 

Nomeação 
Foi promovida a telefonista efectiva 

da estação telefónica de Coimbra, a sr.' 
D. Ermeljnda Baptista. 

- Ministro da justiça o 
A comissão administrativa mu-

nicipal dirigiu um telegrama de fe-
licitação áO Hcjvo rtiimstró da jus-
tiça, lembrarfdò ao fnésmò tempo 
I çriaçlo dá Relaçio m Coimbra. 
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Seguros e resseguros terrestres, marítimos (Incluindo os de guerra), agrícolas* pecuários, pôs-
é é tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é> é- £ é- é é é-

MB. 

Dona Branca San= 
ches Barjona 

de Freitas 
Confortado com os Sacra-

mentos da I f t e l a 
F A L E C E U 

i • ff^o 
Maria Ester Sanches Barjo-

na de Freitas e filhos, Cristina 
Barjona de Freitas, Ester San-
ches da Gama Rego e marido, 
Branca Sanches da Gama, Eu-
genio^'Albuquerque Sanches da 
Gama e esposa, Antonio Alfredo 
Barjona de Freitas e esposa, 
Vasco da Gama Pimenta San-
ches e esposa, cumprem o do-
loroso dever de participar a to-
dos os seus parentes e pessoas 
das suas relações o falecimento 
da sua chorada filha, irmã e 
sobrinha Dona Branca Sanches 
Barjona de Freitas, no dia 15 de 
Março, em Goimbra, R. da Ilha, 

io. 
0 enterro tem logar hoje, 

16, pelas 3 horas da tarde. 
Não se fazem convites es-

EDITAI. 
A Comissão Administrativa do( 

Município de Coimbra faz'saber' 
que em sua sessão de 7 do cor-
rente deliberou que durante os 
piêses de Março a Abril o Mer-
cado « D. Pedro; V» se abra ás 
T e encerra-.ás 18 horas, e que 
dtirante ós 'mêses de Maio a Se-
tembro, inclusivé o mesmo Mer-
cado se abra ás 6 e se encerre ás 
19 horas. 

Igualmente deliberou que os 
negociantes do Mercado somente 
possam comprar generos alimen-
tícios, para ali tornarem a ser 
vendidos, depois das 12 horas nòs 
mêses de Março e Abril e depois 
das 11 horas nos restantes mêses; 
e que qs negociantes de fora do 
Mercado somente possam com-
prar depois das 13 horas nos dois 
primeiros mêses (Março e Abril) 
e depois das 12 horas nos restan-
tes. 

Para conhecimento do publico 
se publicou este e outros de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Março de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

ADVOGADOS 
oooooo 

Augusto Baptista 
E 

Solicitador 

fiibepto Pita 
UViscosde da Luz, 344.° 

Pouca gente doeite mas 
muitos que passam mal 

Os doentes propriamente di-
tos constituem, a dizer a verdade, 
o menor numero; pelo contrario, 
os que, sem se verem atacados 
de nenhuma afecção bem caracte-
risada, se encontram sempre mal 
dispostos, sempre fatigados, e se 
queixam sem descanço de mil in-
comodos, numa palavra, os que 
passam mal de saúde, formam 
com toda a certeza a maior parte 
do genero humano. Isto provém 
do seguinte: — a maior parte da 
gente descura bastante de tomar 
uma precaução elementar que 
consiste, para manter o organis-
mo em bom estado, em conser-
var o vigor e a resitencia do san-
gue e: do sistema nervoso, esses 
dois factores de um equilíbrio fí-
sico perfeito. Tanto mais indes-
culpável se torna semelhante ne-
gligencia, quanto é certo que, com 
as Pilulas Pink, a manutenção em 
bom estado do sangue e dos ner-
vos é hoje uma cousa simples e 
pdneo dispendiosa. 

Dir-nos-ão, porem,.— que ne-
cessidade teem o sangue e os 
nervos de ser cuidadosamente 
>nantidos em bom, estado? Pro-
vém essa necessidade do facto de, 
sob a influencia das fadigas, dos 
desgostos e cuidados, bem como 
em razão das intemperies e das 
mudanças de estações, o sangue 
perder a sua riqueza e o sistema 
nervoso a sua resistencia. E é o 
empobrecimento do sangue e o 
enfraquecimento dos nervos que 
provocam essas perturbações tão 
frequentes, tais como dores de 
estomago, más digestões, enxa-
quecas, nevralgias, etc. Ora, as 
Pilulas Pink, que regeneram o 
sangue e tonificam os nervos, ao 
mesmo passo que -estimulam o 
apetite e as funeções digestivas, 
reconstituem muito rapidamente 
os organismos fatigados. A sua 
eficacia contra todas as afecções, 
que teem por origem a pobreza 
do sangue é a fraqueza dos ner-
vos, é, afinal, de ha muito reco-
nhecida. w ' 

Tomem, portanto, o habito 
o excelente habito ^-dt!-,efe-

ctuar regularmente, — principal-
mente nas mudanças das estações, 
— uma cura ou tratamento de Pi-
lulas Pink, e farão assim parte da 
categoria dos felizes mortais, ^ u e 
por terem a preocupação de cui-
dar a tempo da própria saúde, 
gozam em tudo de mais seguro 
êxito do que os outros. 

As Pihilas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4&4Q0 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.*, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

ASTHMATICOS 

Desanimados I 

o P õ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Bkiiím 

Sem Opio nem Morphina. 
ALUVIÂ 

Inetanianeamenta 
Cada anno mimares de doentes 

E. FEF.RÉ, BI-OTTrfaiE & 
6, Kue Dombaslt, Paria. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3, 
Rísltala: R, tfe Tomar, S, Telaf. SI 

f i S q f t f f H P E S V E R D A D E S c 

A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — H r a z ã o d e s s a g a r a n t i a . 

hoje éonhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-

Matae horrorosamente. Os-efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrivesl E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por Jjeredita-
riedads, não distinguindo ric®s de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites... Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o retnedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar -aSnda àqueles que jle-
sesperadós da Tida, se julgaram 
perdidos paça sempre. E essa su-
prema garantia da-a duma fortna 
insofismável a cõlô|s^l^ex^erien^ 
cia feita desde ha* longos anos? 
numa legião interminável de fiÉ-; 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remédio novo ou mesino 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias * drogarias. Cada ÚiÔ+fama semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. - - - •,-• 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

A GARANTIA PORTUGUESA 
CWIPftlHW DE SEGUROS SOBRE TBQDS OS RISCOS (EM ORBAHISAQUO> 

Gapitât Esc. 2:000.000SOO (dois mil 
Em a c ç õ e s de 5 0 $ 8 0 com o desembolse de 10 0|B »u s t j a m 5 $ 0 0 0 por a c ç ã o 

lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar; feita de&inteíesSada e 
gratamente por todos aquele6 que 
o teem tomado! Estê reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o cónsegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

O Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em eçtçemo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por< pessoa? de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o rnesmò risco com què se 
bebe um copo d!agua! Pode'Ser 
tómado comtodo o tempo: 'chu-
va, frio ou calor, em todas as jorr 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apertas alguns 
dias de tratamento pã¥a que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem çstar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes,# tão incomodos a quem os 
usa, ele faz "desaparecer por com-
pleto as tinturas e dorés de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifHítítas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tetído o -mínimo sabor, o Dêpu-
ratôl' vai acondicionado ;em! pe-
quenos tiibós,' que andàfo â von-
tade até- na algibeira do colete 
Também rtâo exige auxilio d'oti-
troS tratamento* sécuntfárids. ;; 

Todas estas vantagens de ènor* 
me alcance lhe dão urtra incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamentç dispendiosos".. 

Comissão organisadora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzit3na, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abílio Augusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cúfiha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publicò», Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto-de.Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua^ède etn Lis* 
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado; 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

PELA 
Uni ver-P A R T E I R A 

sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos, Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rol .Q»-
tro Matoso, 3, 

Sulfato de cobre e enxofre 
FERREIRA & FONSECA 

Rua Bordalo Pinheiro, 15 

C O I M B R A 

" L l o y d P f e n i n s a l a p , , 
C o m p a n h i a d e s é g u p o s 

CAPITAL 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1 . " 

L I S B O A « K í b / 
Telefone, C. 3684—'Telegramas: YL.DOL 

Agencias nas principais localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maritl-
mo$, etc.y etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d e i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r a -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . -

Correspondente regional em Goimbra: 
Ferreira £r Fonseca 

R U A O O C O R V O , 3 4 

fíOi 

Depósito de madeiras e lenhas 
R. da SoBa (antíja alquilaria Sores), Coimbra 

V i c n i d c , ^ p o r j a n t o & a r e t a l h o , m â ^ e i ^ c 

f e n h á s , : d c t o d a s a s d i í n e n s õ e s , p o r p r e ç o s 

" ^ J g f £ f') [ f j [ V .•''."',' r " . . "' 
Êk RRENDA-SE uma loja es-

[«Mfoça .coat i portas, na 3 1 n rttt 
rua Borges Carneiro., 

E' boa para negocio, ou ofi-
cinas. . ; i<; ' 

Trata-se na Travessa da rua do 
Norte, 2. . . .. ^ 

ARRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to á estação das Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

A RCAS 
dem- i 

GRANDES. Ven-
dém-se 2 arcas grandes 

próprias para arrecadação. 
Trata-se na Travessa da Rúa 

do Norte, 2. ^ r.iu 

LVARO ESTEVES CAS-
TANHEIRA JÚNIOR alu 

ga o seu automóvel. Trata-se com 
o mesmo ou com o seu procura-
dor Rocha Ferreira. 

M LVIÇARAS. Dão-se S quem 
"S®* achar uma bolça de prata, 
perdida no trajecto dá Farmacia 
Donato á rua da Alegria, da rua 
da Alegria ao Hotel Bragança. 

' Gratifica-se com o seu pezo 
em dinheiro. Dirigir-se ao Hotel 
Bragança. 

.-• „ t •• i! I " 
com' ifreios. Ven-

de-se. Para vêr e tratar na 
Sanitária, Avenida Sá da Bandeira. 

CÉ.UÀRDÀ LIVROS diploma-
do pela Escola Raul Doria, 

com pratica e ainda colocado, pro-
cura colocação nesta cidade, por 
desejar mudar de residencia. 

Carta a esta redacção a Y. T. 

VE N D E M - S E uma bomba 
própria para poço, e uma 

banheira grande. Trata-se na Cer-
vejaria Central, Praça 8 de Maio. 

A Çomissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz sàber 
que no dia 4 de Abril proximo, 
pelas 2 V» horas, nos Paços do 
Concelho, há-de dar dé arrétriítfa-
çãb a reconstrução completa do 
tabòleiro de madeira do 2.° vão 
da ponte de Coenços sobre o rio 
Ceira.. " • ; • 

A base da licitação é de 
230$00 e o depósito provisorio 
de 11$50. , 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras do Município,, 
em todos 6s dias úteis, das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exa-
minadas, pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 13 de Março de 1918. 

O Presidente; 
Dr. Eusébio Tamagnini' 

J o ã o Vie i ra l a Silva Lima 
C O I M & R f t 

Vende 12 toneis, Carvalho | 
Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 litros. 

Armazém de azeite, cereais 
• e aguardente 

C o m p r a « v e r i d è i 
JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

DNTONIO LEITÃO 
náíí»; A d v o g a d o 
R u a da Sofia, 35,1.° andar , 



2TA BE .ÇOPBRÀ, de 16 r der Março de 1918 

LGODÃO em r ama . Com-
pr^-se. Carta a esta reda* 

li LUGA-SE QU tcesp^sa-^e i, 
uma oficina, de ™»tai|t sita 

no Terreiro do Mètídonça. 
"ÍÍTS*" 

RRENDA-SE no Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di-

um rés-do-chão, e um pri-
s t ^ r r M d * 

-£Stfacfr de x.istWà 2,réS-dbi-»' 
O e 4 primeiros andares* tam-

se arrendam a o f ^ i | ) | ^ 
'Hi das calçadas, 2 rés-do-chão 

côm 3 «totoes, w o . 
mes, todos estes ^prédios sa 
VOS. •*» & 

^.Quem pretender de qualquer 
deles,)trata-se com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbrã ruatduar-
do Coelho n.° a 60". , ~ 

. • g' _ -1 . tf, ;- • „•; »OMBA Compra-se rizada de 
volante cóm ou sem cana-

lisação em bom. estado de fun-
cionamento çç qufc .seja^gamptidA 
a elevar agua a pètò méritos -1 
metros. Quem, t i m . sjirijjr ras-
põsta a Paraiáó; 'Per#a , i ôí C.*. 
Avenida S á ^ Bandeira s p 
Coimbra. V v '-.y /• *, • > 

« Á L A C R E FERRO. N i 
nia da Sofia, 141,- cojpipr^:-

se já usadp. um calabre de ferro, 
para règas cánr a respectiva soda. 

ÀSÀ- Nafâa !dk Í3aÉ/n* s :34 
, vende-se uma c^sa^dç, 

af lores e rez dóv'thão, queofere-
cepoás gàrantièési Tem ihn ffe-

io>qtyptal. infçrmaçqçs nó esí 

volver um estabelecimento que 
tem boa freguesia. Cáfía a esta re-
dacção com as iniciais Ã. C. 

SE um estabe-.' 
'.leçi^e^tò^de merçíS&ris^nÓ 

5*da cidade, e bem afregue-
zado. Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais C. A. 

centro 
< F Z - D E L Í D A D E • ç* a... . J , __ 

r p R E S P A S S A - S E em Santa 
• Ciam, p r p a p à r tat^Rtiiu 

fffe fâsboa; UrméSlbe]écioienfotIe' 
mercearia e vinhos, t por a pessoa 
S | e o*$nk)íjftra 
vSla militar. Dá informações a 
mulher, da Luiz AçtU°es Tarão,. 
nè nfésmo local.' <" • ' ! 

CAÍITAt 

Fyndada em 1835 

U . S é d a e m L lSSOA 

| O p t o p ô d i s t o p o p t a e n s e 

1 . 5 4 4 : 1 

637 .021 $ 1 0 9 

T ESPASSE. Por motivo de 
.... falecimento do seu proprie-

fâ^HTrespaçsa-se o estabeleci-
mento de Bernardo d'Óliveira, 
coj»: çégocid de vinhos, tia rua 
dóé Esteireiros n.os 26 a 28. Para 
trataf,no mesmo. 

Lstç trespasse é fçito nas me-
|htèes condições. • 

tabele 
tárío 

:gínen}o tje ferragens ^e. Lo-
Qanilíío; Praça 8 de' Maio. 

OA S A . Tareeisa-se mobilada, 
. p a r a p b u c a familia; 
; Resposta com todas as condi-

ções para este jornal. — L. A. 

£%OMPRA-SE yma casa até 3 
contas,de reis. 

Dirigir carta a este jornal com 
as inídârisTÀ. C. C. f ? -

" ,1 '. '.'«' •.»'•> 1 "ir Í1 • ? 
MtTINUO para dub, saben-

do ler e escrever e dando 
lações. Precisa-se. ré-< 
io se diz. 

ife f ^ f f t i M F f c " — 
Vlk lNHEIRO. Êmgresta^ç jsqb.. • 

-hipçteça até 4:000$00, nes- ' 

1IJFENDE-SÊ; uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das « quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
màsmo predrè das. 15 horas ás 16. 

ià cidade, e mesta redacção se diz 

Empresta-fce, so-
bre leira ou hipoteca,,. 

Trata-se com «.solicitador Pir 
ta, rua Visconde da1 Luz^34^1?' • 

^ • M P R E G A l b o D É ÉSÒRI-

Précisa-se que de abonaaor pes-
a ferçoía 

Tvendem-j^, duas 
"de flandres, que ^r^m d^ 

tóití^oúíÍMesãírtà: 'Rua' Wscontl^ *dá 
Luz ,25 .£oimbra . , ; ^-, 

R A N D E ARMAZÉM. Pára 
,. f am^zonir« vinttos ?oií;rv0i-

troft- garféros, Írrerfti2P»e4a^€a*a 
do S$jvÇg«ÁtKa* 0 ; 

^ Tratarsjp na jFabriea de Cqrtu-
raes. ; ; :]'"..n ";>•: 

LJVROS ç w W > 
tâhte prafica precisa, sç. R. 

Ferreirá Borges, 18 a 22. Coimbrã 

JT «AíMÍPREIAS.' Vehde^ fi .sr 
Procuj-ar no, Quiosquè^àa 

AVerilda^á^âalquèr h&fi. f; . 
' Ehfcat+ègatíè da vehda Aíírédo 
d'01iveira. sb 

•WSJENDÁ de prédio. Vende-se 
* WtfTSMa. mefrada de casas com 
andar_,e lojas, própria para trez 
ni(^ábres,)um'gran Je quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bÃtóbâá e com paragem do ele-
ptE;co á porta. 

Traía-se na Rua Qlimpio Nico-
laCí Ktli Fernàndes — Minerva Cen-

de propriedade. Ven-
de-se uma morada de casas 

cbm rez do chão e um andar, com 
pma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

"STENDE-SE um aparador gran-
» de de 'mogno com muito 
p m f o | f i r* a o 

Mostra-se na Cumeada, n.° 29, 

-SE, na rua Venâncio 
Rodriguesf II-A, uma ca-

ma de ferro e um bidet, que po-
derá ser visto todos os dias, das 
..13 ás 17 

ENDE-SE Um gramofone 
e yarios discos tudo da 

Companhia Franceza,^ em boas 
condições.' • "' y „ c : " ' '"v . 

Carta a esta redacção com as 
' ' C. P. , 

• W E N D E - S E Duas mezas re-
) •») • donda? para Café em íerro 
•com tampo anunciador em bom 
Cristal; ' ; ! • '•> 
• i >r.'^grta-a este-redacção* comi as-
íniaai» jC. P., , . .. • 

O 

Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Total 
i f l o r f 

de Por tugàf , toma segu ros contra o risGÓ^de fogo- sobre 
prédios, m o Ê f l M " é f ^ e c i m é r í ^ ^ r f e f c o ^ í n a r i t i m o s 

Correspondente étn "Coimbra 
JlLIi ^ I I ĵ tlflti»» ff, 

Ruif Pejcirò' AtútgS^Mfrifrrpo-Beús), 38. 

.'JH.:-. 6 0 - R u | . ç l o C o t - v o 
' c o m ^ F í 

II; .) f 

M j sam toda at 
• > * * 

•spstie deoperoções 
c p [ V | P R ? Í P 1 E ' V t M B t W V ' BlsâTP i 1'wlc «19' iílíJ . } £ 

. p a p e i s d c ç r ç d l t ò ' | m - ' " T J - i S n ! » 
m o e d a s e n ò i à s e s t r a n g e i r a s 

cheques c tetras sobre o estrangeiro 

D E S C ( > N W S : E - . T K A N S F Ê R E N C I A S 
or; pEÍPpSItQS a ordem e a praso 

-nt 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que recebe proposta para a venda, 
no , pinhal do Carairioip,' e;m S. 
Silvestre,' da ;ramá .dos pinheiros 
adquiridos p.òr está muniçipáli-
dadé e ali.existente. 

Coimbra e Paçog; do Conce-
lho, 9 de Março de 1918. 

q x s : O presidente, 
Dr. Euzebio Tamagnini. 

Aos mestres de obras 
e empreiteiros 

• . Eíecebem-se propostas em carta 
fechada àté ao dia 24 de; Março 
proximo para a pònstruçãq dum 
grut>o de casas na Quinta dó Ex.mo 

Sr. pç, JjtjiséjRodrigueã ftQtmty] 
A planta, d e t ^ é s , condições e 
medições, e'ncojitram-se na Far-

; macia Popafo, todos os dias utçis 
das, 8 .ás; 21 horas., ondç podèm 
ser exami.n^^,pelos interçsfados. 

w N :.'i«:-iní'i ' -(•••'. li. h -SiífH: i; - C XÈffl 

ií.". 
V e l a s d ^ f ^ ò r t 

í 

bèlèciihent^Vfe' tèftrt arrhâçdès, ^ 
Prá^a" db .ÇóHíefcib,; ri.08 91, '92 e 
93. Para yer é tiiàtar, Cam Lprt-
dres. ': ' 'V 1''-"" •• • " ' AB •••Í;M •:•.. . Mil 

a vapor . Vende-
se urrça de 15- a..18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 

ele-uffi «t 
áimento em bom loc^l,"por o seti 

|>*ièta|d| não, jp^eií fest^j jes-
. tratar lia rua 

^Je edutíáção, urtia de 24 e 
itra d& 22.an.os, pasaícatò de fa-

1 pflKáhUVigfi 0 BEGISIRADOHA eojíipra -
scossada- Cacti a ^ t e jom 

rial a 'A. D;' 5 I I d . ^ c e o s a - í r i d u m % 
^bé pessua"'uh\ çgpitaf 

inferior a ^ f l t i U ^ * ' p i r a desen-

( F o r m u l a f r à n ò é s a ) 
; ír , REGI&TADAS EM Í5 PAÍSES 

- A todos os clientes deste incomparável prèjíârâdõ, ! 
ida' mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 

| absolutamente inofensivo, perfèifàmerfte 'pet iço èirhpér-1,. 
" ceptivei n'o seu uso, >uníco que não conta uma fama. z 

de sttprema garàntia, recomenda-se "que7 quando "õ não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
ftánça, tehftam o ;tnáximo cuidado em verificar se nos 

} '®vr,inh'õs que aconipanham as caixas a . n ^ jsçils i^)ttilOs,< 
SM vái indicada a séde è rubrica do depôsitarkl t 

' Farmacia J.' Nobre — praça D. Pe^ç,Q„ .Lisbqa -j .cqki' 

erdos e-OHtros. abusiQS. Este aviso é do matómpJptçírçsséj;! 
j: ^ i x a de 50 y.eías'2à5í)0. Meia caixa de 2^'véfós ífcÔff" 

Ir^Pçposjto pm Coimbra; Drogaria Mariques/^Prãça 8 ' 
:;.de Maio, 3? a 36. . , ,3 -h ehr.// 

Escola Borranl Primaria 
EXAMES DE ADMISSÃO! . 
Abriram já as aulas do curso 

da habilitação, dó professor João 
Pires da Silva,, da Escola anexa á 
fo rma l desta cidade,.no 

INTERNATO ESCOLAR, 

===„. , >0 autor dçsta invenção», conscio cte que introduziu- pa = 
^ -ÉONDA R E Í V A X um aperfeiçoamento atè hofe desço- s 
== nheçido e de maior comodi4g^fe.ffltfante • ao padecente xiue' wã 

:t tese;pOpes|»a<?á,'de ®9rdifi5, einíafeâ-lo da^ua láípbrtaii-' M 
=5J Cíà, se naõ reconhecer utilidade sobre òutrá qualquer Ian- ==£• 
m d a ^ m í i í í É í ' ^ . . * • M 
jjp|, , ís^o se pode admitT, por principio algum, que os pa- ^ 
S' décíenfes 'wwráftf^pèrigosamente das suas hérnias, sujeitos a jj=j 
= uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em lundas Is 
= inutilmente. ' 0 ^ 
^ Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ^ 
HH ter em vista esta grande' verdade: 1 ! ^ 
^ "Não é só usar fundas; é preciso saber uçá-las.,, ^ E' l , m rtttú»r Hí> hiitnâniHaclí» .rprnmenHar ana narlí»í»f«n- 3S um dever de humanidade recomendar aos padeceu-, || 
§ | | : tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer jg§ 
U§ uso delas. O uáo inconsciente de i undas e cintos de §§§ 
^ fàncaria, seitt adap t ação própr ia , Ve|tcUdos, como rqd^ 
IH pa de algíííéfeè, por Vário» con t rabandis tas da òrto- |'M 
S pedia , cont inuamente origina molést ias g ray iss imas pji 
^ mórmente aos doen tes de bexiga e outros incomodos ggi 
^ renais . - ob j • 
S ' São -ás centenas as-vitimas expiatórias desses candon-
§ gueiros e cujos efeitos diariainente analiso na minhjj já longa '|g§ 
^ prática de 42-anos de ortopedia. 
== .Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

ortopédicos. P e r n a s art if iciais , aparelhos para Corrigir de-
3Êã formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 
=jg Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
^ mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da ,F : UNDA R E I V A X , : f 

t<í Albino Pinheiro Xavier :> 

: : RÚA DOS C A L D E I R E I R O S , y i 6 l , 163, 185 : 

. H • V ^ ' » - - " P Ó 
. . . I - • ! . • • . L I . wm 1 |L 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S 5 

SUCESSORES 

f.mj 
>rlO 

184 

Endereço telegraifico 
"" v O f i c i n a l ' ".y^f 

R. Jirtiiiii do Taiaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

G! 

Te le fone ^ 

^ ' Especialidade- em eleçtrieidádè apíifcadâ á todos os ramoS 
, í j • > Í 
J9!: Ins elaotrieas de iituninação e força motriz 

E OÍV 

. > 

«ijn. 

C O M P â W W I A D E S E G U R O S 
^ ^ X f t P r t f t l L 1 5 0 0 

S e í a m donfra !o$c, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

Oficina de reparações de maquinas «iwtrioaa dirtgidik por engenheiro especialista |Í 

. Lâmpadas' èlficíricas: " J P o p é , , -de tqdas vpltagens e forças 
Elevadorés. electricos para passageifos, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

.•'^l^juinas .para. as iijdtíStria?,. agrículiúra |e : c p Í o n i a s . , 
"V: - fundição, de FERRO e BRONZE • - • • - -

Motores a gas rico, a gas 'pobre-, a; gasolina,- â petroleo, a olep çru, etc. , de "KEIGHLET ,,' 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " P o s t a r , , > • : 

[adejira^a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras „ ' P l a n o „ * 
£fi M * Í-V • 1 ' ^ ' ' ' ' ' '' . . v o •-hMJr f. * j .* rífli'» s cf-» SKlVilthnn * ' ( ttuUww f<r**fll 
Setpprf «^ -deposito ÁCESSORIOS pára todas as debulhadoras e ceifeiras 

, ." Desnatadeiras, e ba tede i ras . . "GLOBEiv : ' " ;o»í i 
» - í d i t vários sistemas, grade»,- t r i l h o ^ no ra s 4 e íar rò para tracção mecanica 
o • e -íerp^erji, etc. — • , . ; . . . - ; 

i 4 , . Bombas de todos os grandes rendimentos *:>. ; , 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidrauiicas • -,í 

In}I. . Maquinas soltas e' montagens completas de fabricas 
i 4- 4- tíe MOAGEM, C E ^ A M I C A , SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc 4-4-4 

Moinhos e prensas para tfiXafitlES dc aceite 4- Èsmagadores de uvà, prensas para vinho 
M a q u i n a s ' fe r ramentas , tais como : tornos, engenhos de furar , l imadores , 

m a q u i n a s de Lesa r , m a q u i n a s de aiaxraxar , t a r r a s a s , etc. 
. ií* . 

Ácessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
' atilhos, 'oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais ácessorios para fabricas de moagem, tubagem e ácessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execíiçBo de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

.í»/dm« O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
e l Tf ff"5 em; 

-ÍOW:!'." 
3 
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Publica-se ás terças, quintas e sabadçs 

Orfeon Académico 
Entrevista com ]oão Leitão 

Joice. Bons tempos. De como se re-
corda. Horas de gloria e de plena 
apoteose. Paris. O Orfeon do dr. 
Elias.. A Academia de hoje. Os 
fins do Orfeon. Os estudantes e a 
Arte. 

uu 
c 
IV' 
L\ 
(X 
í> 

Vai o Orfeon Académico rea-
llsar, nesta'cidade e em algumas 
terras do paiz, diversas festas d'ar-
te. Ora falar do Orfeon Académi-
co é o mesmo do que falar duma 
instituição que conseguiu dar no-
me, gloria, imortalidade e fama a 
esta academia rebelde, a esta aca-
demia sempre juvenil e eternamen-
te g lor iosa / i ; 

Lembrom se — para falar um 
pouco daqueles tempos que nun-
ca esquecem mais — do orfeon de 
Antonio Joice? E ninguém sabe, 
naturalmente, o? trabalhos que são 
necessários supòrtar, nem as ener-
gias que são uecessarias dispender 
para que um grupo numeroso de 
rapazes consiga cantar as dificul-
dades técnicas de Back ou de Wa-
gner. E* havia, na academia desse 
tempo, pela figura curiosa do seu 
tíiestre, sempre de monoculo irre-
verente entalado na orbita, uma 
adoração qué chegava a ser dema-
siadamente infantil» Era o Antonio 
Jbice que mandava, é todos, at um 
ífinal Seu, a uma elevação mais ás-
pera, majs nervosa, mais rapida 
da sua voz, sentiam o império do-
minador daquele temperamento 
inquieto e grandioso d'artista. 

Ás vezes 4- éramos nós ainda 
estudante do Jiceu.--.ali,- naquele 
teatro onde tâfrta vez o Orfeon can-
tou, noites deslumbrantes duma 
arte nova que dominava comple-
tamente os espectadores, o Joice, 
mal-apercebia, com o seu ouvido 
apurado de musico distinto, uma 
dissonancia mais grave, que des-
manchava, que torturava o conjun-
to, faziase pálido, franzia o so-
brolho, carregava mais as suas ar-
cadas supraciliares, gesticulava fu-
riosamente, atirava, sob a conca-
vidade écoante da sala de espectá-
culos, as mais disparatadas inve-
ctivas, as mais furiosas exclama-
ções de rapaz. É que ele era o ar-
tista meticuloso, o artista delicado, 
que se empeHha, enternecidamen-
tf, para que a sua obra tenha o 
teilho duma lapidação perfeita, es-
mçrada, impecável e a forma com 
que os mármores mais difíceis e 
mais trabalhosos costumavam sair 
do cinzel dum Rodin. 

Bons^tempos, esses tempos de 
irreverencia e de mocidade arden-
te, de mocidade entusiástica, que 
«aia das aulas para o teatro guia-
da pelo génio dum estudante que 
tinha a alma dum grande poeta, e 
cintava, e cantava sempre, apuran-
do a sua sensibilidade penetrante, 
e vinha cantar^áinda, nessas noites 
de luar pálido, para as ruas estrei-
tas e históricas da Alta. 

E Par is? . . . e o que fizeram os 
estudantes em Paris? quantas ho-
ras de sonho não voaram célere-
mente com um pouco da alma du-
ma academia generosa que se im-
punha pela irreverencta e pelo co-
ração? E quantas vezes o nome de 
Coimbra não foi balbuciado, entu-
siasticamente, por esse país fóra, 
levado, numa auréola de triunfo 
e de prestigio, nas dobras das ca-
pas que o vento trouxe a esvoa-
çar? e quantas vezes, nos olhos 
das raparigas sonhadoras, que vêem 
tudo pelo lado mais belo, mais en-
ternjscedor, mais ideal) não andou 
a pairar a visão esbatida dum so-
nho de felicidade pura e consola-
dora nascida naquelas noites d'ar-
rebatamento e de gloria? 

Pois o Orfeon ainda não mor-
reu, posso vo-lo eu afiançar. Não. 
Não vale a pena sentir alguns mo-
mentos d'angustiosa saudade com 
as palidas evocações que pretendi 
realisar. 

Oji! não é tão suave, tão em-
briagador e tão humano remem-

brar as horas dum passado onde 
se extinguiu um pouco da clarida-
de iluminante da nossa mocidade? 

Agora ̂ á não ha o Joice, irre-
verente, entusiasta, moço; já não 
nos queima o calôr da sua alma 
d'artista; já não se ouvem, pelas 
abobadas frias e pesadas da anti-
ga igreja de S. Bento, as exclama-
ções picarescas da sua voz de mes-
tre. Mas ha um homem que, por 
ser padre, tem um pouco da-
quela austeridade de convento, um 
pouco daquela austeridade fria das 
antigas épocas medievas, estampa-
da na face, mas em cujo coração 
bate ainda a ancia admiravel duma 
juvenilidade que não morre e que 
passa e que vibra e que se avolu-
ma deslumbrantemente efn todas 
as suas composições musicais. 
Aquela alma é feita de religiosi-
dade e de misticismo; é feita de 
sonho, frágil, delicada, como certa 
figurinha de mulher em cujos olhos 
ha a tristeza languida duma tar-
de que morre e a luz mortiça dum 
poente manso, largo, evocador. Ha 
nela qualquer coisa de contempla-
tivo e de vago; ha nela qualquer 
coisa de extraordinário a que te-
mos d'obedecer imperativamente. 
Ha nela, enfim, o poder deslum-
brador da arte. 

Já que o Orfeon não morreu, 
sustentado pelo temperamento ar-
tístico do dr. Elias d'Aguiar, o que 
tem feito e o que fará o Orfeon 
Académico? Eis no que se resu-
me a nossa entrevista, que vamos 
começar, agora, perdidos em cen-
siderações que o leitor benevolen-
te nos desculpará. Não somos do 
Orfeon. Não podiamos, pois, falar 
com conhecimento de causa. Mas 
hoje, a uma hora duma tarde chu-
vosa, quando ás vezes o sol quer 
romper, tivemos uma conversa, na 
sala da Associação Académica, com 
o nosso camarada João Leitão, da 
Faculdade de Medicina. E é ele, 
que nos cativou com a sua ama-
bilidade, que vai responder ás per-
guntas que formulámos ao nosso 
espirito. 

Ás vezes a luz do sol batia nos 
vidros coloridos do gabinete de 
leitura, e ia perder-se, ao longe, 
numa policromia curiosa e extra-
vagante d'arco-iris. Lá fóra havia 
risos, gargalhadas, conversas, que 
chegavam, quasi, numa maré va-
ga de som, até nós. E João Lei-
tão, de sorriso imperceptivelmen-
te brincando-lhe na comissura dos 
lábios, foi desfiando, aos nossos 
ouvidos, >a leve e rapida historia 
do Orfeon, como se conseguiu or-
ganisar este ano e como nasceu a 
ideia das viagens. Eram rapazes 
que cantavam, ás vezes, nas horas 
vagas do estudo, irritando a sen-
sibilidade indígena, e que se re-
uniam, adormecendo a imagina-
ção subtil e creadora, para relem-
brar aquelas horas de calor e d'en-
tusiasmo das noites d'espectaculo. 
E foram ter com o dr. Elias. O dr. 
Elias disse que não. Mas a insis-
tência demoveu-o com facilidade, 
porque o artista distinto que todos 
nós conhecemos, tem ligado, àque-
la organisação musical, um pouco 
do seu coração. 

Começaram os ensaios. Apare-
ceram 400 orfeonistas. Depois, com 
as selecções, o grupo ficou reduzi-
do a 200 vozes. É assim que ele 
se conserva e é assim que ele vai 
partir, como os antigos cávaleiros 
do amor, por esse paiz fóra, levan-
do, a cada pedaço da patria por-
tuguesa um poucó da vibratilidade 
da alma desta mocidade exaltada. 

Quando ae realisa o primei-
ro espectáculo? 

— No dia 15 ou 1.7 «fabril. 

— Em Coimbra? 
— Sim, em Coimbra. Depois 

para Lisboa, dando dois espectá-
culos no Coliseu dos Recreios. De 
Lisboa seguiremos para Évora, 
dando um espectáculo no teatro 
da cidade; d'aí marcharemos para 
o Algarve, onde se realisarão dois 
saraus, no Lethes. 

— E quais são os fins do Or-
feon? 

— Socorrer diversas casas de 
beneficencia. Pensámos erigir uma 
estatua a Camões, mas como tudo 
está caro, desistimos dessa ideia. 
Agora socorremos a Cruz Verme-
lha e vamos estabelecer uma per-
centagem para o Sanatorio de Ca-
minhos de Ferro Sul e Sueste. 

— O que é que se canta por 
l á ? 

—Wagner, Palestrna, Roussel, 
Back, canções portuguesas, rapsó-
dias do Joice e do dr. Elias. 

Despedimo-nos. Agradecemos 
a gentileza e a amabilidade das in-
formações. Agora, depois do que 
aí fica, a primeira noite d'especta-
culo deVe ser deslumbrante, por-
que a cidade ha de saber dar-ihe 
um cunho verdadeiramente mo-
derno. Cantar Back, Palestrina e 
Wagner, sob a direcção dum mu-
sico eminente, e com alma emo-
cionante duma academia sincera, 
não é destes espectáculos inferio-
res que irritam pela banalidade, 
mas é antes uma afirmação admi-
ravel de fé, de vitalidade e d'amor 
pela arte, pela suprema arte dos 
sons, arte em cujo império só po-
derão entrar as organisações ver-
dadeiramente conformadas. 

M Á R I O M A C H A D O 

N. da R. A entrevista que pu-
blicamos hoje, do nosso presado 
amigo Mário Machado, foi feita an-
tes da declaração publicada ha dias 
neste jornal. É como se havia em-
penhado para que a entrevista saís-
se, por compromissos que se com-
preendem, inserimo-la hoje nas co-
lunas da Gazeta^de Coimbra. 

PfftRIO P IO 
Morreu Mário Pio. Foi esta a 

dolorosa noticia que recebemos no 
sabado á noite e que nos encheu 
não só de magua mas também de 
surpresa, embora soubessemos que 
era ha muito torturado por uma 
enfermidade cruel e incurável. 

Ha poucos mêses ainda, eheio 
de esperança^ foi passar algum 
tempo num sanatorio da Guarda, 
donde veio com algumas melho 
ras que se não acentuaram antes 
pelo contrario foram êt poucos 
dias. 

A doença foi-se agravando até 
que no sabado teve o seu termo 
pela morte desse infeliz camarada 
que perdeu a existencia aos 29 
anos, isto é, no periodó mais ale-
gre e risonho da vida. 

Mário Pio era natural de Coim-
bra. Operário inteligente, seguiu 
a profissão de tipografo, fundan-
do o semanario O Povo de Santa 
Clara, a que quiz dar uma orien-
tação de imparcialidade na apre-
ciação que fazia dos factos. 

Bom" camarada e bom amigo, 
o seu funeral foi muito, concorri-
do, vendo-se4 nele representadas 
todas-as classes. 

A' beira da sepultura falaram 
os srs. Acácio Serra, Joaquim de, 
Almeida e Miguel Ramalhete, que 
enalteceram as suas qualidades. 

A chave do feretro foi levada 
pelo sr. dr. Antonio Leitão. 

O actor Alvaro Cabral fez se 
representar no funeral pelo sr. dr. 
Octaviano de Sá. 

Associando-nos á intensa dôr 
que feriu sua esposa, filha e mais 
familia enlutada, a todos enviamos 
as nossas sentidaj condolências. 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Oliveira do Hospital, 
o sr. Carlos Augusto da Costa 
Brandão Albuquerque. 

Gazeia de Coimbra 
Mercê do favor e considera-

ção dos nossos assinantes, lei-
tores e anunciantes, que desde 
o inicio da publicação do nosso 
jornal nos teem animado com a 
sua protecção, procuramos sem-
pre corresponder a essa defe-
rencia, embora para isso tenha-
mos de arcar com os pesados 
encargos que ora incidem na mo-
desta imprensa periódica, de que 
obscuramente fazemos parte. 

Assim, reconhecondo nós a 
necessidade de trazer os nossos 
leitores bem informados de todos 
os assuntos que lhe interessem, 
e porque a imprensa de larga 
informação poucas vezes chega 
a.Coimbra a horas de lhes sa-
tisfazer a natural curiosidade, a 

Gazeta de Coimbra 
publicar-se-á 3 vezes por se-
mana, ou seja as terças, quin-
tas e sabados. Para isso conse-
guimos a devida autorisação, 
prometendo para logo depois de 
normalisada a vida econornica, 
publicar a 

Gazeta de Coimbra 
com 4 paginas cada numera, ou 
sejam 12 paginas por semana. 

Com esta resolução, que em 
nada afecta o preço tias assina-
turas, julgamos prestar um bom 
serviço aos nossos estimados 
leitores, a quem procuraremos 
sempre manter a informação 
cuidada e imparcial que é, e 
será sempre, o apanagio do 
corpo redactorial da 

Gazeta de Coimbra 

Dr. Harnoco e Sousa 
Fez no domingo dois anos que 

faleceu nesta cidade o sr. Dr. Mar-
noco e Sousa, que foi professor 
distintíssimo da Faculdade de Di-
reito, ministro da marinha e prç-
sidente da Camara Municipal de 
Coimbra. 

No exercício deste cargo pres-
tou s. ex.a .relevantes serviços a 
esta cidade e concelho, devendo-
se á Camara da sua presidencia, 
entre outros melhoramentos, o 
da tracção electrica, que cada 
vez sejj reconhece mais ter tido 
a mais alta importancia para o 
desenvolvimento e progresso da 
cidade. 

A memoria do finado a nossa 
intensa saudade. 

Gazeta de Coimbra 
Encontra-se ã venda no 
: : TASACAfi iA C R E S P O : : 

Festas em Cernache 
As festas da Senhora dos Milages em 

Cernache realisam-se este ano com gran-
de pompa, nos dias 6 a 9 d'abril.« 
^ No dia 8 de manhã pregará o sr. co-
riego José Dias d'Andrade. 

Haverá iluminações, arraial, danças p<j | 
pulares, fogos d'artificio. bazar de p r e ^ 
das, procissões, festas de igreja, etc. 

A Filarmónica Figueirense vai ali to-
mar parte nos festejos. 

fios mortos 
Os oficiais do corpo expedi-

cionário á França e no momento 
de licença em Coimbra, mandam, 
na próxima quinta-feira, ás 10 ho-
ras, no velho templo da Sé Velha, 
resar uma. missa pelos seus cama-
radas, oficiais e soldados, mortos 
nos combates de França. 

E demais são, sobre essas, as 
palavras que escreveremos ainda. 

Na indicisão dolorosa da hora 
que passa dentro da nossa Patria, 
possessa de egoísmos e ausente de 
sentido nacional, os moços oficiais 
que a trincheira espera para novas 
horas ardentes, querem afirmar a 
sua fé, — sobre o sacrifício san-
grento que na Flandres conti-
nua —, a sua fé nos destinos de 
Portugal. Entre as muralhas histó-
ricas do velho templo, evocando 
os mortos, sentindo, ouvindo nas 
suas almas as vozes que das cam-
pas flamengas se erguem felizes 
do sacrifício inteiro, da morte da-
da, longe, á Patria que lá é mais 
presente e viva, os oficiais orga-
nisadores desta homenagem reli-
giosa, comungando no mesmo or-
gulho de portugueses e de chefes 
de soldados como os que hoje são 
Portugal em face das outras na-
ções e no juizo eterno da Histo-
ria, — para rasgate das passadas 
faltas e garante das malaventuras 
possíveis, — convidam o povo de 
Coimbra a assistir ao acto. 

E a todas as almas portugue-
sas pedem a solidariedade intima 
com a sua fé nos destinos da Pa-
tria e na Victoria nossa para bele-
za da Vida e formosura do Mundo. 

• < 

Novos prédios 
O sr. Jaime dos Santos, distin-

to arquitecto e chefe das obras 
municipais, já está elaborando o 
projecto dos dois grandes prédios 
que o sr. Garcia dAndrade vai 
mandar construir no largo Miguel 
Bombarda, entre o edifício da 
Agencia do Banco íe Portugal e a 
escada que dá serventia para a rua 
dos Gatos. 

P r e s o s 
Alarmou-se a população desta 

cidade e com muita razão assim 
que constou que se pretehdia ou 
pretende transferir da cadeia da 
Relação do Porto para a Cadeia 
Nacional de Coimbra cerca de 200 
presos. O Porto, que não quer que 
se crie em Coimbra uma Relação, 
oferece-nos em troca muitas.deze-
nas de condenados entre os quais 
pode vir o germen do tifo exan-
temático. 

E ha quem se lembre dum se-
milhante disparate e quem preten-
da levá-lo á sua execução! Contra 
essa tentativa protestamos energi-
camente por vários motivos, entre 
os quais se deve contar também o 
de não quererem transferir os pre-
sos da Cadeia de Santa Cruz pa-
ra a antiga Penitenciaria de Coim-
bra, onde foram já recebidos uns 
84 presos vindos ha mezes do 
Porto. 

Beneficiou-se a Cadeia de San-
ta Cruz, desinfectou-se, mas aqui-
lo não deixa de ser uma casa em 
péssimas condições para prisão. 
Quem ali entrar condoe-se do es-

pado dessa cadeia e da miséria em 
que andam alguns presos, com fal-
tas de roupas de vestir. Ha quem 
ali ande embrulhado em bocados 
dum chalé pregado com alfinetes, 
por não ter outra coisa que cubra 
a sua nudez! 

Pois os presos desta cadeia 
não se lembram de os mandar pa 
ra a Cadeia Nacional, mas querem 
para ali enviar condenados vindos 
duma cadeia onde se teem mani-
festado vários casos de tifo exan-
temático! Querem que haja esta 
terrível epidemia nesta cidade. 

A Camara Municipal já solici-
tou do sr. ministro da justiça que 
não se efectue essa transferencia. 
A direcção da Sociedade de Defe-
sa de Coimbra foi também pedir 
ao sr. governador civil que se di-
gne reforçar esta pretensão. 

Protestamos e com o nosso 
protesto está toda a população 
dessa cidade. 

Já que o Porto tem a infelici-
dade de ser a terra onde se criou 
e desenvolveu a epidemia, ali a de-
vem centralisar e evitar que seja 
transmitida e es*palhada pelo país. 
Se lhe tivessem acudido a tempo 
com medidas rigorosas, era muito 
provável que a epidemia se não 
alastrasse. 

PASCOA 
Em conformidade com o pro-

grama do nosso jornal, abrimos 
nas suas colunas a costumada subs-
crição para auxilio dos pobres de 
Coimbra. 

Sendo certo que a caridade dos 
nossos leitores está demais sobre-
carregada com actos para que cons-
tantemente é solicitada a sua aten-
ção, não é menos certo que ha 
almas caritativas para quem o bem 
do proximo é um dever inerente 
á bondade dos seus corações. 

Para estes apelamos mais uma 
vez, conscios do melhor acolhi-
mento, solicitando um pequeno 
óbulo para minorar a sorte de 
tantos desgraçados a quem a sor-
te se compraz em torturar, não as 
deixando antever na sua luz de 
Trevas, a poesia e o consolo que 
dimana da Páscoa da Ressurrei-
ção, esse sublime quadro ha XX 
séculos desenrolado no monte 
do Golgota, e que ainda hoje se 
soleniza em todo o mundo culto 
fentre hossanas de alegria e pra-
zer. ; 

Para que ôs pob»esinhos de 
Coimbra possam compartilhar des-
sa alegria, solene facto que nos 
rememora a Ressureição de Cris-
to, apelamos para as almas bem 
formadas que nos lêem pedindo 
mais uma vez a esmola da sua 
caridade para atender a tantos 
desgraçados que por aí se alber-
gam em tugurios de dor e misé-
ria, proporcionando-lhes também 
uma vez mais alguns momentos 
de conforto e felicidade, em co-
memoração do maior e mais so-
lene acto que a Egreja vai regis-
tar e a humanidade aceita como 
uma parcela de vida e prazer. 

Em serviço do correio 
O aspirante da estação telegrafo-pos-

tal de Coimbra e nosso conterrâneo sr. 
Eugénio Julio Baptista partiu ontem para 
Lisboa, devendo muito brevemente seguir 
para França para o desempenho do ser-
viço postal no C. E. P. 

M e d i d a s p o l i c i a i s 
O sr. Eurico dfe Campos, mui-

to digno e solicito comissário de 
policia de Coimbra, continua des-
empenhando esse cargo por for-
ma a merecer os mais justos lou-
vores. 

Depois de fazer sair desta ci-
dade muitos mendigos' que per-
tencem a outros concelhos • de 
terem seguido para Lisboa, com 
destino a Africa, muitos vadios e 
gatunos com cadastro na policia, 
as suas providencias foram dirigi-
das no sentido de reprimir a pros-
tituição, tendo mandado retirar pa-
ra as suas terras 34 infelizes, 17 
das quais foram entregues ás famí-
lias. Muitas outras tiveram de dar 
entrada no hospital'por precisa-
rem de urgente tratamento. Entre 
essas desgraçadas contam-se mui-
tas menores, algumas de menos de 
12 anos de idade. 

Que grande e salutar serviço 
o sr. Eurico de, Campos estáfres-
tando a Coimbra, onde estes as-
suntos foram sempre tão descura-
dos! 

Apresentamos a s. ex.a os nos-
sos sinceros cumprimentos de fe-
licitação pelo modo como está 
exercendo o seu cargo, prestando 
não só a Coimbra mas á socieda-
de um grande exemplo de huma-
nidade e de saneamento moral. 

Os oficiais do C. E. P. actual-
mente em Coimbra e cidades pró-
ximas, na quinta feira, depois de 
terem ouvido, na Sé Velha, uma 
missa pelos seus mortos, reunem-
se num almoço de camaradagem, 
o qual deve realisar-se no Hotel-
Avenida. 

O Conselho da Faculdade de 
Sciencias propoz para professor 
extraordinário da 3.a secção, scien-
cias históricas naturais, o 1.° as-
sistente efectivo, sr. dr. Luiz Wit-
tnich Carriço, 
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£m toda* aa pharmaciat ou no dapeam geral 
J. BELISA NT, tí, rua doa Sapatairot, Listra, 

franoú da porta compranda i traaoej * 

Recebem-se propostas, etn carta 
fechada até ao dia 24 de Março, 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.'"° 
Sr. Dr. José Rodrigues d'01iveiran 
Á planta, detalhes, condições : tj 
medições, ençontram-se na Far-
inada Donato, todos os dias úteis 
:dás "8 .ás 21 horas "onde pode/p 
ser examinadas pelos interessados; 

GAZETÀ DE COIMBRA, de 21 de ,Março de iW ; 

Conferencias pedagógicas 
Foram- assim distribuídas as 

conferencias pedagógicas que prin-
cipiam em 25 do corrente, na 
Escola Central Feminina de Santa 
Cruz: 

Dia 25, às 10 horas — «Méto-
dos e processos no ensino da lei-
tura e escrita inicial», por José 
-Maria dos Santos. 

«ProceSsologia das sciencias 
naturais na escota primaria *., por 
Domingos José Ribeiro. 

« Desenho . livre ou de imagi-
nação e suas vantagens- sob o 
ponto de vista educativo», por 
José Augusto da Silva. 

! «Protecção ás i v e s e sua uti-
lidade», por Abilio Henriques Fer-
nandes. 

«A educação moral na escola 
pritnaria», por D. Maria Arbina 
Ferràa. 

Dia 25, ás 15 horas — «O en-
sino da Agricultura na escola pri-
maria», por José Simões de Paiva. 

«Passeios escolares e sua uti-
lidade», por Alberto Cardoso Del-
gado. <•" " 

«Higiene escolar», por José 
da Costa Neto. 

« Estética na escola primaria e 

sentimento pelo .belo», por D. 
Victoria Henriqueta da Fonseca 
Borges. 

«Uso do critério métrico», 
por Joaquin; da Silva Costa e 
Nora. • 

Dia 26, ás 10 Horas — < Assis-
tência escolar», por Octávio das 
Neves Pereira de Moura. 

«Educação extra-escolar», por 
Joaquim Cardoso d'01iveira. 

«Horários e programas», por 
José d'Almeida Santos Costa. 

«Trabalhos manuais educativos' 
na escola primaria», por Carlos 
Alberto Pinto d'Abreu. 

«O ensino de lavores na esco-
la primaria», por D. Josefina .Au-. 
gusta Domingues. .,,,. J 

Dia 26, ás 15 horas —«A dis-
ciplina na -escola primaria», por. 
D. Maria José Marg^rido. „ L. 

...« Obrigatoridade do ensinp », 
por José Maria da Silva. 

«Ensino regional e suas vanta-
gens», por Antonio das Neves Ro-
drigues. . 

«Arte e decoração na escola 
primaria», por D.Mariàjosé Abran-
tes de Aguiar. 

Pediu a sua exon^ração-o administra-
dor do concelho de" Penela. , 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na próxima sexta feira celebra-
se, na igreja de Santa Cruz, a fes-
tividade de Nossa Senhora dás 
Dores. Pelas 12 horas haverá mis-
sa soléne com exppsição do S. S., 
e ás 17 horas -ladainha e Stabat 
Mater a grande ̂ orquestra. -

Bispo-Conde 
Comemorando-se na próxima 

quínta-feira o aniversário, da S&-
gtação do Sr. D. Manuel-Coelho 
da Silva, ilustre P$elado desita d io -
cese, celebr%se na capela do Se-
minarigí pelas II .horas'e meia, 
uçi sofen\jte~Deítí!i a . M e assiste 

.«lentos graves .se desco lassem, 
e não obstante ser desrespeitada 
por quem d e direito lhè devia pres-
tar auxilio e dar todo $an-

Nova sociedade 
Por escritura publica desta 

data, outorgada,perante o notário, 
dr. Eduardo Vieira, constituiram-
se em sociedade por quotas, sob 
a' razão comercial de Fausto 
C.® Limitada, tendo por objectivo 
o comercio dr correaria eiarrifi" 
cios por atacado, -em especial.-- ~ 

A gerencia da casa ficará a 
cargo do socio sr. Fausto de Paulo 
e Silva, que pela longa pratica 
que tem do artigo, é suficiente 
garantia de que ,saberá orientar a 
conduta da. nossa casa a maxima 
correcção e honestidade, e corres-
ponder ás ordens dos^seus-clieii-' 
tes. .'• ? strio .-.«slA c 

A nova sociedade .é constituí-
da pelos srs4 Fausto Paula e Silva, 
Amândio Costa Neves e Miguel 
Còsta Nevest" • • i 

PP : aitilW 
le instituto de ensino.* 

— D e s o r d e m . í 
x No .Ugmingo; á noite,j nç>JLWgp 

Mâ,rqÍiC2. de Ppmbal, itííftou-se 
desordem entre militares e civis. 

Um 1.° cabo do 2.° Grupo da 
"CaTrrpãTtfrt.r "d£~Equipagens agre-
dra-varies-agenteí cte portrcra-com 
o sabre e um outro da mesma uni-
dade fez t$s íáistutí>io£que os po-
p€l ares, o dé & rmaram é ô entre-
garam á poliqa. , 
< Esta; p ô r l t í n |o tardou, a ser 

levado por um aspirante a alferes 
medico. < • •• • •••»»•• -

O 1 c a b o foi -preáo por dois 
sardentos. ' -•-•' 

Ut»gfPÚpo5rie. sbldadftS preten-
deu-assaltar a -ka esquadra. 

A policia, que usou da maior-
serenidade,,, eyitou• que aconteci-

teve-se priídentemente - í<-á 

Faleceu apièrtina^ri^jtóttv^l 
itessante fiihintia do ir. t^fie^e da Adini-
nislraçãò Wíljtar,.Raul CorrèW e jíeta a 

•J^mvm-pynmÁ-t. t 
-^'Aeoiçr 

— TanflPrtt sê ftiroú tf SíAítórno" Go-
mes Bela, com festaucaBá n«TUa da Gala. 

Queira o sr. José Martins Fra-
dique, para seu interesse, ir á rua 
Abilio Roque, 4. 

MERCADOS 
r * De COIÇBIA ífnttíHtfa^lHB f > 
Feijão vermeíkô .*'. . t f* . . . * 

» b r a n e p . . . 1$800 

» rajado 1$600 
...» 0 | f a d e 1$400 

..txígp branco 3$000 
1 » tremês 3$000 

'Milho branco 1$800 
• » ' amarelo 1$800 

GrSO de bico graúdo 2$000 
izeite, o decalitro 6$500 
í talas 1$150 

Libras, 10#8(jjp. Ouro, 108;%/ 

RP.ENDA-SE uma loja es-
k paçosa com 4 portas, na 

rua Borges Carneiro. 
' E' boa para negocio, ou ofi-

cinas. 
Trata-se na Travessa da rua do 

Norte, 2. 

RRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to á estação dás Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. ~ 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

RCAS GRANDES. Ven 
deíh-se 2 arcas grandes 

próprias para arrecadação. 
Trata-se na Travessa da Rua 

do Norte, 2. 
- . ' ! 

LVARO ESTEVES CAS-
TANHEIRA JÚNIOR alu-

ga o seu automovel. Trata-se com 
o mesmo ou~com o seu procura-
dor Rocha Ferreira. 

ALVIÇARAS. Dão-se a quem 
..'achar uma bolça de pratay 

perdida no trajecto da Farmacia 
Donato á rua da Alegria, da rua 
da Alegria ao Hotel Bragança. 

Gratifica s^ com o seu pèzo 
em dinheiro. Dirigir-se ao Hotel 
Bragança. 

ALGODÃO em rama. Com 
vpra-se. Carta a esta reda-

cção a E. S. 

^ Í N H E Í R O . Empresta-se sob 
hipoteca até 4:000$00, nes-

cidade, e nesta redacção se diz. 

,INHEIRO. Empresta-se, so-
bre letra ou hipoteca. 

Trata-se com o solicitador Pi-
ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

21STANTES, vendem se duas 
de flandres, que eram de 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

RANDE ARMAZÉM. Para 
armazenar vinhos ou ou-

tros generos, arrenda-se na Casa 
do Sal, Coimbra. * . 
. Trata-se na Fabrica de Cortu 

mes. 

UARDA LIVROS diploma 
do pela Escola Raul Doria, 

com pratica e ainda colocado, pro-
cura colocação nesta cidade, por 
desejar mudar de residencia. 

Carta a esta redacção a Y. T. 

• g L A M P R E J A S . Vendem-se-
Procurar nq Quiosque da 

Avenida a qualquer, hora. 
Encarregado dá venda Alfredo 

d'Oliveira. , , 

LOJA. Arrenda-se uma loja 
própria para qualquer esta-

belecimento, e tem armações, na 
Praça do Comercio, n.os 91, 92 e 
93. Para ver e tratar,' Casa Lon-
dres. 

JA RRENDA-SE 110 Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di 

reita, um rés-do-chão, e um pri-
meiro andar, Também se arrenda 
na estrada cft Lisboa 2 rés-do-
chãp e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
volta das calçadas, 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$500 por 
mês, todos estes prédios são no 
vos. 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa 
quim Mendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 56 a 60. 

>OMBA Compra se uzada de 
volante com ou sem cana-

lisação e em bom estado de fun-
cionamento e que seja garantida 
a elevar agua a pelo menos 15 
metros. Quem tiver dirijir res-
posta a Paraizo, Pereira & C.a. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
Coimbra. 

CASA. Na rua da Gala, n.03 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do chão, que ofere 
ce boas garantias. Tem um pe-
queno quintal, informações no es-
tabelecimento de ferragens de Lo-
tário Ganilho, Praça 8 de Maio. 

C O O P E R A T I V A DOS EM-
^ PREGADOS PÚBLICOS 
DE COIMBRA. Empregado-ge-
rente. Précisa-se. Bom ordenado. 

'AQUíNA a vapor . Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

íFERECEM-SE duas meninas 
de educação, uma de 24 e 

outra rle 22 anes, para casa de fa-
milia respeitável, para auxiliar em 
alguns trabalhos domésticos. 

Procurar informações nesta re-
dacção. 

R E G I S T R A D O R , ' 
ÇP usada Parta 

•u\ compra-
se usada. Carta a este jor-

OCIO. Precisa se dum socio 
que pessua um capital não 

inferior a 6 contos, para desen-
volver um estabelecimento que 
tem boa freguesia. Carta a esta re-
dacção com as iniciais A. C. 

a . f E N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas é com paragem do ele 
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Nico 
lati Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia, no 

centro da cidade, e bem afregue-
zado. Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais C, A. 

'ENDEM-SE uma carroça pa-
ra muar, e uma vigorna. 

Para vêr e tratar na Sanitaria, 
Avenida Sá da Bandeira. . 

E N D E M - S E uma bomba 
própria para poço, e Uma 

banheira grande. Trata-se na Cer-
vejaria Central, Praça 8 de Maio, 

l-SE um aparador gran-
de de mogno com muito 

pouco uso. 
Mostra-sc na Cumeada, n'.° 29, 

das 12 ás 15. 
. —: — —:——;L. 

SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no h° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

ENDE-SE, na rua Venâncio 
Rodrigues, !1-A, tima ca-

ma de ferro e um bidet, que po-
derá ser visto todos os dias, das 
13 ás 17, ; 0 : " .tónoci í? fcc-

'ENDE-SE Um gramofone 
e vários discos tudo da 

Companhia Franceza, em boas 
condições. - x-

Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 1 

'ENDE-SE Duas mézas re-
dondas para Café em ferro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. 

"Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 

Sulfato de cobre e enxofre 
FERREIRA & FONSECA 

Rua Bordalo Pinheiro, 15 
COIMBRA 

A GARANTIA PORTUGUESA 
WAHKIA CE StSiiRDS SOBRE TSOPS QS S1SC0S (EM OSfî íSAÇÂO) 

Capital Esc. 2 : 0 8 8 . 1 8 j i ( É s mi! u n t a i 
Em aepss ne £0$ D com o desembolso de 10 0|il ou sejam 5$009 par acção 

Comissão organisadlora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Martins Fernandes,; 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, propriè*'-
tario e agricultor; Fernando Pimenta, agente dei casas-
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunès Ma-
dureira, medico e proprietário; João-S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua Séde .em Lis-
boa e filiais ejn Coimbra e Porto. A inserrção^de acció-
nistas poderá Ser'feita na séde-em Lisboa,- Chiado,' 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1 L i -

, mitè máximo de acções a adquirir: 100. - ^ <• obru;: 

a l h n \ ú » 9 9íion à'obcd«e | sn ma «omwij i 
m ó * * crui v&m sb òi cèn ! p n » b o A o t o s o o » A 

-.-...â  jr.ítí.a í-i ,ífr?lM . ^ r. . » t • ̂  l nw.iMin* -t 

ASTHMA 

P A R T E I Í Ç ^ PEUA 
í - Uriiver-' 

sidaefè de Coimbra. Diagtiosticos 
de gravidez. Partos., Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. 'lifV 

Médlcro 
R e t o m o u a s u a c l - i n è ç a 

1 •'•'' Consultas das 12 ás 15 
RUA FERREIRA BORGES, ri." 54, 1.° 

TELEFONE 534 

RESIDENCIA:' Rua Oriental ú Montarroio, £9. 

ô i i p a h i a d e S e g o r o s 
F i d e l i d a d e 

F u n d a d a e m 1835 
Séde em LISBOA 

. J .344:000^000 
Fundo d e reserva . . . . . . . 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

Total . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

98 .883^750 
tuua ó 3 7 . G 2 l $ l 0 9 

ssj IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 3í de dezembro de ISCI 

1 _ 4 , 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 ; 

_ S Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
M de Portugal, toma seguros contra o risco de'fogo,.sobre 

nrortme KMAnilirtn ^ _!i! prédios, mobilias, estabelecimentos ç riscos marít imos. 
Correspondente em Coimbra 

BA^IUO XAJIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. __ 

_ - — — — ^ 1ICXWOOOOOO 

José Marta dos Santos 
júnior p Irniâo -

Gomissões-e conta, própria. 
Armazém de vinhos, azeite s batata r. 

'=gf- •'»'•. .li : ,.( J li' tUBBB 
•Adubos, enxofre, sal, Cárvão, palhav vinhos, aguardentes 

: alcoòl, Vinagre, geijopiga, licores • -
1 por junto e a retalho 
f'í sfflLC nhrifií^^b • v! ---i^;; . • t " \ » 

Toroá de piioho, lenhas 6'madeiras por junto 
— — : — , , - • • , - • < * ' • • • ' ! 

-'«i v'.«.« . t . ; . J • kV-ÍL J"! 
Agentes da Companhia de Seguros Af r i cana 

Segura prédios, mobilias, garages^ fábricas, palheiros, 
cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 

Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o P l e n d o n ç a , n . 0 1 3 a 1 7 

C O I M B R J O Í : 

Telegramas ZÉPADILHA.-Tele fone n.° 

-Rua do Corvo-
C O I M B R A 

M n W m tode a espeie de òperocies bancarias 
C O M P ^ M E V E M O É M ; ' 

c o u p o n s V ^ ^ ^ h s tiVst"«n«v̂ f *! 
p a p e i s d e c r e d i t o > if, • 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos, hoje: 
/Is sr.as D. Alcina Alvares de Carva-

lho Lemos, D. Maria José Esteves, D. 
Maria Candida Ferreira Monteiro; 

E os srs. dr. Antonio Alberto dos 
Reis, José de Sousa Feiteira, Antonio 
Simões Vaz, Augusto Cesar Raposo e 
José Bernardes Coimbra. 

Uúiversidade de Coimbra 
^Resultado dos exaínes 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia, Patologia, Batereo-

logia e Parasitologia: 
Afonso Augusto Duarte 
Agostinho Tavares de Aguiar 

Cabral (distinto, 16 valores) 
Antonio Maria Artur Pinto Ri-

beiro e 
Carlos Alberto Afonso dos Reis. 

O menor de 14 anos, João 
Mendes, de Grocinas^concelho 
de Penela, na ocasião çm que 
brincava com uma pistora, esta 
disparou-se, atintingindo-lhe o pro-
jéctil o olho esquerdo: A vitima 
veiu para o Hospital da Universi-
dade. 
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Publica-se é.s terças, quintas e sábados 

A conferencia do sr. Dr. Costa Lobo em 
Infatigavel apostolo da Scien-

cia, o sr. Dr. Costa Lobo acaba 
de alcançar um novo triunfo com 
a recente conferencia que fez na 
Academia de Jurisprudência de 
Madrid. 

Do que foi essa conferencia 
pode, um pouco, avaliar-se pela 
transcrição que adeante fazemos 
do nosso colega de Madrid El Sol. 

Antes, porém, de o fazer de-
sejamos salientar o espirito de ar-
doroso patriota do sr. Dr. Costa Lo-
bo que não quiz perder a oportu-
nidade da sua estada em Espanha 
para colaborar na obra de concor-
dia e mutuo respeito que se vem 
tentando entre as duas nações da 
Península. 

Recebido, em audiência, pelo 
monarca espanhol, a quem foi 
apresentado pelo general Marvá, 
o douto professor da nossa Uni-
versidade tivera ensejo de advi-
nhar os sentimentos de cortezia e 
amizade que animam a Espanha 
em relação a Portugal. 

Perante distintas personalida-
des do reino visinho, poude o 
eminente homem de sciencia ver-
sar assuntos de palpitante interes-
se para o nosso país. 

Cativantemente recebido no 
país visinho, onde o homenagea-
ram com vários banquetes, o sr. 
Dr. Costa Lobo sente se com ani-
mo para proseguir, no seio dos 
intelectuais espanhóis, um plano 
de propaganda que facilite ao nos>-
so país as possibilidades do pro-
gresso geral. 

S. ex.a tem sobre a nossa terra 
um conhecimento perfeito. Por 
isso esforça se por tornar efecti-
vos projectos de regeneração eco-
nomica, ao mesmo tempo que sa-
be investigar nas sciencias subtili-
dades desconhecidas e dar-lhes 
justificado relevo. 

E, apezar de tudo, este homem 
de reputação mundial, escutado 
atentamente pelos sábios de todos 
os países, infatigavel pioneiro do 
progresso humano, passa, entre 
nós, meio despercebido, como se 
esse facto quizesse dizer-nos que 
em Portugal se desatende ao va-
lor. E dizemos isto por sabermos 
que as maiores provas de admira-
ção que ao ilustre sábio teem sido 
prestadas, acusam sempre uma ori-
gem estranjeira. 

Oiçamos, porém, o que diz El 
Sol: 

Realisou-se ontem á noite a anuncia-
da solenidade académica, lendo um im-
portante trabalho sobre « Novas teorias 
físicas, sua relação com os fenomenos 
biologicos e sociais» o professor do 
Instituto de Coimbra, doutor Costa Lobo. 

Com o conferente sentaram-se no es-
trado presidencial os senhores Maura e 
Dato e outras personalidades notáveis 
entre elas os srs. Lopez Munoz, Viscon-
de d'Eza, Pardo, Gomez Ocafia, general 
Marvá. 

O sr. Maura fazendo a apresentação 
dedicou ao doutor Costa Lobo uma 
saudação de boas vindas. 

O orador que ides ouvir —disse o 
sr. Maura — não necessita da minha apre-
sentação pois está vivo em Espanha, 
como em todo o mundo, o testemunho 
da sua reputação scientifica. 

Porém, não é sómente esta qualidade 
que torna o credor da mais alta estima. 
O doutor Costa Lobo sente o patriotis-
mo da mesma maneira que eu o concebo 
e pratico, quanto mais elevo o pensa-
mento pensando na patria, mais viva-
mente se orienta o meu desejo de uma 
maior aproximação, de uma mais intima 
fraternidade entre Espanha e Portugal. 

Tudo o que separe os dois povos é 
efemero e transitorio, pelo contrario tu-
do o que é essencial e vivo, como o idio-
ma, é testemunho das mesmas condi-
ções. 

O idioma é emanação da alma. Di-
zia um dos nossos pensadores que, quan-
do Deus quiz dispersar os homens, não 
levantou entre eles torres de ambições 
ou de interesses, produziu a confusão 
das linguas. 

O castelhano e o português teem 
bem provado que são irmãos. 

Esta funda energia que enlaça as afi-
nidades étnicas, e que trabalha incessan-
temente por baixo das soberanias politi-
cas como foi demonstrado pela experien-
cia do ultimo século, vai preparando a 
época que para o sr. Costa Lobo e para 
mim —disse o sr. Maura —será venturo-
sa: a época em que se realisem os ideais 
que, com o mais profundo respeito pelo 
jaracter, pelas ideias e pelas susceptibili-

dades de cada país, enlacem para sem-
pre, numa formosa união, a estes dois 
povos, que teem o mesmo solar e o mes-
mo destino. 

Em seguida principiou o doutor Costa 
Lobo o seu discurso. 

Depois de agradecer as palavras do 
sr. Maura, recordou o Congresso de Se-
vilha, agradecendo as palavras dedicadas 
por El-Rei a delegação de Portugal. 

Expoz como fundamento do seu dis-
curso a teoria da radio actividade da 
matéria em contraposição ao que o ora-
dor chamou a invenção providencial do 
éter. 

Aludiu á unidade das sciencias dizen-
do que tanto o fisico que estuda os mi-
croscópicos incidentes da matéria, como 
o astronomo que observa as leis da me-
canica celeste, operam sobre fenomenos 
que teem um fundamento comum, a es-
tructura atomistica da matéria e a sua 
radio-actividade. 

Justifica a sua presença na Academia 
de Jurisprudência no emadramento das 

sempre teem seguido, e nota como são 
as aguas vindas de Espanha que correm 
pelas terras portuguesas, e que aquelas 
foram levadas nas ondas que vivifieam 
as nossas praias, existindo uma continua 
e interessante circulação de forças entre 
os dois países. 

Terminou com um canto aos altos 
feitos de Espanha e Portugal, dos enor-
mes serviços que prestaram á civiiisação, 
observando ao mesmo tempo que as ter-
ras da península são solares de idealistas 
que possuem no mais alto grau as qua-
lidades espirituais que se referiu, e de 
cavaleiros esforçados que com gloria 
souberam ganhar um mundo novo e fér-
til para a civiiisação, sendo Cervantes, 
cuja obra encara sob um aspecto novo e 
grandioso, e Camões, as superiores ma-
nifestações do altíssimo valor das raças 
peninsulares. 

Ao terminar, o doutor Costa Lobo foi 
muito aplaudido e felicitado. 

O sr. Maura propoz que fosse dirigi-
do um telegrama ao Instituto de Coim-

VID A DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Tifo exantemático: inter-

venção junto do sr. go-
vernador civil. Vanta-
gens oferecidas pela So-
ciedade. Novas inscri-
ções de socios. 

Tendo alguns jornais noticia-
do que o Governo tinha a ideia 
de transferir para a Cadeia Nacio-
nal desta cidade, um avultado nu-
mero de presos da cadeia da Re-
lação do Porto, onde se teem dado 
alguns casos de tifo exantemático, 
a direcção da Sociedade procurou 
sabado passado o sr. governador 
civil, a quem comunicou o sobres-
salto que tão grave noticia causá-
ra na cidade, pedindo a s. ex.a que, 
com a sua valiosa intervenção, evi-
tasse que o facto se désse, pois, 
em caso contrario, a Sociedade 

O SR. Dr. COSTA LOBO, EM MADRID. Grupo tirado na Academia de Jurisprudência. O sr. Dr. Costa Lobo tem 
d direita Maura e d esquerda Dato, notáveis homens públicos de Espanha, e o Ministro de Portugal em Madrid. 

disciplinas, observando a afinidade dos 
fenomenos físicos com os biologicos e 
sociais. 

O conferente já expoz em 1915 na as-
sembleia de Valladolid os fundamentos 
da nova sciencia. 

Baseiam-se principalmente no princi-
pio da radiação atomistica. De natureza 
radio-activa, embora com aspectos diver-
sos são os fenomenos acústicos, lumino-
sos, electricos, etc. 

O choque dos átomos dá origem aos 
corpos. No homem manifesta-se a acção 
de todas as forças fisicas e a mais a da 
força vital, também radio-activa, que se 
extingue com a morte. 

Na realidade todos os seres são pa-
rasitas uns dos outros e vivem em luta 
sustentando-se á custa daqueles sobre 
que reagem. 

O assassinato e o roubo, como a 
guerra que é uma forma colectiva da-
queles actos, não são mais do que va-
riantes das mutuas expoliações da maté-
ria. 

Comtudo, alguma coisa mais sente 
no mundo. São patentes exemplos ma-
ravilhosos de abnegação, de heroísmo, 
de sacrifício; provas acendradas de amor 
de familia, de amor patriotico, de amor 
da humanidade. São novos fenomenos 
que devem derivar da acção de novas 
forças misteriosas, mas evidentes, e que 
nenhum espirito positivo pode negar. 

E' bem para desejar que estas forças 
espirituais cheguem a dominar as fisicas 
e consigam estabelecer relações de ami-
sade entre os homens e as nações. 

O socialismo marxista entrega a socie-
dade ás forças cruéis da vida. Os altos 
sentimentos que ao homem é dado pos-
suir permitem-nos confiar em que pos-
sam ser dominadas as consequências das 
leis da lucta molecular. 

Em seguida lê paragrafos de um dis-
curso que pronunciou sobre «Portugal 
na guerra e na paz» e põe em relevo os 
destroços horríveis da guerra, observan-
do que a Alemanha para apreciar os 
seus resultados tem só que tomar em 
conta ter perdido mais de 7 milhões de 
vidas e gasto mais de sessenta vezes a 
indemnisação, considerada enorme, que 
em 71 exigiu á França. 

O resto do discurso encaminhou se 
no sentido de demonstrar a necessidade 
de fortalecer os laços de amisade entre 
os povos ibéricos. 

Fez um rápido confronto historico 
entre as dinastias de Castella, Aragão e 
Portugal, mostrando o paralelismo que 

bra exprimindo a satisfação com que ti-
nha sido ouvido o doutor Costa Lobo. 

Assim foi resolvido, entre aplausos 
entusiásticos. 

Na audiência que Afonso XIII 
concedeu ao sr. Dr. Costa Lobo, 
o monarca testemunhou-lhe a mais 
franca cordealidade, manifestando 
o grande interesse em concorrer 
para o desnvolvimento do nosso 
país, facilitando as comunicações 
por via acelerada de forma a con-
seguir que o porto de Lisboa ser-
visse com a maior vantagem para 
uma parte da Espanha, demons-
trando também a vontade de con-
tribuirpara que desapareçam quais-
quer motivos que possa haver de 
natureza a dificultar as relações co-
mei ciais entre os dois países. 

Tanto no rei como em diver-
sos homens públicos, dos mais ca-
tegorisados, teve o sr. Dr. Costa 
Lobo o prazer de ouvir as mais 
firmes declarações do maior res-
peito pela autonomia portuguesa, 
com o desejo de estreitar as rela-
ções scientificas, economicas e co-
merciais para que os dois países 
possam ter um largo e rápido de-
senvolvimento. 

Centro catolico 
Realisou-se nesta cidade a inau-

guração do Centro Distrital Cato-
lico Portuguez, que se encontra 
provisoriamente instalado no C. 
A. D. C. 

No acto da inauguração discur-
sou o erudito professor da Facul-
dade de Sciencias, sr. Dr. Pacheco 
de Amorim. 

Ficou organisada uma comis-
são instaladora composta dos srs. 
Dr. Serras e Silva e engenheiro 
Sousa Pinto. 

Brevemente serão inaugurados 
vários nuçleos deste Centro. 

ver-se-ia forçada a lavrar, em do-
cumento publico, o seu mais ener-
gico protesto. 

O sr. governador civil prome-
teu interessar-se com empenho pe-
lo assunto, declarando não acredi-
tar, apezar de tudo o que os jor-
nais teem dito, que o Governo 
pense em tal. 

A direcção fôra procurada, nes-
se mesmo dia, 16 do corrente, por 
uma comissão, que solicitou a sua 
rapida e energica intervenção em 
assunto da tamanha gravidade. 

—Vantagens que a Sociedade 
oferece aos seus associados: 

Na sala de leitura da sua séde, 
encontram os socios os seguintes 
jornais diários: Século, Diário de 
Noticias, Primeiro de Janeiro, Co-
mercio do Porto, Jornal de Noti-
cias, Lucta, Republica, Diário Na-
cional, Manhã, Dia, Capital e Opi-
nião. 

Ao todo doze jornais diários, 
alem de muitos outros da provín-
cia, Na mesma sala, também en-
contram as revistas seguintes: II-
lustracion, francesa; The Sphere, 
ingleza; La Guerre, espanhola, e a 
Ilustração Portuguesa. 

Custando, presentemente, um 
simples jornal 500 reis por mês, e 
sabendo-se que a quota do socio 
é de 100 reis, poder-se á avaliar 
a grande vantagem que a sala de 
leitura representa para todos os 
associados. 

Seguidamente, iremos indican-
do muitas outras que a Sociedade 
lhes oferece em Coimbra, bem co-
mo em varias cidades do paiz, in-
cluindo Lisboa e Porto. 

— Inscreveram se, ultimámen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Antonio Gomes Cardoso, Pra-
ça do Comercio, 38; 

Alfredo de Sousa Leitão, Pra-
ça do Comercio, 33; 

Terra d'cncanto 
Procedeu-se no domingo, 17 

do corrente, no Teatro Avenida, 
á leitura do 1.° acto desta peça, es-
tando presentes muitas das pessoas 
que constituem o elenco que se 
propõe levá-la á scena, como de-
pois levará outras peças originais 
portuguesas e traduções dos me-
lhores e mais modernos escritores 
teatrais de Italia, França e Espa-
nha. 

Alem dos futuros interpretes 
da Terra d'encanto, assistiram, por 
mero acaso, á leitura do seu pri-
meiro acto, leitura feita por Luiz 
da Silva Costa, um dos autores da 
peça, os srs. dr. Mário Burguete, 
Mendes d'Abreu (pai) e Marques 
Ribeiro, ficando todos encantados 
com a fórma literaria, a fabulação 
e urdidura desse primeiro acto, en-
tusiasmo que se revelou pela for-
ma gentil como os srs. dr. Burgue-
te e Marques Ribeiro se pozeram 
inteiramente á disposição dos au 
ctores da peça. Julgamos mesmo 
não errar se afirmarmos que uma 
das interpretes da Terra d'encanto 
será madame Marques Ribeiro. 

Dia a dia o sr. dr. Costa Ca-
bral e os seus colaboradores rece-
bem novas adesões e protestos de 
solidariedade e simpatia, sendo pa-
ra destacar a do sr. dr. Jaime Sar-
mento, como novos interpretes 
veem dar mais vida á simpatica 
iniciativa daquele escritor e dos 
seus colaboradores. 

Entre as novas interpretes da 
Terra d'cncanto, conta se uma fu-
tura artista profissional, pois que 
mademoiselle Machado quer se-
guir a vida do teatro e duas me-
ninas igualmente inteligentes e ani-
madas da mesma força de vontade. 

Orgulham se os autores da 
Terra d'encanto, participindo nós 
da sua alegria, com a entrada pa-
ra o elenco do Teatro Escola du-
ma senhora, nova ainda, de raras 
faculdades de trabalho e inteligen 
cia, a quem, na peça referida, vão 
ser entregues papeis de responsa 
bilidade. 

Porque no-la prometeram, da-
remos em breve uma relação com 
pleta de todos aqueles que fazem 
parte do Teatro-Escola. 

Carlos Lobo poz também o 
seu valioso concurso á disposição 
dos organisadores do Teatro Es-
cola, outro tanto se dando com o 
nosso conterrâneo e inspirado poe-
ta sr. Campos de Figueiredo. 

A Terra d'encanto, em que o 
sr. dr. Fernandes Martins põe toda 
a sua inspiração e alma de artista, 
inspiração e alma que o maestro 
sr. Ribeiro da Silva traduz bela-
mente na musica, é a tradução das 
ideias repostas por o sr. dr. Cos-
ta Cabral nos seus recentes livros 
sobre Arte e, se nos é licito que-
brar um pouco o segredo que so-
bre o seu tema e urdidura se guar-
da ainda, podemos dizer desde já 
que a Terra d'encanto alia em si 
o drama musical (sem ser molda-
do em Wagner) simbolista á re-
vista de costumes, alegre sim, cheia 
de vida, mas digna e alevantada. 

O maestro que está fazendo a 
musica da Terra d'encanto mar-
cou, ao fazer o seu concurso para 
sub-chefe de banda militar, uma 
data gloriosa na historia da musi-
ca, alem de que é bem senhor dos 
segredos simbolistas de Cesar 
Fronck, da arte sinfónica e das 
suas relações com a poesia e com 
o teatro, o que tudo nos garante 
que ele tornará de facto de encan-
to a peça dos srs. dr. Costa Ca-
bral, Costa e Silva e Fernandes 
Martins. 

Teem eles de lutar com as más 
vontades e intrigas que por aí sur-
gem e que, o que é deveras para 
sentir, partem de filhos de Coim-
bra, com mil contrariedades e abor-
recimentos, mas sabemos bem que 
eles não desanimarão e que o Tea-
tro-Escola de Coimbra se ha de 
tornar uma realidade, pois que pa-
ra ele ha elementos de grande va-
lor nesta formosa terra, que tem 
de ser erguida ao que vale por os 

de fóra, já que muitos dos seus 
filhos preferem amesquinhá-la e 
prejudicar as ideias e iniciativas 
mais nobres e simpaticas. 

Sabemos que os organisadores 
desse Teatro Escola contam com 
o concurso de tudo o que valor 
tem no nosso meio litèrario e ar-
tístico e, portanto, não se prendam 
com as intrigas do bairro, fugin-
do mesmo de nelas tomar parte. 

A Terra d'encanto é uma peça 
magistral para o inicio desse Tea-
tro-Escola e agora é caminhar pa-
ra a frente. — A. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Lucilia Ferreira Roque e a 

menina Isabel Teixeira Marques, filha 
do sr. Benjamim Marques dos Santos; 
e os srs. drs. Guilherme Alves Moreira 
e Manuel Azevedo Araujo e Gama. 

Amanhã: 
Os srs. dr. Joaquim Urbano Peres 

Furtado Galvão e Augusto tia Cunha 
Júnior. 

Do patriotismo em Portugal 
Pelo capitão sr. Augusto 

Casimiro, na GAZETA DE 
COIMBRA, de sabado. 

Medidas policiais 
Continua o sr. Eurico de Cam-

pos, inteligente inspector da poli-
cia, a pôr em pratica medidas do 
mais alto alcance, cuja falta de ha 
muito se faziam notar e algumas 
de ha muito solicitámos. 

Trata aquele digno funcionário 
de organisar um cadastro das crea-
das de servir, para o qual obterá 
também a informação vinda da au-
toridade da teira da naturalidade 
daquelas. 

Alem daquela outras medidas 
vai s. ex.a adoptar e que dizem res-
peito ao comercio e que muito in-
teressam a este. 

Estes serviços, que são impor-
tantes, vão ficar a cargo da policia 
administrativa núcleo por s. ex.a 

organisado e que alguma coisa tem 
já feito de util e, principalmente, 
no que diz respeito a posturas mu-
nicipais. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos e x a m e s 

FACULDADE DE MEDICINA 
Farmacologia: Amilcar José de Mi-

randa Quedes. 
Jaime Ribeiro de Almeida Leal. 
Manuel Dias da Silva Santos. 
Houve uma reprovação. 
Anatomia patologica, bactereologia 

e parasitologia: Emanuel Antonio Re-
bocho. 

Francisco Inácio. 
Francisco das Neves Machado. 
Houve uma reprovação. 

Efemerldes de Coimbra 
HA 50 A N O S 

9 de Março — O governador civil acom-
panhado do secretario geral visita 
as aulas nocturnas da Associação 
dos Artistas. A direcção da mesma 
colectividade presidida pelo sr. Olím-
pio Nicolau Rui Fernandes, conferiu 
ao governador civil o diploma de 
socio honorário. 

14 —Passa na estação do Caminho de 
Ferro, em direcção ao Porto, o regi-
mento de infantaria 16. 

17—Toma posse a Camara eleita, fi-
cando presidente o sr. dr. Raimundo 
Venâncio Rodrigues; vice-presidente 
o sr. dr. Antero d'Almeida Araujo 
Pinto, e fiscal o sr. José Antonio da 
Costa Braga Júnior. 

EM 1917 
15 de Março — E' inaugurado, no Insti-

tuto Jurídico, o curso da Historia do 
Direito Português, regido pelo sr. 
dr. Paulo Mereia. 

— O sr. dr. Antonio d'Oliveira Salazar 
termina o seu concurso para 1." as-
sistente da Faculdade de Direito. 

16\— A Sociedade da Cruz Branca re-
solve fazer nesta cidade, a venda da 
flor. 

17 —Na Camara Municipal reunem-se 
os representantes das forças vivas 
da cidade para resolver sobre a for-
ma de pedir ao governo o prolon-
gamento da linha da Lousan. 

18— O partido socialista local comemo-
ra o aniversario da Comuna. 

19— Parte para França, o capelão mi-
litar, sr. dr. Luis Lopes de Melo, 
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fl capela da Penitenciaria 
Recebemos de um nosso ami-

go e conterrâneo a seguinte carta 
que se refere á celebre resolução 
de desmontar a capela da Peni-
tenciaria: 

Amigo e patrício sr. Arrobas: A sua 
Gazeta leio-a sempre com interesse, 
Apesar de ausente daí ha 15 anos, ainda 
não perdi o amor que tenho d minha 
terra, e por isso as noticias do seu jor-
nal dão-me satisfação quando se refe-
rem aos progressos de Coimbra, assim 
como me causam magua quando vejo 
que ela em vez de caminhar para a 
frente a fazem estroceder. O mal mui-
tas vezes provém dela ser dirigida e ad-
ministrada mais por estranhos do que 
por filhos dessa terra. 

A demolição da Capela da Peniten-
ciaria, parecendo um facto pouco im-
portante, é revelador desta tendencia 
tão acentuada no nosso pais, de dar 
cabo de tudo, sem respeito pela arte, 
pelo merecimento de qualquer especie 
que isso possa ter. 

Lembro-me muito bem da capela e 
achei-a sempre digna de ser conservada. 
Podia considerar-se uma obra artistica 
no seu genero, adaptada ao local para 
onde foi feita e delineada por mão de 
mestre, que foi o distinto engenheiro 
Adolfo Loureiro. 

Mas o camartelo atava destinado a 
dar cabo dessa obra que eustou alguns 
contos para talvez vir a ser vendida 
por meia dúzia de patacos! 

Mas que mosca mo/deu o sr. tenente 
coronel Mousinho d'Albuquerque para 
mandar demolir a capela? Que razões 

teve s. ex." para o fazer, quando se 
conservam ainda as capelas das peni-
tenciarias de Lisboa e Santarém ? 

Ignora certamente o actual director 
dessa cadeia que nas prisões de França 
é permitido o culto catolico? 

Razão tem v., amigo sr. Arrobas, 
em dizer na sua Gazeta de sabado que 
se não fez na Republica velha o que se 
fez agora com a Republica nova. 

E' que o sr. Mousinho d'Albuquerque 
estava reservado para ficar com essa 
gloria! 

Assim fica bem assinalada a sua 
passagem pela cadeia que está dirigin-
do. — Lisboa, 19 de Março de 1918. — 
Seu amigo, etc., F... 

"CRISTALINE,, 
E' assim que se denomina um 

novo producto que vai ser lança-
do no mercado e que se destina 
a fazer um grande sucesso. 

Trata-se da inovação de um 
conimbricense que muito está hon-
rando a industria da nossa terra. 

A Cristaline destina-se a lim-
peza de todos os metais, espelhos 
e cristais e os seus efeitos são 
dum resultado magnifico e supe-
rior aos dos que teem aparecido 
no mercado. 

O seu sucesso está certo e o 
auctor da Cristaline ha-de ver re-
compensado o seu trabalho pro-
fícuo e que é inspirado no desen-
volvimento da industria de Coim-
bra. 

Hospitais da Universidade 
Os jornais da capital, de terça 

feira, davam as duas seguintes no-
ticias: 

Vai ser submetida á assinatura do 
sr. ministro do comercio uma portaria 
aprovando o projecto e respectivo orça-
mento na importancia d 83.000$00, re-
lativos á reforma da aula de farmaco-
logia, laboratorios efarmacia no 1." pa-
vimento, sala de operações, novos quar-
tos, secretaria no 1." andar e o levanta-
mento dum andar geral com quartos, 
cosinha e residencia do fiscal dos Hos-
pitais da Universidade de Coimbra. 

— Foi assinado no sabado o decreto 
aprovando o projecto para a construção 
do Manicomio Sena, em Coimbra. 

Foi-nos muito grato ler estas 
noticias que nos dão a esperança 
de estar para breve o inicio das 
obras do Manicomio Sena e a 
continuação de importantes obras 
nos Hospitais da Universidade, 
que virão a ser os primeiros do 
país em amplitude e boas condi-
ções higiénicas. 

Quem conheceu estes hospi-
tais ha mais de 15 anos, desco-
nhece-os agora, tantas teem sido 
as obras ali realisadas e que 
o transformaram completamente 
dando-lhe um aspecto alegre que 
não tinha. 

Quando ali fôr feita a lavan-
daria e as obras agora autorisadas, 

os hospitais da Universidade de 
Coimbra poderão ser considera-
dos modelares. E já hoje o são 
em alguns melhoramentos ali rea-
lisados. 

Da parte velha do antigo con-
vento de S. Jeronimo resta ainda 
alguma coisa, que dentro em bre-
ve será também substituído por 
novas instalações hospitalares. 

Junte-se a isto o que os clíni-
cos dali estão fazendo em opera-
ções cirúrgicas e ver-se-á se a 
Faculdade de Medicina de Coim-
bra se não tem enriquecido muito 
com tão importantes melhora-
mentos e progressos da sciencia. 

— — — — i 
Incêndios nos comboios 

Desde que as maquinas do ca-
minho de ferro são alimentadas 
por lenha em vez de carvão, tem-
se dado diversos incêndios nos 
vagons, alguns dos quais de ba-
gagens. 

Ha poucos dias manifestou-se 
o fogo, na estação da Pampilhosa, 
num vagon que conduzia 45 ma-
las de correio procedentes do es-
trangeiro, escapando delas apenas 
11. Grande parte da bagagem que 
vinha nesse vagon também se per-
deu. Um passageiro que ia para 
o Brasil e levava 12 malas perdeu-
as todas. 

Gazeta de Coimbra 
Eacontra-se á senda no 
::TABACARIA CRESPO:: 

Celeiros municipais 
O governo está resolvido a au-

torisar o estabelecimento de celei-
ros municipais em todas as sédes 
de concelhos. 

Pois que venham para vêr se 
aliviam a tão magra bolsa do con-
sumidor. Não se vê modo de vêr 
abater o preço dos generos. 

Missa 
Foi celebrada ontem, na Sé Catedral, 

ao meio dia, uma missa em sufrágio da 
alma do sr. Antonio Barata Tovar Pereira 
Coutinho, á qual assistiram a familia do 
extinto e muitas outras pessoas. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o aluno do 3.° ano da Facul-

dade de Medicina, sr. João Botelho do 
Amaral, natural de Rabo de Peixe, con-
celho de Ponta Delgada. 

O funeral do malogrado estudante foi 
muito concorrido, celebrando-se oficios 
de corpo presente na Sé Catedral. 

O cadaver ficou depositado no Ce-
rniterio da Conchada. 

VFIRIFIS NOTICIAS 
F.ncontra-se nesta cidade o sr. dr. Pe-

reira do Vale, que foi Delegado do Pro-
curador da Republica em Penacova, para 
proceder a uma sindicancia na Cadeia 
Nacional. 

• Partiram para Lisboa os assisten-
tentes do Laboratorio Quimico para con-
ferenciar com o sr. ministro da instrução 
sobre urna pretensão que êles teem. 

• A comissão administrativa da Ca-
mara pediu ao sr. ministro do interior 
autorisação para contrair um emprestimo 
de 50 contos, afim de regularizara situa-
ção financeira do município. 
> • A mesma comissão dirigiu um te-
legrama ao sr. ministro das subsistências, 
pedindo-lhe que não sejam passadas guias 
de transito do milho de Montemór-o-Ve-
lhe a não ser para a Camara de Coim-
bra que dali abastece o seu celeiro. Em 
caso contrario este terá de ser encerrado 
o que pode acarretar graves dissabores. 

• A Camara Municipal vendeu á Nova 
Companhia Nacional de Moagens, junto 
ao prédio em que esta Companhia tem 
a sua fabrica, na Estrada da Beira, 470 
metros de terreno por 4:707$ 10. Destina-
se este terreno á regularisação da extre-
ma da mesma fabrica. 

9 O general sr. Jaime de Castro já 
ontem se levantou depois do desastre de 
que foi vitima e de que lhe resultou a 
fractura de uma perna. 

• O engenheiro sr. Abel Dias Urba-
no, vereador da Camara Municipal, pediu 
ali uma licença. 

• Um numeroso grupo de amigos 
e admiradores do grande actor Alvaro 
Cabral, oferecem-lhe no domingo, um al-
moço de homenagem no Coimbra Hotel. 

| Ortopedista poptaense 

P A T E N T E N 8 9 5 9 8 

= O autor desta invenção, conscio de que introduziu na = 
!H F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- = 
= nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que jj| 
H! a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- |§ 
== cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun- §j 
|H da que use ou tenha usado. | | 
== Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- ij 
H= decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a || 
== uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas || 
= inutilmente. §j 
== Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem |j 
H| ter em vista esta grande verdade: §j 
= "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, |Ê 
§H E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- || 
jjjg tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer j| 
H§ uso delas. O uso inconsciente de fundas e4 cintos de || 
=ã fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou- H 
§§§ pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- E 
== pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas = 
= mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos |Ê 
Hl renais. j | 
= São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- E 
= . gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa = 
= prática de 42 anos de ortopedia. 1 
= Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos § 
= ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- §j 
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. E 
= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- = 
j==H mago e outros; meias elasticas e suspensórios. § 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , II 

B Albino Pinheiro Xavier J 
jg :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : g 

1 P O R T O 1 
IH Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro i| 
§= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. == 

m 
Aos mestres de oDras 

e empreiteiros 
Recebem-se propostas em carta 

fechada até ao dia 24 de Março 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Oliveira. 
A planta, detalhes, condições e 
medições, encontram-se na Far-
macia Donato, todos os dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 

Residencia: R. de Tomar, 5. Telef . 51 

ANTONIO LEITÃO 
A d v o g a d o 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

u A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 1500 C O N T O S 
Seguros contra fojo, roubos e tumultos 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

í o & e . a 
(Casa Havaneza) 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar , 

lado direi to e abe r to 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas . 

Telefónlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

€ 

V c n d c - s c 
Uma maquina 

para imprimir bi-
lhetes de visita. 

I m p r i m e 100 
cartões num mi-
nuto. 

Trata-se na 
Casa HAVANEZA 

ANUNCIO 
O C o n s e l h o Eventual do 5.° 

G r u p o de Met ra lhadoras faz pu-
blico de que no dia 30 do cor-
rente, peias 14 horas, se p rocede -
rá á venda em hasta publica, na 
parada deste quartel , de um cava-
lo j u lgado incapaz para o serviço 
do Exercito. 

Quar te l em Sant 'Ana, 13 de 
Março de 1918. 

O Secre ta r io do C o n s e l h o Even tua l 

Luiz Artur Lopes Carneiro 
Alferes do 5.° G r u p o de M e t r a l h a d o r a s . 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde ila Luz, 53 ,1 . ° 
RESIDENCIA: Rua Peiiro Cardoso, 44 

D 
Q Solicitador Q 

O fllbepto Pito O 
g R. Visconde da Luz, 34=1.° 9 
O O O O O O O O Q O O Q 

^ t e N Ç T ^ O 
Cristaline 

O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
erdos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2í>500. Meia caixa de 25 velas lá>500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Antonio Fernandes 8$ pilho 
50—Rua do Corvo —60 COIMBRA 
Realisam toda a especie de operações bancarias 
C O M P I ^ M E VENDEM : 

c o u p o n s 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
Depósitos á ordem e a praso 

âmâmMMmàs&Mdi^ 

m "Lloycl Peninsular,, 
Companhia de seguros 

Capital 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 ° 
Séde: Largo do Carmo, 18, 1 . ° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684 Telegramas: YLDOL 

A g e n c i a s nas principais c idades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e e s -
tabelec imentos comerciais , 
industriais , agr ico las , pe-
cuários, e de transportes 
terrestres , postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Seguros contra o risco de iccendio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

n s m ^ K f 

ARRENDA-SE u m a l o j a e s -
p a ç o s a c o m 4 p o r t a s , n a 

r u a B o r g e s C a r n e i r o . 
E' boa para negocio, ou ofi-

cinas. 
Trata-se na Travessa da rua do 

Norte, 2. 

ARRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to á estação das Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

ARCAS GRANDES , ven-

dem-se 2 arcas grandes 
próprias para arrecadação. 

Trata se na Travessa da Rua 
do Norte, 2. 

LVARO ESTEVES CAS-
TANHEIRA JÚNIOR alu-

ga o seu automovel. Trata-se com 
o mesmo ou com o seu procura-
dor Rocha Ferreira. 

ORDADORA. B o r d a d o s a 
branco , bainhas abertas, mo-

n o g r a m a s ; r enda de Veneza, In-
gleza, Renaissance, Filet, e ou t ro s 
t rablhos. Francês teor ico e prat ico. 

Avenida Sá da Bandeira, 9. 

OMBA C o m p r a - s e uzada de 
volante com ou sem cana-

iisaçáo e em b u m estado de fun-
c ionamento e que seja garan t ida 
a elevar agua a pelo m e n o s 15 
metros . Q u e m tiver dirijir res-
posta a Paraizo, Pere i ra & C 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
C o i m b r a . 

Ci A S A . Na rua da Gala, n.os 34 
^ 36, vende se u m a casa, de 

andares e rez do chão, q u e ofere 
ce boas garant ias . T e m um pe-
q u e n o quintal . In formações no es-
tabelec imento de fe r ragens de Lo-
tário Oani lho , Praça 8 de Maio. 

OOPERATIVA DOS EM-
PREGADOS PÚBLICOS 

DE COIMBRA. Empregado-ge-
rente. Precisa-se. Bom ordenado. 

DINHEIRO. Empresta-se, so-
bre letra ou hipoteca. 

Trata-se com o solicitador Pi-
ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

ESTANTES, vendem-se duas 
de flandres, que eram de 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

TF^RANDE ARMAZÉM. Para 
" armazenar vinhos ou ou-
tros generos, arrenda-se na Casa 
do Sal, Coimbra. 

» Trata-se na Fabrica de Cortu-
mes. 

REGISTRADORA compra-

se usada. Carta a este jor-
nal a A. D. 

VENDEM-SE uma carroça pa-
ra muar, e uma bigorna. 

Para vêr e tratar na Sanitaria, 
Avenida Sá da Bandeira. 

W E N D E M - S E uma bomba 
® própria para poço, e uma 

banheira grande. Trata-se na Cer-
vejaria Central, Praça 8 de Maio. 

ENDE-SE um aparador gran-
de de mogno com muito 

pouco uso. 
Mostra-se na Cumeada, n.° 29, 

das 12 ás 15. 

!NDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

ENDE-SE Um gramofone 
e vários discos tudo da 

Companhia Franceza, em boas 
condições. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 

'ENDE-SE Duas mezas re-
dondas para Café em ferro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 
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Ecos da sociedade 
ANm/RSAWO§ ; ;;..,'.';, 

Hoje: a sr." D. MariaMe. Lourdes d* 
Silva Euzebio e o st. Antonio Augusto, 
da Veiga Júnior. - ,'-. . % 

Segunda-Jeira; as sr.as D. Maria Isa-
bel Ferreira Donato t D. Ermelinda Amç-, 
lia. Travassos Arrobas. 

PARTIDAS E CHEGADAS . 
Está em Lisboa o sr. Dr, Antonio 

Garxia Ribeiro de Vasconcelos. 
Está nesta cidade gosando as firias 

i da Pastoa cdm sua/amilia o s»vrfr. f f a -
\rív d'Almeida, professor do .Liceu 
Braga. .oiisdlíl sniíic.-'» on 

A Primaveril 
A Primavera faz a sua entrada na quin-

ta (eira, ás 10,26, que. éiqaando o sol atin-
giu o ponto de inters?£çs0,da ecJHica com 
«equador.- As-Uiitfts são,rnortniitoj ago-
ra iguais aos dias. Este ano a Primavera 
fez a sua entrada triunfiil. pois o.idia -do 
qainta feira esteve lindíssimo, não lhe fi-
cando a dever nada a no i te ,quoj ipare-
ciã' de pbno junho. :-v> ' "u 

Estamos, |>oi.s, na estação que os poe.-
taseseofcheni. para mais facilmente dedi-
lhar as suas liias. 

VIDA DE COIMBRA 

Defqsa e Propaganda 
í> Inauguração do placará. Ex-

- cursão d Serra da Estrela. 
Vantagens dos socios. No-
vas inscrições. 

Devèinaugurar-se, na próxima 
semana, ò luxuoso plgcard aue a 
Sociedade ®e§qlv#u chocar numa 
janela d o ^ ' m è i r o «ndar do edi-
fício da s i â l é d t í Será noticioso e 
anunciador.^ 1 ' 

Os senhowscomerciantes e in-
dustriais que -queiram nele anun-
ciar, podarão ej{an\i ri^- t\a -secreta-
ria da Sociedade à respectiva ta-
bèla de preços.: , t ' 

Por meio do placará, wé a So-
ciedade informando, diariamente 
ô grande publfdò', dos factos riiajte 
importantes que se forefn dando 
no' paiz e muito especialmente na 
região de Coimbra. 

Este sejrviço será tanto mais 
completo quanto maiores ftjfrem 
os resultados praticós1 que aJ So-
ei dade dele tiraV para o desenvol-
vimento da sua vidá social; 

— No proximo mez de junho 
ou julho tenciona a Sociedade pro-
mover uma excursão (ir Seira da 
Estrela, que durará cinco dias. São 
muitos o^ socios que instam pela 
realisação desta excursão. 

—Vantagens oferecidas pela So -
ciedade aos seus associados, em Lis-
boa: • 1 othr.nr.ih iOq bfcltí 

No Teatro Apolo, ás terças-fei; 
ras, abatimento de 5 0 % ; no Gi-
násio, ás segundas feiras, 5 0 % ; 
no Trindade, ás terças fèlras, 50 
no jNacional, ás quintas feiras, 
50,"/».' . .f;^ 32-iufibfVj 

No Animatografo Chiado-ter-
rasè, às quintas feiras, nos fqu-
teuils, 5 0 % ; no Olimpia, ás sextas 
feiras, 5 0 % . 

No Cinema-Conde, ás segun-
das feiras, 50 %; no Salão da 
Trindade, ás quartas feiras, 5 0 % , ; 
no Salão dos Anjos, ás terças fei-
ras, 5 0 % ; no Salão Central, ás 
quartas è sextas feiras, nas tercei-
ras sessões, 50 %; no Salão Chan-
ipclef, excepto aos domingos ,e; 
dias feriados, 50%. 

No Jardim Zoologico, ás quar-
tas feiras, 50 %. ' ' 
•! Continuaremos, nos ílumeros 
seguintes, a enumeração hoje; ini-
ciada- ri 

Para se gosí^r estas vantagens 
é indispensável que os socios re-
quisitem os seus bilhetes de iden-
tidade, na secretaria da Socieda-
de: o da Sociedade Propaganda 
de Portugal, cuja apresentação é 
exigida fóra de Coimbra, e. o. da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, só nesta cidade, e 
isto em virtude duma aliança que 
existe entre as duas agremiações. 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Artur Nunes Agria, Bairro 
Sousa Pinto, 47; 

João Virgilio Ooulão, Estrada 
da Bejra, 122; 

Abilio Henriques Fernandes, 
ftúaOriental de Monlarroio, 111; 

José Martins Oama, Rua. João 
Cabreira, 36; , < ' , W 1 > 

Augusto Xavier Barata, Rua 
Antero do Quental, 38. 

Major João d'Azevedo Monte-
ro de Barros, comandante das ba-
terias de artilharia; 

Antonio Froes, Praça do Co-
mercio,"^; 

José Soares júnior, Praç» do 
C o m e r c i o ^ r ^ * r 

Mortos ero «arviço da Patria 
Foi Âiuíto numerosa ? assistên-

cia á missa que um grupo de ofi-
ciais, ítgora com licença nesta-ci-
dade,'mandou celebrar na ÍSé Ve-
lha, para sufragar as almas ;t|os 
militares portugueses que tem mor-
rido em serviço da Patria, durante 
a atual conflagração. 

Celebrou esse acto religioso o 
reverendo Manuel Martins/ quar-
tanista de Direito, que, ao Evan-
gelho, proferiu uma alocução :erji 
que exaltou o heroísmo e valor 
das nossas tropas, .mpstrando que 
foi com a fé que Portugal se íçz 
grande e respeitado em sfoàifòs 
tempos. ' — 

Durante a missa o sr. dr. Elias 
d'Aguiar executou alguns trechos 
de musica rio orgam. 

O venerando tèjn pio da Sé Ve-
lha achava-se quasi cheio, vendo-
se ali muitos militares, senhoras® 
outras pessoas de todas as condi-
ções sociais. 

Apelo generoso 
A briosa classe dós sargentos de in-

fantaria 23, levada pelos mais rasgadoS 
e nobres sentimentos de bôa cimaíadà-
gem e de humanidade, abriram nma Subs-
crição para socorrer a viuva do ?.* sar-
gento reformado José Antonio Pereira de 
Azevedo. 

Não só em todas as unidades de Coim-
bra o generoso' apelo feito por aquela he-
róica classe obteve o mais franco acolhi-
mento. 

J Por toda a parte foi ouvido 0 oá sar-
gentos de todo o país, contribuíram pira 
sua visar as agruras num lar outr'ói'a ale-
gre e farto é onde agora só impera o ia-
fortunío. 

Casa de pasto «historioa» 
João Magrinho, que atravez de tantos 

anos .tem conquistado grande fama entre 
a mocidade' scademica de Coimbra, pelas 
famosas ceias por ele preparadas, vài mu-
dar a Sua éaáa de pasto para a Rua das 
Pretas em Lisboa. 

Há tempo foi convidado para ir ali 
fazer uma ceia á moda de Coimbrã, na 
qual tomou parte um grupo de bacharéis 
formados que foram fregueses assíduos 
dó João em Coimbra. De tal modo sç hotí-
ve o culinário conimbricense, que logo 
ali ficou resolvido que '.'ele deixaria os ra-
pazes em Coimbra para ir aturar os «ma-
duros», que continuarão nessas ceias a 
mostrar serem rapazes. Querem ter assim 
â dôce ilusão da eterna mocidade. 

E lá vai o João Magrinho para Lisboa 
com as suas iscas e outras petisqueiras 
em que tem sido um verdadeiro mestre 
de cosinha. 

Dá um passo para a frente no cami-
nho do progresso, mas quem sabe se ,ele 
virá a arrepender-se de trocar a Rua das 
Azeiteiras pela Rua das Pretas! 

Isto d.ç pandegas noturnas,de estudan-
tes dm Coimbra, tem aqui uma graça ca-
racterística e local, que níò alcança noa.* 
tra parte. 

Parece que até os tempêroj s ío dife-
rentes! 

Anulação de contribuições 
No dià 31 do corrente termina 

o praso da entrega das reclamações 
sobre contribuição predial e indus-
trial que produzam anulácão total 
ou parcial das colectas " lançadas 
em 1917, e bem assim por dupli-
cação ou indevida inclusão e clas-
sificação das ftidústriás. 

Sciencia social 
A faculdade de Direito da Uni-

versidade de Coimbra convidou 
Mr. Paul Descampis, ilustre pro-
fessor francez, para vir em Maio 
proximo a esta cidade fazer uma 
serie de cónfrencias sobre Scien-
cia social.. ' '' '.. ' 

Tenciona o conferente ocupar-
se também da vida do povo por-
tuguez, sendo assim um continua-
dor da obra de Leon Poinsard,; 
intitulada Portugal ignorado. 

Muito bem procedeu a facul-
dade de Direito da nossa Univer-
sidade convidando tão distinto lio-
mem de sciencia para vir tratar de 
assuntos tão importantes, 
r A sciencia social ocupa hoje a 

atenção de notáveis sociologos, e 
a vida de Portugal ha toda a van-
tagem em se tornar conhecida fora 
do nosso país. - H; 

Dr. Julio de Vilhena 
Os livreiros editores desta cidade, 

srs. França & Armênio expiem breve-
mente á vendâ outro livro do sr. dr. Ju-
lio de Vilhena, sob o fiftlo: Antes da 
Republica (Resposta a ntn livro pos-
tumo.) 

Responde ao livro do sr. dr. Teixeira 
de Sçufea, que se»ocupa, principalmente, 
do «r. dr. Vilhena. 
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V / I R I A S N O T I C I A S 
Foi nomeado administrador dô con-

celho de Taboa, O sr. Francisco de Car-
valho. 

• Os srs. jgóvernatlor civil e presi-
dente da Comissão administrativa do mu-
nicípio foram a Lisboa tratar <le vários 
assuntos de interesse para Coimbra — em-
préstimo múmfcipal, subsistências e crea-
ção de instituto anti-rabico. - -

• Foi colocado em Coimbra o fiscal 
dos impostos de 1." classe, sr. Luiz. da 
Costa Branco, de Oliveira do Hospital. 

41 Da igreja do Botão foram roubados 
os seguintes objectos de prata: um cálix, 
um vaso e a chave do sacrario.-Pelo res-
pectivo paroeo foi apresentada queixa ija 
pplicja,r•f '.-.av->-X\\ «V A Í<l-av-

# A cárreira de tiro de Sezem acha-
se aberta aos-domingos para ps atirado-
res civis que â desejem freqúètitar.* Con-
tinua a dotação de 40 cartuxos gratuitos, 
O preço dos cartuxos adquiridos pelos 
atiradores civis continua a ser de 2 cen-
tavos cada um. ' ! 0 J Zi 

• Ao director da Faculdade de /Me-
dicina foi enviado 0 parecer formulado 
pela comissãajle revisão do ensino uni-
versitário, referente ao tirocínio pratico e 
têàe dos estudantes daquela cidadex 

0 No goso de licença encorttram-se 
nesta cidade, os srs. major medico, Pes-
sa, major Mota, capitão mediccRocha 
Manso, tenente farmacêutico Alfredo Ca-
nario, e os,alferes Monteifo Alves e Pina, 

• Na quinta feira nâo houve sessão 
da Camara,' por se achar ausente o pre-
sidente da "©omissão Administrativa Mu-
nicipal, sr. dr. Ettâebio Tamagnini. 

# Foi nomeadô secretario da Comis-
são Distrital de AssiMencia, o sr. Cassiav--
no Martins Ribeiro. 

Relação de Coimbra 
l e n d o constado no Porto que está 

para breve a publicação do decreto que 
cria a Relação era Coimbra^ aumentaram 
ali as reclamações contra esta medida, en-
trando nelas a Camâra, Associação Co-
mercial,- advogadds, solicitadores, etc. 
- Ha um ponto ique se alega que, entre 
outros, não tem fundamento, nem devia 
constituir razão. É dizer»se que a Relação 
de Coimbra é criada como compensação 
pelo desdobramento da Faqiddade de Di-
reito. Isto não é verdade. Se vier a ser 
criada é por sçfjeconkgc.idam ente preci-
sa e não por outra coisa. 

» • m n 

Distrito criminal ( 
• h Foi já criado um distrito criminal efn 
Braga. , , Vohsaíi m o a s i a o s ?if ib 

• Ha (riliito que Coimbía^fem esta pre-
tensão, sem quê tenha sido atendida-por 
MqhaflMlfS ' ,çHí 

smriub ^ n 

Na próxima quarta feira, 27, cele^râr-
sè-há na igreja da Sé Velha pelas 9 horas, 
uma missa pela alma do benemerito dr. 
João das Neves Carneiro, parogo que foi 
de .Bparcos e que, distribuiu toda a sua 
fõrfuna por diferente? instituições dfc be-
neficencia, desta cidade. 
...- . - t » . . — » — — — 

. r t . , , t j . . . . í .- . , *. 

O b i t u á r i o 'L - '-V. 
fciiía - • ALUNO PWHEHUl XAVtEft 

") Conforme noticiamos, faleceu em um 
quarto particular do Hospilal da Univer-
sidade, Q distinto ortopedista, portuense, 
o $r. Albino Pinheiro Xavier. 

O finado, ha alguns anos que vinha 
sofrendo' de «ma grave doença na bexiga, 
acompanhada, de uma forte hematúria 
que, assustadoramente, lhe abreviava a 
existencia. 

RefratarÍQ.. a 4rataqjejito.s cirúrgicos, 
confiara que a natureza se encarregasse 
de devolyer-lhe a saúde perdida e, por 
esse ;motivo e nu'o acreditando na gravi-
dade da doença, despresaváos conselhos 
(josmedicos e,dos amigos. 

" n^,çerca cie uin ano, a instancias dè 
urií amigo, £01 observado pelo distintíssi-
mo medico e professor da Universidade, 
o sr. dr. Bissaiá Barreto, que lhe aconse-
lhou imediato tratamento e em que obte-
ria e?ccelent,è resultado—a cura completa. 

' Regressando ao Porto, esqueceu-sç 
depressa dos conselhos dà sciencia e dé 
alguns amigos, ligando mais importância 
á .ostras opiniões. 
" íytas a doença, tendo alternativas, agra-

vou á Situação do infeliz industriai e a 
"hemorragia apresentava-se com um aspe-
cto cada vez mais alarmante. 

No principio' dest*- mez, inopinada-
mente, aqui se opresentou em casa de 
um amigo: viàtia tratar-se. 

Os estragos da doença eram terríveis; 
ha 14 dias —disse—que o sangue não 
cessâvà, quer em liquido, quer coagulado. 
È, infelizmente, assim era. 

Entrégue aos cuidados dos eminentes 
professores srs. drs. Angelo da Fonseca 
e Bissaia Barreto, estes ilustres homens 
de Sciencia logo verificaram o mau cara-
cter dà doença. 

Nâo' desesperaram, porem, da salva-
ção, apesar de reconhecerem o gravíssi-
mo estado do doente. 

"' Vários'processos foram tentados, mas 
fim se apresentou imperioso: a operação. 
Mas o pobre'Xavier, obedecendo ao Des-
tino, opunha-se, e só 10 dias depois, em 
face de uma conferencia medica, se resol-
veu a,consentir.,.. , " 

"Era tarde, talvez! 
Entretanto, a operação decorreu com 

toda a felicidade, levada a cabo pela alta 
proficiência dos srs. drs. Ange:o c'a Fon-
seca, Bissaia Barretó, Daniel de Matos e 
Mofais Sarmento. 

Mas a anemia tjnha sido brutal e- em-
bora o resultado operatório fosse bri-
lhante, o desditoso índristrial fíão pòude 
resistir aos tremendos estragos que a 
doença tinha feito a orgàos vitais, e cinco 
dias depois da operação falecia, apesar de 
todos os esforços—sobrehumanos esfor-
ços!—-e cuidados, noite e dia emprega-
dos, pelas superiores capacidades medicas 
que sào os srs. drs. Angelo e Bissaia, coa-
djuvados ainda por outros clínicos e en-
fermeiros. 

Para honra dos ilustres professores da 
Faculdade de Medicina de Coimbra e, 
também, do serviço hospitalar, a verdade 
manda, dizer que nada faltou para tentar 
salvar a vida ao conceituado e habilissimo 
artista pojtuense. 
' Q. malogrado ortopedista, era o pri-

meiro artista na sua, especialidade em 

Portugal. "Eia conhecidíssimo em todo o 
país, operando, por toda a parte, curas 
maravilhosa^ tanto^çnr hérnias como nas 
VSrias defoemaçôes .fisfcas dé'que padecte 
a humanidade. -.-. " 

i Cara éter honestíssimo, era cora-

f cheió dè bondade, empíegattdo parte 
seu saber sem jRtnuneraçAo alguma. " 
O seu cadáver Seguiu no sabado para 

o Porto, sicomparihado pelos seus amigos 
portuenses, MilitSo Barbedo, Antonio Fin-
to Valente,, José Ribeira de,-Eatía, e por 
seu filho Américo. Até Aveiro, também 
foi acompanhado 'pelos seus antigôs e iu-
timos amigos, José Pereira da Cruz e An-
tonio Jusarte Pascoal., 

Renovamos as nossas condolências á 
sua familia*- — — — - • <—•—..J 

—faleceu nqsta çidade a sr.aD. Henri-
queta Maria Pires da Silyeira Mafedo. 
viuva de Joàqnifn Maria Diniz Goulârt; 
O.cadaver^é ho£e trasladadQ para Lisbo,ar, 
piri brCemitíírríâos' Ptóíreá. w 

— Também faleceu o operáriode«via-
leiro, sr. Manuel das Neves. 

Condeixa, 21.— Faleceu o sr. José Si-
mões Mateus, profeâsõr primário'emVila 
Sêca, deste concelho.—Ç. , . . . " ii 

U l t i m a s n o t i c i a s 
r- a . i f t w t MT' ff — 

O ministro da justiça atèto* 
dett aS: antigas, aspirações 'da 
cidade de Coimbra, respeitan-
tes á criação do Tribunal da 
Relação. ' - - -

O respectivo decreto Aeye 
ser publicado !na próxima se-
mana. 

CONíhA a 

fieABYSSINIAi 
EXJBABD 

>malu(> W v 

'iriet«ntiln8tHMntd j m Rh'"'i 
ob m b hb 

lK.FSRftt,eunnifi£ 
B, RuoDombasli, Pari». 

• a N W C i Q r 

ò Cònsêihb Eventqal do. 5.° 
Grupo de Metralhadoras faz pu-
blico <fe que no dia 30 do corn 
rente, pélas 14 hòrà?,,.S£ procede^ 
rá á venda em hasta publica,' na 
parada dèstç quartef,' de uni cava= 
lo julgado incapaz para o serviço 
do Exercito. 

Quartel,em Sant'Ana, 13 de 
Março de 1918. ( r 
5 O Secretario do Conselho Eventual 

Luiz Artur I^pès Carneko 
Alferes do 5.° Grupo de Metralhadoras. 

ai iaoes 
Quanío"maás séria a afíceção dos p«!ir.õ: .s hujjbo maior 
a neééèsiiiivíè' dè ^^totojiL' a^^f f fg r io ocott, (jíip 
nunca deixa de itf^Tuzy» i^nltadò> excell^ôt^ e de 

, , -«^feaudt^^Ê^órçits'. cm 

Í 

está provada como sendo ajnelhor contra 

Bronquite , Tttfeereutase, -
Tosses , .Pleurizia, .ç.. . 
C a t a r r o , Emagrec imen to , r 

RRENDA-SE uma loja es-
paçosa com 4 portas, na 

rua Borges Carneiro. 
E' boa para negocio, ou ofi-

cinâSt .... • '" ... 
Trata-se na Travessa da rua dó 

Norte, 2. ; - : 

ARRENDA-jSE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to* á"e5taçãO'"thi? Carvalhosas, Por-
- -teia do- Mondego. - - - • -

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

——rr-—*r* 

-o ; itb V; u 
Q R S N J D E S v m & H t i t s 

1 • 
ÉOiíOftÍJ 

3tfl' o 

q 1 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a cura d e s t a 

d o e n ç a . — f t r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
oc ,vniot- 6D H t ^ w.-s ,Euf.i.mrn 1 

Mataehorr orosamente. Os efei-
t o s desta tão nefasta moléstia, so*; 

Tendo-se, iniciado hoje a 
sindicadcia áos serviços prisio-
nais e administrativos da Ca-
deia Nacioual desta cidade, or-
denada por despacho do Mi-
nistério do Jnstiça, de 4 do 
corrente, publicado no Diaríç 
do Governo, segunda serie, n.0 

56, de 8 do mesmo mês, con-
vidam-se todas as pessoág\qiie 
tendam conhecimento de quais-
quer irregularidades praticadas 
no desempenho de tais servi-
ços, a apresentar as suàs quei-
xas ao respectivo sindicante, 
no edifício da referida Cadeia, 
ém todos os dia^ úteis até 12 
de Abri],, proximo futuro, (ex-
ceptuados os dias 30 e 31 des-
te mês de Março e os três pri-
meiros do imediato mês de 
Abril), das 12 ás Í6 horas. v, 

Coimbra, 22 de Março de 
1918. ., unutis r. 

E eu, João Francisco da 
Costa, escrivão do 2.° oficio 
dò 2.°Juiso d'Investigação Cri-
minal do Porto, como secreta-
rio, o escrevi. , 

O sindreânte, 
Abel da Cruz Pereira do Vale. 

V e n d e - s e 
U i i i a m a q u i n a 

p a r a i m p r i m i r b i -
l h e t e s d e v i s i t a . 

i m p r i m e 1 0 0 
c a r t õ e s n u m iiii* 

T r a t a - s e n a 

C a s a HA\?ANEZfl 

M a t o d e coúreTcnxofre 
FERREIRA & FONSECA 

i Rua Bordalp Pinheiro, 15 
COIMBMA • -R-

hoje çoí)h^cido :em • quasi todp o 
myníjo e em.;tQdy§ os recantos 
do nosso pais, tendo a garantir: 
lhe e a justificar,o seu qu?si in-
criyel çonsuuio a insuspeita e ano:; 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teçtn tomado! Este reclama, o. 
unk,o que,convence, vak .por mi-
lhões de anúncios e fçliz çjo pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque e$te è iião outro? 
•>. Porque, como nenhum outro, 
o Dapuratal reúne as incontestá-
veis . vantagens ser energico 
em çxtr«ieo, e^n todos os casos e 
a© mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo —e tão inofensivo que po-
de . sei usado por pessoas de to-

•^las^lí^; idades, fracos jpUii fontes, 
ejírii :fnesme>2 risco com que m 
bebe um eopo d'agua! Pode ser 
tomado com todo .o tempo: chu-
va» Trio ou calor, em todas as, jor-
nadas' e na. ocupações habituai-Sj de 
cada ;um setn Q.jtnais ligeira .in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias, de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis, melhoras, 
para quf> todo o organismo;expe-
rimente um grande b^pj estaf .e, 
um forte apetite. ^§em os incon-; 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tio incómodos a quem os 
Usa, ele fàz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, .chagas, placas e to-
da a especie de fendas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minkno sabor, o Depu-
ratol * vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige^MXÍIÍQ dou-
tros .tratamentos secundários. 

• Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos t usados, 
alguns até bem irritantes,, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1 $250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte., i " 

Pedir o livro de instruções em todos os depósitos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre', '109, Praça D. Pedfo. 
110, sn» 

Agentr em Coimbra: Drogaria Marques,'Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todàs asrprhynpais terras do pais, ilhas e colonias. 

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam, arrastar até ao, 
terceiro periodo são terrives! .E' 
esta doença que de mãos dadas 
coíTvaituberculose aniquila, atipfia 
e mata um terço da humanidade, 
e tâo perigosa elà é, que tem sido 
terna de grandes celebridades 'na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem* um constante pe-
rigo paca a/sociedade que os ;rò'4 
déra. e um crime-o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles4 Doença- perigosís-
sima que se contrai? com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
ás: clasáès da .sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, trovos de velhos ou justos 
de pecadores! ?£'j 

O árajnde, r emedio — 
Avalie-se portaivto^ o -qye tre; 

presentará pára toda essa infinita 
multidâb "de sofredores, rfiuitos 
deles ignorados, ô-conhecimento 
dum remédio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-' 
cio sem limites.u Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse— cura se com o remedio 
apropriado!: Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, corrhe-
cidissimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante -a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre.. E essa su-
prema- garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experiên-
cia feita desde ha longos anos 
numa-4®gião»interminavel de sifi 
líticos (jjie a f i e teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

>u O/ 

) I T l . I I l l 
fm todas as pharmacías ou rio Deposfta Beral, J. DEUOANT, 
115, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte coaprtndo 2 FraMos. 

f C r i s t a l i n e 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais,«vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças^ sendo 

o seu polimento. rápido. Maneira -d&usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metaíica. Depositários; Carvalho & Correia, Avenida Navarro, óô, 
Coimbra, ; .••. . -t . 

A LFINETE, Na quinta feira 
perdeu-se um alfinete com 

brilhantes, desde o corréio até á 
sucursal do Hotel Avenida. 

A pessefe que o encontrou po-
de entrega-lo naquele hofíi ou 
nesta rèdacção onde será bem 
gratificada. ' 

.. t R A N D ^ S . Ven-
dem-se 2 arcas grandes 

próprias para arrecadação. 
Trata-^e na4 Travessa da Rua 

da Norte-, 2. «!'' f : ; 
ORDADORA. Bordados a 

branco, bainhas abertas, mo-
nogr^qias; renda de Veneza, in-
gleza, Renaissance, Filet, e outros 
trablhos. Francês teoricoe pratico. 

.Ayenida Sâ dà Bandeira. ^, 

BOMBA (iompra-se uzada de 
volante com ou sem cana-

lisação e-em bom; .estado de fun-
cionamento , e que seja garantida 
a elevar agua a peio menos 15 

'metros. Quem., tiver dieijir res-
posta a Paraizo, P e r e i r e , C.a. 
Avenida Sá da Bandeira n.? 80 
Coipibra. i z x t i -iriC-ji 

CASA, Na rua da Qala, n.os 34 
36, vende-se Uma- casa, de 

andares e rez do chão, queofere 
ce boas garantias. Tem um pe 
quenox)uintal. Informações no es-
tabelecimento dé;ferragens de Lo-
tário Oanilho, Praça 8 de Maio. 

f%gPOSITO PARA AZEITE. 
, Vende-se um e.m ferro zin 

cado com a capacidade de 3.500 
I^Òâhr < f:n tsbel teun • : « b , 

Trata-se, em Nelas .com J. de 
Tavares , p 

i P S T A N T E S , ' vendem-se duas. 
de . flar)dr,es, 'que eram, .de 

Úpaitíurivesariá. Rua Viscçndé da 
Luz, 7^. Coimbra. .., . .. ' 

T B A M Í » R E I A S . Vendem-se-
• • J Procurar no Quiosque da 
Avenida a qualquer hora. 

' Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. f ; 1 

,a vapor . Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 à 83. Francisco Ferreira. 

EGISTRADORA comprar 
' se.usada. Carta a este jor-

nal a A. D. , o ' ê•m-'-

•WTENpEJyi-SE uma carroça pa-
W ra muar, e unia bigorna. 

Para ver e tratar na Sanitariq, 
Avenida Sá da Bandeira. 

'VTENEHE-SE um a parador gran-
™ 'de de mogno com muito 

pouco usq. £uF.j;n£<< ^ 
Mostrâ-se na Cumeada, n.b 29, 

das 12'ás 15. e ! »r;'! 

ENDE-SE uma casa na rua 
W ! d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, águas -furta-
das* e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no i:° andar do 
mesmo prédio das 15 Horas ás'16. 

EDITAL 
DR. EUZEBIO TAMAON1NI DE 

MATOS ENCARNAÇÃO, pre-
sidente da comissão do recen-
seamento eleitoral do concelho 
d e Coimbra: f j m 

Faz saber que, em harníoQjúl' 
con? a disposição do art., l.° do* 
Decreto n.° 3:Q07, de 11 do. cor-
rente mês são convidados todos 
os cidadãos portugueses, tqliores 
de 21 anos, que estejam no goso 
dos seus direitos civis e políticos 
e» residam ha mais de 6 meses 
neste concelho, e que, nãp estan-
do inscritos no recenseamento elei-
toral, o desejem ser, a munirem-
se dum «testado de- residenci»-
passado pelo regedor, ou pelo 
presidente da junta de f r e g y p ^ . 
da respectiva residência, conforme 
abaixo,-.atestado este qu6»serârd& 
pensado desde que esta Comissão 
possa directamente certificar-se da 
idoneidade do apresentante, a apre-
sentá lo para o efeito da sua ins-
crição no referido recenseamento, 
ao secretario da Comissão, na se-
cretaria da Camara Municipal de»-, 
ta cidade, até ao dia 30 de Mírço 
Mj^HÉ^i iov ••12Ívt:3 9 rbni:niJno-> 

Nos termos do paragrafo úni-
co do citado art. 1.°̂  são equipa-
rados a<?s cidadãos que teem * 
maioridade, legal todos os jque, 
independentemente da idade, se-: 
jam emancipados, ou sejam, diplot; 
mados em qualquer curso supe-

| i |CiHt}oiq í b . v sb <>LSe « y ú m b i êr. 
Outrosim, se tom?, publiçp <níe,, 

dentro do mesmo prasef, estão pa-, 
tentes, todos os dias úteis, desde 
as. 11 ás 17 horas, na referida se-, 
cretaría os-cadernos do recensea-
mento, organisados conforme a 
lei anterior, dos quais constam o* 
nomes dos cidadãos eliminadQíie 
os de novo inscritos,, em viriade 
da revisão,- isto a fim de que os. 
interessados possam fazer a$, re-
clamações convenientes,a bem dos 
seus direit®s, as quais a Comissão; 

: resolverá segundo a Lei. -n; , 
Coimbra, 19 de Marçode 1918,; 

mo! f t / o presidente,'' • «O fciíh1 

; Dr. Euzebio TaOtagriM • ? 

. Modelo do atestada ^ v, 
. F . v . , (regedor, ou presidente 

da junta, da freguesia de . li) ates-
to quê F . . . , (idade, estado; pro-
fissão e morada), filho de e 
de F . . . , reside ha mais d e 6 me-
zes rtesta:freguesia. r ík 

Data e assinatura. -j .'r-** 

' SFENDE^SE uma propriedade 
** denominada o Recantão, 

composta- de .terras, olivais, e pi>-
-nhal, e mais arvores. A praça é 
na Quinta da Barroca Jfreguesia 
deiiCernache á 1 hora da tarde 
no dia 14 de Abril. j. j wvònfi 

Quem. pretender dirija-se á 
íttesma Quinta/, 

VASILHAME 
J b 3 b Vieira da Silva Lima 

• C Q E M J 5 R / I ' , 
Vende 12 toneis, Carvalho 

! Norte. CapicHa-íe 4, 
5, 7500 litro$. 

Aos mestres de obras 
e empreiteiros 

Recebem se propostas em carta 
fechada até ao dia 24 de Março 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Ol'veira. 
A planta, detalhes, condições e 
medições, encontram-se na Far-
mácia Donato, todos òs dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ter eximirtádis pelos interessados. 

M o t a r i o . 

„ 25 
Largo de Sansáo 

e*rto«o: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l A f ó n l o 2 4 9 
fteildencia: N0 2!° an-

dar do mesmo prédio, 
T e l é f 6 r » l o 2 7 Õ 

â 

Edito$ de 30 dias 
5Up (2.' publicação) í; 

Na comarca de Coimbra e ear-
torio do escrivão Rocha Calisto, 
correm edilos de 30 dias queixoc 
meçam naquele em que se publi-
car o respectivo 2° e ultimo anun-
cio a citar o co-herdeiro Jo6é' do 
Val, Leitão, solteiro, de maior 
edade, 1.°. cabo enfermeiro dâ 
Companhia de Saúde, expedicio-
nário, e assim, ausente em parte 
incerta de França,' para lodos 01 
termos até final do inventario de 
menores e que se procede por 
obito de seu pai joaquim do Val 
Leitão, casado que foi com a. ca* 
beça de casal Maria Rosa Banaca, 
do logar é freguesia da Ribeira 
de Frades. ^oíqt im^ ^nern io 

Coimbra, 4 de Março de 1918. 
escHvafe," 20b oí:j 

Gudldino Manuel da Rocha 
o £ M ^ o í t d r S i f r . ! 

Verifiquei a exactidão. 
,0 Juiz de Direito, . • -

Sousa Mendes* ' 
Armazém de azeite, 

r e aguardente ?r 
C o m p r a e v è n d è 

JOftO VIEIRA DA SILVA LIMA 

P A R T E I R A , { - j U . . 
sidade de Coimbra. Diagnbstiéoi 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
Uterinos. Maria Costa, Rua Qw* 
tfo Matoso/ 3, t? ; 
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